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A minha mãe 


Deixa que eu te dedique o meu tra- 
balho nesta obra. 

Quando abandonaste este mundo, em 
cria ainda que de ti não ficaria mais do 
que à saudade no coração dos que te ado- 


“Favam. 


A fé religiosa, que me ensinaste em 
pequeno, não pôde resistir às correntes 
dominantes no meio em que me encontrei, 
ao sair de sob a tua vista. 

Um dia, porém, permitiu Deus que se 
fizesse luz no meu espírito. Fui então for- 


“gado a crer na existência da Álma, que 


negara. O meu primeiro, o meu maior 


“desejo, foi fazer por merecer ver-te e fa- 


lar-te, uma vez só que fôsse, em qualquer 
época da minha existência, aqui, ou lá 
onde as tuas virtudes de santa te deram 
lugar. 

Tu sabes, mãe, como Deus tem sido 
gengroso para comigo, na satisfação des- 
se meu desejo. 


FERNANDO DE LACERDA | 


Ágora, que faço a abjuração pública 


do meu erro, deixa que me acolha à tua 
proteção. Deixa que ao abrir a primeira 
série destas estranhas comunicações, eu 
ponha o teu nome, como escudo. Sê tu a 
minha fiança de que não falto à verdade, 


que todo o homem honrado deve a si e aos | 


outros. 
Todos tiveram mãe, e creio que ne- 
nhum espírito bem formado admitirá que 


possa enganar quem evoca, como garan-. 


tia, a memória santa de sua mãe. : 

* Ajuda-me, para que eu continue a 
merecer a Deus o favor de ter nascido teu 
filho. 


FERNANDO DE LACERDA. 
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Aos meus pequeninos 


Fernando e Laura 


Quero ligar os vossos nomes a esta 
obra. Quero prender-vos assim q ela, como 
vos tenho presos ao meu coração. 

Proza a Deus que ela vos sirva de 
guia através da vida. 

Quando as vicissitudes da sorte vos 
fizerem sofrer, correi a ela, onde encon- 
trareis sempre o melhor conselho e o mais 
amigo amparo. 

Que Deus: vos proteja sempre. 


“Todo vosso, 


FERNANDO DE LACERDA. 


Prólogo 


Prefaciar uma obra desta índole é, sob múltiplos 
aspectos, tarefa tão melindrosa, que temeridade seria 
não começar pelo reconhecimento das enormes dificul- 
dades que a envolvem. 

Os escritos que adiante vão ler-se constituem uma 


estranha acepção ao comum das produções literárias 
"do nosso meio: a doutrina conteúda nessas páginas, a 


desusada fórmula por vezes empregada na denúncia de 
realidades insuspeitadas, a novidade na maneira de pro- 
dução — face interessantíssima duma psicologia que se 
vai esboçando com riquíssimas promessas -—- perspecti- 
vas ab-ruptas abertas à ansiedade de tantos, mas tam- 
bém de tantos descridas ou impugnadas, tudo isto, se 
sumamente nos interessa, também nos embaraça pela 
razão naturalíssima de que a grande maioria, insciente 
da matéria, avoca a si o feito, e, sem provas nem exa- 
me, o julga definitivamente. . 

Daqui resulta que apresentar uma publicação desta 
natureza, não seria encargo facilmente aceite por todos 
— tão escabroso o assunto se afigura, por avesso ain- 
da à corrente geral, e tão discutido há-de ser quem 
nele intervier!... 

De barato damos quanto possa dizer-se: não nos 
falece a firme coragem moral para o fazer, nem vimos 
traçar ideias sem o amparo animador dum largo es- 
tudo teórico e experimental. 

Por interessantes que sejam as comunicações con- 
tidas nesta obra, o que mais excitará a curiosidade do 
leitor é, sem dúvida, o fenômeno psíquico que as ori- 
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gina, e é também particularmente esse aspecto que 
trataremos de examinar, para que à priori, e logo anti- 


* cientificamente, se não condene aquilo que se não 


conhece. | 

Hisse fenômeno chamará a nossa atenção. 

Não estando todos igualmente preparados para o 
interpretar, julgamos de nímia valia dissecar elemen- 
tos, informar pormenores, salientar circunstâncias e 
lembrar precedentes, que muito poderão contribuir à 
elucidação do sucesso, ou, pelo menos, à certeza de que 
não é novo como parece. 

Julgamos de necessidade dar relevo a algumas con- 
siderações, tendentes a assegurar firmemente que este 
trabalho se funda na mais incontestada, boa fé e na 
sinceridade mais pura. 

O móbil de qualquer produção literária, como é 
óbvio, costuma ser ou o interesse monetário ou renome 
do seu autor, e não raro as duas causas se adunam 
para estimular essa produção. 

Pois na publicação dos escritos que vão ler-se, ne- 
nhum daqueles incentivos aparece. 

Por quanto temos ouvido a Fernando de Lacerda, 
por quanto, em acurado e refletido exame, temos co- 


lhido sobre a genuinidade do fenômeno e a psicologia. 


da intenção, pela sua declaração expressa, unifronte 
e repetida, estamos autorizados a declarar, do modo 
mais peremptório, que o produto desta publicação, por 
elevado que seja, terá um destino altruísta, especial- 
mente de instrução e caridade; e quanto à glória, lite- 
rária, Lacerda declina-a incondicionalmente, na despre- 
tensão singela que todos lhe tonhecem, e com aquela 
naturalidade convincente, que só a consciência da ver- 
dade pode dar. 

E não é pouco esta dupla renúncia: é mesmo um 
grande e eloquente testemunho de isenção e de caráter 
— a moeda de César é para César, a plumagem bela 
é para o que a tem de natureza. 

Instrumento passivo, como a si se reconhece, duma 
gênese intelectual estranha, não quer de empréstimo 
valorizar em falso as suas faculdades reais. 


á 
, 
| 
, 
a] 
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Nem todos o fariam assim, mas também é certo 
que nem todos mereceriam este raro condão. 


* 
o 


Seria ingenuidade supor que os escritos devidos à 
mediunidade de Lacerda obterão perante todos os pa- 
ladares e critérios o mesmo êxito; não poderia ser. 

A impreparação atual da grande maioria, a no- 
vidade do insólito fato, a ideia dominante sobre a im- 
possibilidade de tão anormal e incompreensível caso 
-— elementos objetores fomentados em doutrinas ora 
conceituadas, mas que as modernas descobertas vêm 
aluindo —- a falta de estudo e de experiência, e sobre- 
tudo a falta de conhecimento de analógicos episódios, 
que ao atual venham dar precedência ou plausibilidade, 
tudo isto se concertará para dizer: — não creio, ou 
—— não prezo. ' 

É, como sempre, o bloco hereditário e preconcei- 
tuoso do passado a opor-se às promessas do futuro. 

Quem ousa esta publicação tem já precedentemente 
averbados, no seu balanço, o sorriso, o desdém, o re- 
moque, a ignorância, o ar superior dos que se julgam 
fidelíssimos depositários de todo o saber, e até a fita 
ou verdadeira piedade, que alguns hão-de mostrar, como 
a condoer-se da insensatez humana. 

E contudo, o livro vai ser publicado e servirá para 
meditação e até para edificação de muitos. 

E' sem dúvida, em nosso meio, um lance temerá- 
rio, a que os chamados prudentes se não abalançariam. 

Mas a prudência nem sempre se exalça a uma vir- 
tude; é preciso que haja também a coragem, máxime, 
a coragem moral, a coragem sincera da consciência. 

Será má ou será boa a doutrina que nesses escri- 
tos se encerra? 

Será autêntica, genuína a fonte donde parecem 
dimanar? 

Quanto à doutrina, digam o que disserem as es- 
colas e confissões atuais, é incontestável que alguma 
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coisa de grande, de belo e útil aí se encontra: lição 
salutar, catequese ubérrima, onde o ensino se libra à 
mesma altura que a emoção e a forma. 

Muito há aí que aprender, muito a ponderar, pela 
nova situação das personagens, mais ainda do que se 
com o punho vivo escrevessem. 

Que o fruto ai existe, sazonado já, não resta dú- 
vida; a questão consiste em colhê-lo e aproveitá-lo a 
tempo. 

"Poderão muitos ler e desprezar; poderão outros 
- ler e duvidar. E” quanto basta; a dúvida é gérmen 
vivaz; dela nascerá o exame e a reflexão, sem o que 
nenhuma convicção proveitosa se consegue. 

Mas ainda os mais refratários à crença neste ex- 
traordinário fenômeno, ao percorrerem essas páginas 
interessantíssimas, hão-de por vezes sentir que nelas 
perpassa estranho sopro, um quid vivificante e miste- 
rioso, vozes de incógnita origem, que forçado e ilógi- 
co seria atribuir à subconsciência de Fernando de La- 
cerda. Dizemos sentir, para não empregar a palavra 
pensar. 

Poderão alguns leitores não crer; mas o que nos 
parece indubitável, é que nenhum, alguma, vez, deixará 
de emocionar-se perante algumas esquisitas e suges- 
tivas passagens desta literatura nova, e tão nova, que 
quem a escreve diz e insiste sempre: “isto não é pro- 
duto da minha inteligência, não fui eu que ditei estes 
escritos, eu fui apenas o instrumento duma inteligência 
alheia; portanto o mérito não me pertence”. 

Esta afirmação constante só pode interpretar-se 
pela verdade incontestada. 

Quem fôsse capaz de escrever assim, lançando cor- 
rentiamente ao papel ideias e estilos tão elevados e 
diversos, assuntos tão profunda e variamente tratados, 
na fecundidade dos conceitos e no primor das formas, 
de certo não alhearia de si o legítimo mérito, que é 
o orgulho legítimo do escritor. Avalie cada um por si. 


x 
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O que principalmente temos em vista, nestas pá- 
ginas de apresentação, é ante-familiarizar um pouco 
o leitor com os fenômenos. desta natureza, habilitan- 
do-o, ao menos, à compreensão da sua possibilidade. 

Já na revista da nossa direção Estudos Psíquicos 
tratamos de analisar o presente caso, de maneira ex- 
tensa; mas agora temos de o estudar sumâriamente, 
considerando-o no seu instrumento, na sua espontanei- 
dade, na sua interpretação, e de confronto com casos 
análogos desde há muito e em várias partes observados. 


g& 
8 a 


As comunicações que adiante seguem são obtidas 


pela mediunidade de Fernando de Lacerda. 


Se dos médiuns é preciso sobretudo ter uma certa 
garantia de caráter e de sinceridade, no caso presente 
cremos que essas condições se realizam em absoluto. 

Fernando de Lacerda, que desde hã anos intima- 
mente conhecemos, e cujas faculdades medianímicas, 
com acurada atenção, temos estudado, representa em 
nosso conceito a personificação da dignidade e da bon- 
dade. ' 

“Nunca vimos quebrantado este juizo no mínimo 
incidente que fôsse: a sua boa-fé e a sua sinceridade 
são impecáveis. 

“* Cremos bem que este juízo exprime com acerto 
o conceito que dele formam todos os seus amigos, e 
nem jamais por sombra esbatida vimos que alguém, 
conhecendo-o, lhe negasse as virtudes de integridade 
moral, que principalmente importam para o nosso es- 
tudo, 

Sub-inspetor de polícia administrativa de Lisboa, 
aliando a benignidade ao zelo e ao zelo a competência, 
inteira justiça lhe fazem todos os que com ele tratam. 


*% 
a a 


Devemos neste lugar abrir um incidente que adre- 
de ao caso nos parece. 
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Ninguém julgue que no falar-se, ao diante, de mor- 


tos ilustres, há quebra de  Veneração para com seus 
nomes. 

Não; não há. Nenhum investigador conhecemos, 
de tantos que temos lido, nenhum absolutamente, que 
sinta entibiar o seu respeito perante as manifestações 
que surgem nas suas pesquisas. 

"Ao contrário, nós o sentimos, e temos visto que 
os outros igualmente se emocionam e mais acrisolado 
encendram o seu afeto, quando essas personalidades se 
revelam; e sucede até que de indiferentes se tornam 
queridas e de desconhecidas desejadas. 

Descansem, pois, os que as veneram também, por- 
que lhes asseguramos que no fato não é quebrantado 
o afetuoso carinho que devemos à memória das pes- 
soas. 


3 
am x 


“Em que circunstâncias se produz o fenômeno da 
escrita ? 

Pelo que muitas vezes temos presenceado e pela 
declaração uniforme e sempre repetida de Lacerda, o 
fato decorre com ele como geralmente costuma, suceder 
com outros médiuns em casos análogos, salvo varian- 
tes sem importância, a que, como na Astronomia, pode- 
mos chamar eguação pessoal. 


E 
Ed ea 


Devemos começar referindo os primórdios da ma- 
nifestação desta faculdade. Desde há quase nove anos 
que Fernando de Lacerda começou a notar que a mão, 
mesmo contra sua vontade, lhe traçava escritos que era 
forçado a artibuir a uma inteligência estranha. Não 
era só a letra e assinatura firmante deles; era o pró- 
prio conteúdo, a malevolência e a afrontosa injúria 
dirigida contra o que lhe era mais caro; e rematava-os 
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sempre a assinatura duma individualidade que em vida 
conhecera e que parecia ressurgir revestida duma ini- 
ludivel identidade de caráter. 

Ao fim duma larga luta pertinaz, essa individua- 
lidade foi cedendo terreno, como suplantada, e outros 
nomes e outras doutrinas, bem diferentes e bem ele-. 
vadas, começaram a aparecer, sem que nenhuma delas 
se assenhoreasse exclusiva e obsessoramente do seu 
braço. 

Foi nesta quadra que começaram a sair-lhe dos 
bicos da pena as comunicações que na obra seguem 
pela ordem cronológica. 

O fenômeno da escrita não se produz à vontade. 
Por vezes passam dias e dias sem que o paciente sin- 
ta o menor impulso a escrever, e até mesmo é frequen- 
te colocar-se ele em disposição de fazê-lo e toda a 
expectativa ficar baldada, porque nem sequer uma pa- 
lavra aparece. 

O resultado depende de condições ou estado espe- 
cial, que excluem a indiferença ou a relutância, cum- 
prindo frisar que o desejo, mesmo uma intensa vontade, 
é fator ineficaz na produção. 

Antes da manifestação escrita começar, sente ele 
um impulso, e coordenam-se os movimentos rápidos, 
leves, fáceis da execução, correndo a pena livre e les- 
tamente sobre o papel, decidida, sem o menor entrave 
e sem o menor auxílio intelectual consciente, 

Porque é preciso fixar bem este ponto: a inteli- 
gência de Fernando de Lacerda não dirige o fenômeno, 
não preside à elaboração mental dos escritos; está, ao 
contrário, como paralisada e alheada ao que: a mão vai 
produzindo. 

Mas não é só a alheação do raciocínio, é também 
a ausência da consciência e a abolição da vontade. 

Se nos escritos normais precisa de pensar, elabo- 
rar, deduzir, querer — aqui, ao invés, há a quietação 
destas operações anímicas, como se ele fôsse mero e 
passivo instrumento duma intelectualidade e volição 
alheias. 

Servem estas Fsidas informações para nos auxi- 
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liar o estudo de interpretação que adiante faremos, e 
cumpre nunca as perder de vista como pedra de toque. 

Não são a testemunhar a condicionalidade apenas 
as declarações de Lacerda, cuja sinceridade passa como 


um lema aos olhos de quantos o conhecem; vem tam- . 


bém reforçá-las a nossa observação pessoal e a de ou- 
tros seus amigos. : 

Nesta alheação referida o temos visto escrever, e 
com surpresa comum reconhece-se, ao ler a comunica- 
ção, que muitas palavras e fatos do seu contexto são 
inteiramente desconhecidos de Lacerda e até mesmo 
das pessoas assistentes. 

Por vezes confrontam o fenômeno duas circunstân- 
cias que especialmente devemos salientar aqui. 

"E frequente Lacerda ouvir as palavras que uma 
segunda personalidade lhe dita. Grifamos o verbo ouvir, 
para o destacar do significado vulgar, já que não se 
trata da audição prôpriamente de sons externos; o que 
ele percebe é como uma fonação intra-cerebral, sem 
que do fato se possa dar o exemplo de comparação 


com .o que sucede no exercício normal do sentido au- 


ditivo. 
Outras vezes, com análoga variante na visão, como 


que vê mediunimicamente a entidade que se manifesta, . 


e quando a acuidade visual não se lhe define, tem o 
sentimento de que está presente uma pessoa estranha, 
cuja influência ressente. 

. Aquela condição peculiar da mediunidade não raro 
precede o exercício gráfico; e como lhe não é fácil re- 
ter as palavras, recorre à escrita para as poder fixar. 

Dissemos que a inteligência consciente de Fernan- 
do de Lacerda é estranha ao fenômeno, pois o não 
. encaminha ou regenta, e ao contrário, assim divorcia- 
dos, pode simultâneamente presidir a outra associação 
ideológica, e apenas sucede que quando a fonação re- 
ferida acompanha o exercício gráfico, então aproveita 
Lacerda o que vai ouvindo, como mero escrevente dunt 
ditado. 

Assentes estes pontos de matéria de fato, será 
conveniente esclarecer o leitor profano no assunto, mi- 
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nistrando-lhe noções auxiliares para a interpretação do 
fenômeno. 

À uns poderão essas noções servir como benvinda 
luz em noite caliginosa; a outros, aos que superficial- 
mente costumam ver, sem uns instantes de reflexão 
profunda, apenas hão-de servir como documento fasti- 
dioso, e quedarão indiferentes, quais dantes eram. 


E x 


Para interpretação do fenômeno sob análise, temos 
de recorrer a estudos e hipóteses feitas, cotejando, per- 
sondando e vendo se nalgumas dessas hipóteses se lhe 
poderá encontrar plausível gênese, 

Tratar-se-á dum caso de subconsciência? de frag- 
mentação de personalidade? de sugestão? de leitura - 
de pensamento? de telepatia ?... 

Pelo que do presente e muitos casos similares co- 
nhecemos, parece-nos temerária, por infundada, a inter- 
pretação restritiva, atribuindo à subconsciência todas 
essas manifestações. 

Sabemos bem que o âmbito da subconsciência é 
muito mais lato do que geralmente se pensa. 

Organizações delicadas, reservas adormecidas des- 
de há muito, frases duma excepcional vibratibilidade, 
revelações precoces ou insuspeitadas de gênio, tudo isto 
pode dar à subconsciência uma extraordinária alçada, 
e nessa fonte têm tido origem as mais belas aflorações 
do talento e da arte. 

Muitas vezes, quer no sono, quer na vigília incons- 


“ciente, se têm elaborado produções magistrais de que 


não seria mesmo capaz a mentalidade desperta do seu 


autor. 


Com Michelet, Arago, Cardan, La Fontaine, Musset, 
Balzac, Teófilo Gautier; com Mozart, Ericson, Sócrates, 
Maomet; com Pascal, Sounderson, Diderot e muitos ou- 
tros, ocorreram exemplos desta natureza: algumas das 
suas produções não foram elaboradas pela consciência 
normal. 
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Seria hoje infantil negar ao subconsciente uma 
poderosa ação nas produções da inteligência. 

Há, de fato, em cada um de nós, em maior ou 
menor grau, uma atividade psíquica latente, manancial 
de emoções, de ideias e de determinações, na aparên- 
cia espontâneas, que nos surpreendem tanto, como se 
viesse de ignota ou estranha origem. 


Quantas vezes de súbito surge uma ideia inespe- 


rada, uma perspectiva inteiramente nova, a visionação 
desusada dum assunto, que nunca antes víramos com 
igual penetração ? 

Tudo isto é verdade, mas ao nosso caso não basta. 

Não devemos contentar-nos com meros argumentos 
de comparação, sobretudo quando há disparidade de 
termos. 

Adiante mostraremos que a cerebração inconsciente 
não pode explicar os fatos sucedidos com Fernando de 
Lacerda, pois acusam muitas circunstâncias diferen- 
ciais, que os destacam no meio dos exemplos citados. 
Para quem não se contenta com palavras e põe acima 
do prestígio delas a força enérgica e silenciosa dos 
fatos, mais valerá a nudez singela do fenômeno do que 
todo o brilho de erudito comentário. 


a 
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Mas poderá atribuir-se o fenômeno a uma dupla 
ou múltipla personalidade, existindo parasitâriamente 
ao lado da personalidade normal? 

Esta teoria não é nova e tem sido objeto de diver- 
sog estudos, que não convém desprezar nesta análise. 

E? claro que, no caso em discussão, se trata de 
manifestações fora do estado hipnótico, não podendo 
por isso aplicar-se-lhes o mesmo critério, porque umas 
e outras manifestações são diversas. 

Seja-nos permitido dizer com uma impenitente fran- 
queza, que nos parece o máximo dos absurdos querer 
atribuir as manifestações obtidas por Fernando de La- 
cerda a uma dupla ou póli-personalidade integrada e 
coexistente no seu próprio organismo. 
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Ei não nos convencem do contrário as obras de Bi- 
net, de Azam, de Bourru e Burot, Berjon, e outros tra- 
balhos tendentes a estabelecer essa teoria, porque a 
experiência pessoal e a inolvidável lição do fenômeno 
flagrante nos têm firmado desde hã muito na certeza 
de que há manifestações especiais que a dupla perso- 
nalidade, ou a fragmentação da personalidade são inca- 


pazes de justificar. 


Os casos citados por aqueles autpres, e outros que 
conhecemos inscritos sob a mesma rubrica, estão muito 
longe de ser bem estudados e classificados: e, ainda 
mais, esses autores mostram patentemente desconhecer 
a maior e a mais fértil parte desta ampla zona expe- 
rimental. 

Não basta conhecer um restrito número de mani- 
festações ou um limitado círculo de sujets; é preciso 
conhecer muito, e o mais estranho e maior, para se 
valorizar o que é insignificante e pobre. 

Muitas vezes classifica-se de dupla personalidade 
o que apenas é uma variante no estado de consciência, 
uma hipermnésia transitória, uma atualização de está- 


dios psíquicos anteriores, e nada mais. 


E isso não basta para o nosso caso, nem nele têm 
cabida as explicações de ordem fisiológica e patológica 
que costumam invocar-se. 

A hipótese da dupla personalidade podem conven- 
cionalmente subordinar-se algumas manifestações, defi- 
nidas no conteúdo e na condicionalidade, mas essa hip6- 
tese não pode, em nossa opinião, abraçar muitas outras 
manifestações observadas e nomeadamente aquelas que 
contêm os escritos de Fernando de Lacerda. 

Uma dupla ou segunda personalidade não tem in- 
dependência absoluta, individualidade distinta, existên- 
cia separada do sujet: vive nele e por ele, é uma mo- 
dalidade do seu psiquismo, por ele se explica e nele 
se funde; enquanto que nas personalidades medianími- 
cas dos escritos de Lacerda há independência, há indi- 
vidualidade autônoma. 

São os fatos que o proclamam e bastará lembrá-los 
para se lhes conhecer o tremendo significado. 
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Fernando de Lacerda está em vigília, e mesmo que 
solicite a manifestação, ela pode não dar-se. 

Sucede também que a manifestação começa, mas 
logo acentua a sua individualidade e liberdade de ação, 
por estas palavras: “hoje não me demoro; hoje não dou 

comunicação, etc.” Lacerda não sabe que individuali- 
"dade aparecerá. As vezes deseja uma, e aparece outra 
em que nunca antes pensara. 

Os estilos e caligrafias são tão diferentes como 
essas personalidades, e feita uma manifestação inicial, 
todas as vezes que de futuro a mesma entidade se re- 
vela, é típica e uniforme no estilo e na forma da letra, 

Essa letra é, em certas individualidades, o autó- 
grafo perfeito do seu punho vivo, ainda mesmo que o 
médium nunca o tivesse visto ou conhecido. 

A ideia corre e exalta-se numa elevação, e sobre- 
tudo num imprevisto, que ele seria incapaz de elucu- 
brar, o que é dito sem a menor sombra de desprimor, 
e que Lacerda é o primeiro a conhecer e notar, 

Mas, se a estas circunstâncias se junta a conside- 
ração de que aparecem palavras que lhe eram inteira- 
mente desconhecidas, fatos ignorados, revelações inédi- 
tas, perspectivas e lances duma profunda, perscrutação 
adventícia, que nunca suspeitara ou antevira, e tudo 
isto sem que a sua inteligência intervenha na elabo- 
ração mental, e até simultâneamente se ocupe de di- 
versa associação ideológica, havemos de concluir que a 
sua mentalidade não pode por si só originar tão vasto 
e complexo labor. 

Se assim tfôsse, o fato revestia o símbolo do mila- 
gre, do impossível, do incompreensível. 


& 


Excluída esta causa, não nos parece também que 
essas produções se possam filiar na sugestão, fenômeno 
atualmente bem conhecido e verificado, e que repre- 
senta um dos mais interessantes capítulos da, psicologia 
moderna. 
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A sugestão, porém, tem a sua ação e o seu pro- 
cessus, definidamente marcados, e não é lícito arras- 
tá-la para fora das suas naturais fronteiras. 

No estado de hipnose, a sugestão verbal, desde logo 
ou a prazo, é um fato correntio, duma obtenção fácil, 
quase banal; mas já a sugestão mental, a percepção 
lançada de cérebro a cérebro, fora do trâmite normal 
dos sentidos, é mais rara e poucas vezes atinge a ple- 
nitude do êxito. 

Há também a sugestão em vigília, mas essa é mui- 
to mais incaptável ainda, e não se conseguiu até agora 
levá-la à perfeição dum completo transporte. 

Se uma impressão, um impulso, um estado mono- . 
idéico pode transferir-se em vigília, não sabemos que 
se tenha veiculado por essa forma um encadeamento 
de raciocínio e menos ainda uma aímpla associação de 
ideias descritivas e doutrinárias, numa determinada ex- 


pressão gráfica. 


isto excede a possibilidade atingida até hoje. 

Ora, com Lacerda, como as produções se dão no 
estado de vigília, só poderiamos para o seu caso invo- 
car esta forma de sugestão, visto que as outras estão 
virtualmente excluídas. 

Com o fim de verificar até que menids ele era su- 
gestionável em estado de vigília, procedemos a algumas 
experiências, cujo escorço vamos traçar. 

A primeira parte das experiências consistiu no se- 
guinte: 

Escrevemos num papel alguns substantivos con- 
cretos, de fácil representação mental, fixamo-los bem 
na memória, e sem avisar previamente Lacerda do nos- 
so intuito, durante quase dois meses buscamos trans- 
mitir-lhe essas palavras. O resultado foi negativo. 

Na segunda parte, experimentamos propositada- 
mente, com conhecimento de Lacerda e em condiciona- 
lidade adaptada; ora conservando-se ele em perfeito 
repouso cerebral, para ver se podia receber a minha 
ideia fortemente concentrada; ora procurava ele com 
intenso desejo buscar essa ideia no meu cérebro em 
quietação. 
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Ensaiamos também a forma escrevente, colocan- 
do-se Lacerda em condições de mediar, a cujo meca- 
nismo especial estava habituado. 

De todas estas experiências repetidas e encaminha- 
das à verificação da sua receptividade sugestiva, os 
resultados foram sempre nulos, 

Nos Estudos Psíquicos — revista da nossa direção, 
2.º ano, página 200, mais pormenorizadamente relatá- 
mos estas experiências. 

Devemos, por isso, concluir, que não se pode ex- 
plicar o fenômeno pela sugestão mental. 

E quem havia de sugestioná-lo? 

Quem seria capaz de lhe inspirar tão belos e dife- 
renciados escritos, tão diversos e elevados temas, em 
caligrafias tão estremadas? 


E como explicar, por essa forma, a sequência de 


escritos e de assuntos, colhidos às vezes no mesmo 
ato contínuo de manifestação ? 


Onde encontrar a mente viva e feracissima, ont- - 


moda e simultâneamente caprichosa, capa de realizar 
o prodígio? 


me 
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Eixcluídas estas causais, fácil nos será o ensaio 
crítico de outras teorias, para vermos até onde elas 
poderão aceitar-se como gênese do fenômeno. 

As mais cotadas nas obras da especialidade, e que 
mais congruentemente se podem invocar, são a leitura 
do pensamento e a telepatia. 

Estas duas fontes clássicas de ação antancarebral: 


devemos prêviamente confessá-lo, não nos. parecem as 


genuínas origens, donde brotam as manifestações in- 
telectuais que Lacerda recebe por meio da escrita in- 
consciente. 

"“Rãpidamente devemos lembrar, fazendo uma tese 
sintética dos conhecimentos até hoje colhidos neste ca- 
pítulo da psicologia experimental, que, a não ser numa 
fase especial de hipnose, a leitura do pensamento é um 
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fenômeno raro, e podemos até dizer, sem riqueza de 
exibição e de plena prova. 

Hã de fato a leitura do pensamento; porém, os 
mais belos exemplos que conhecemos são conseguidos 
com sujets mergulhados em sono magnético, feitos uma 
prévia cultura e desenvolvimento dessas faculdades 
anormais. 

“Ora, no caso que nos ocupa, nem Lacerda está 
adormecido durante a produção gráfica, nem tem ha-. 
vido essa anterior cultura de receptividade necessária 
ao fenômeno nítido. 

Faltam, pois, dois elementos essenciais de analogia, 


"para que possamos atribuir a essa origem as comuni- 


cações recebidas. 

Se, no entanto, apurarmos mais profundamente este 
aspecto da discussão, mais dirimente solução negativa 
lhe daremos, como é facílimo de verificar. 

Suponhamos que é em vigília que Lacerda pode 
ler no pensamento alheio. 

Já acima mostrámos, pelas expedidas realizadas, 
a crua refração que ele mostra sob a feição da suges- 


. tibilidade; e não deve esquecer-se que essas experiên- 


cias visaram a dois diferentes intuitos: conhecer a sua 
receptividade e perscrutar a sua atividade exteriorizada. 

Ora, nenhuma destas experiências deu sombra de 
resuitado apreciável. 

Concedamos ainda mais: demos de barato que ele 
podia, fora do sono magnético, haurir num cérebro 
alheio todo o pecúlio literário aí armazenado. 

Em primeiro lugar, esse fenômeno revestia carac- 
terísticas de tal modo distintas dos congêneres conhe- 
cidos, que neles abria uma única e extraordinária ex- 
ceção, tão merecedora de cuidado científico, como o 
maior prodígio que nos fôsse dado submeter à razão 
deslumbrada. 

E em segundo lugar, para haver leitura de pensa- 
mento, é preciso que êsse pensamento exista num cé- 
rebro alheio... 

Mas no caso sujeito, onde o pensamento, - onde o 
fecundíssimo cérebro, sempre túrgido, sempre pronto 
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a deixar mergulhar em si e abastecer-se lauta e far- 
tamente o pensamento de Lacerda? 

Onde essa bíblia aberta nos meandros dum feraz 
cerebelo, em que, a cada instante, pudesse ele ir ceifar 
ideias, colher sazonados frutos, extrair ouro amoeda- 
do, como o opulento o pode fazer no montão de seus 
tesouros? 

Qual seria o cérebro lido por esse misterioso leitor, 
onde pudessem jazer emparelhadas tantas riquezas reu- 


nidas, ideias elevadas, profundos conceitos, estilo, filo- 


sofia, doutrina, moral salutaríssima ? 

E; como poderia então explicar-se, que sendo esse 
cérebro estranho, uno, dele derivassem comunicações 
tão diferenciadas por características inconfundíveis da 
caligrafia, da ideia, do sentimento, da arte e feição de 
dizer? 

A leitura do pensamento deve ser excluída como 


hipótese presuntiva. Alguns momentos de análise nos-' 


dão esta persuasão arraigada. 

E? que sempre entendemos de bom senso, não lan- 
car a explicação dum fenômeno por intermédio duma 
teoria mais incompreensível e obscura que o próprio 
fenômeno. 

Toda hipótese deve ser clara e compreensora; e tais 
requisitos faltam na hipótese versada. 

Por isso, e porque maiormente, a leitura do pen- 
samento em vigília é um fenômeno pouco comum, e 
além disso intermitente, pobre e fragmentado, julgamos 
de avisada prudência desatendê-lo na interpretação dos 
fatos que estamos apreciando. 


& 
ed 


E terá melhor aceitação a hipótese e 

Vejamos. 

Quem se preze de lido nestas matérias não pode 
ter a menor dúvida sobre a existência das manifesta- 
ções telepáticas. 

Embora esteja em litígio o íntimo grocessus deste 
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fenômeno (e mesmo não pode a Ciência gabar-se de 
conhecer ao certo a essência de coisa alguma), é indu- 
bitável que os fatos existem; e a sua demonstração é 
feita por um acervo de provas de tal ponderação, que 
recusá-los o mesmo seria que renunciar à posse das 
verdades mais elementares. 

A telepatia, na sua expressão mais simples, con- 
siste na permuta de impressões sem auxílio dos senti- 
dos, entre duas pessoas: uma que envia a impressão 
— agente; outra que a recebe — percipiente. 

Esse transporte reveste uma lata modalidade, des- 
de a aparição formal do agente, em momentos de fun- 
da emoção ou estado crisíaco, até a simples transmis- 
são dum pensamento ou impressão. 

O fenômeno tanto pode dar-se em sono como em 
vigília, e bem assim a impressão ou sucesso transfe- 
rido tanto pode ser prôximamente passado, como prô- 
ximamente futuro, mas em todo caso verídico. 

Para ensaiarmos a possível entrada deste fenôme- 
no como fator da produção dos escritos de Lacerda, 
temos de o considerar na sua forma espontânea, pois 
que evidentemente as comunicações são recebidas, sem 
que sejam provocadas por experiências ad hoc prepa- 
radas. Essas experiências não se fizeram, não se fa- 
zem, e portanto não devemos argumentar com elas. 

Como fenômeno telepático espontâneo precisamos 
de estudar os seus dois elementos constitucionais — 
agente e percipiente. 

As mesmas interrogações que acima fizemos rela- 
tivamente à leitura do pensamento, as damos como aqui 
reproduzidas. 

Onde estará o transmissor inconsciente, a ignota 
mentalidade, caudal originário de tão diferentes comu- 
nicações? 

Esse elemento foge mais rápido que sombra de 
eclipse a todas as nossas pesquisas. 

Mas não se trata apenas dum agente misterioso, 
coleando invisível através de todas as conjecturas; é 
que, se esse transmissor existisse, realizaria o tipo do 
mais dogmático paradoxo: fundidos na mesma enti- 
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dade apareceriam, de modo indissolúvel e incompreen- 
sível, o talento, a fecundidade literária, a emotividade 
diversíssima, a complexa e oposta catequese doutriná- 
ria; e O que é mais inconcebível ainda, as qualidades 
antinômicas de caráter, que o mostravam simultânea- 
mente apóstolo e falsário, usurpador de alheios nomes 
e supondo-se em cada momento como individualidade 
discreta, diferente das outras! 

Em verdade, se a telepatia legítima pudesse reves- 
tir tão estranha modalidade, cumpria refundir quanto 
até agora se sabia a seu respeito. 

Não; não devemos violentar as hipóteses, não de- 
vemos, por um esforço de exiradição, arrastar a tele- 
patia para fora dos seus domínios próprios. 

O fenômeno telepático, tal qual hoje se conhece, 
não pode abraçar as comunicações de Fernando de La- 
cerda, porque estas não preenchem os requisitos essen- 
ciais daquele. ; 

Cumpre-nos, pois, intemeratamente emitir a opi- 
nião de que, pretender aclarar um fenômeno pelo outro, 
seria desconhecê-los, e em consequência lançar impro- 
ficuamente a confusão na marcha lógica da crítica. 


ca 
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A apreciação feita até aqui envolve as principais 
hipóteses, que poderiam ser cotejadas com o caso sob 
análise, para auxiliar a sua interpretação. Dissemos 
o bastante para poder cada um fundar o seu juízo. 

O que, porém, nos parece de grande utilidade é 
a apresentação de casos mais ou menos analógicos, que 
habilitem os profanos no assunto a conhecer prece- 


dentes valiosíssimos, aplanadores das dificuldades de 


exegese. 

Se esses precedentes não existissem, se não esti- 
vessem registados e documentados muitiíssimos casos 
de caráter similar, colhidos desde há muito pelos mais 
competentes e probos investigadores, se o presente caso 
fôsse novo e o primeiro, nunca ousaríamos dizer uma 
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palavra sequer sobre os escritos de Fernando de EHa- 
cerda, para que à temeridade não respondesse um unã- 
nime e merecido desprezo público. 

Mas não é assim. Este fato não é único, e, deve- 
mos até dizer, nem ao menos ocupa o lugar primacial 
na fenomenalidade psíquica, cientificamente averigua- ' 
da. Bastará de relance declinar só alguns dos grandes 
perfis contemporâneos, que se decidiram a pôr mão 
sagaz e imparcial no exame desta fenomenalidade, e 
depois ousaram vir públicamente dar válido testemu- 
nho da realidade incontestável dos grandes fatos psi- 
quicos observados. 

O valor e significação do que é grande, far-nos-á 
melhor captar a compreensão do que é pequeno. 

Como transição para a perspectiva que traçamos, 
seja-nos permitida episôdicamente a apresentação de 
alguns nomes ilustres, e de alguns fatos bem mais sig- 
nificativos e importantes, modernamente observados 
nesta nova zona de estudos. 
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O ilustre escritor Luigi Vassallo, redator do Sé- 
culo SIX, dotado sempre dum senso prático notabilis= 
simo, adquiriu a plena convicção da persistência do eu, 
vendo materializar-se mais duma vez seu falecido filho 
Valdino, que lhe falou e o beijou. 

Sobre este tema, afirmando inabalável certeza, fêz 
Vassallo uma conferência pública na Associação. da Im- 
prensa, em Roma, sob a presidência de Luzzati, ex- 
-ministro de Estado e presidente daquela Associação. 

O Dr. Venzano, investigador e clínico muito con- 
siderado em Gênova, viu numa sessão materializar-se 
uma pessoa intima de família, desconhecida do médium 
e de todos os mais assistentes, a qual lhe deu as mais 
frisantes provas de identidade. 

O Dr. Morsélli, professor de clínica mental e ner- 
vosa na Universidade de Gênova, de reputação univer- 
sal incontestada por suas obras científicas, tem larga- 
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mente afirmado e firmado de seu punho em vários 
artigos, que em sessões medianímicas presenceou a 
formação de mãos e formas com aparência de braços 
e até de fantasmas completos. 

O professor bem conhecido Cesare Lombroso tem 
lançado à publicidade repetidas vezes a asserção de que 
presenceou muitos destes fenômenos, com as mais se- 
veras precauções imagináveis, chegando a ver sair do 
seu casaco, sem causa visível motora, flores frescas, 
que uma Inteligência oculta aí colocara. 

O Dr. Pio Foa, professor de Anatomia Patológica 
da Universidade de Turim, publicou, com outros cole- 
gas, várias atas de sessões com a médium Eusápia 
Paladino, em que, acima de todas as possíveis objeções, 
é afirmada a realidade de fenômenos, tais como movi- 
mento de aparelhos de física sem contacto, força psi- 
quica a distância, movimento de corpos sem contacto, 
etc., ficando de todos os fatos documentos objetivos, 
ou vestígios permanentes, como em linguagem juridi- 
ca se diz. 5 

O'Dr. Richet, da Universidade de Paris, viu, uni- 
formemente com outros assistentes, uma bola branca, 
luminosa, de contornos indecisos, flutuante, elevar-se 
e transformar-se num fantasma, e depois dissolver-se e 
desaparecer no pavimento. 

E ainda modernamente, o professor Philippe Bot- 
tázzi, diretor do Instituto Fisiológico da Universidade 
de Nápoles, no próprio laboratório onde se fazem estu- 
dos experimentais de Biologia, procedeu a experiências 
medianímicas, sob a fiscalização rigorosa de outros seus 
colegas no magistério, e foram unânimes as observa- 
ções certificando a realidade dos fenômenos, como ação 
inteligente mecânica a distância sobre aparelhos regis- 
tadores, aparição de mãos, formação de bustos, trans- 
porte de objetos sem agente visível, etc. 

Eis a súmula apenas de alguns fatos modernos, 
observados por pessoas de toda a competência. 

Como não nos é possível demorar sobre este ponto, 
omitimos por necessidade inúmeros fatos colhidos por 
individualidades tão doutas como Myers, Crookes, Wal- 
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lace, Aksakof, Oxon, Delanne, Flammarion, Rochas, 
Maxwell, Hyslop, Hodgson e muitos outros nomes que 
souberam ilustrar vários ramos da Ciência e cuja opi- 
nião se não compraria pelos tesouros de mil Crésus. 
Estes exemplos servem para mostrar que há fenô- 
menos grandes nestas regiões ainda pouco exploradas. 
Mas cumpre cingir mais de perto a nossa hipótese. 
Dissemos que havia fatos analógicos averiguados. 
E um resumido quadro deles que vamos apresentar. 


* 
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Stainton Moses, professor da Universidade College 
School, era médium escrevente, deixando várias obras 
que em parte verteu para francês o Dr. Duzart. 

“As opiniões que obtinha nos escritos medianími- 
cos, diz ele, eram contrárias à minha maneira de ver. 
Enquanto eu escrevia, tratava de ocupar o pensamento 
noutra coisa, 'como ler uma obra abstrata, seguir um 
raciocínio cerrado, enquanto minha mão ia, escrevendo 
com regularidade impecável.” 

E uns após outros, seguiam-se os escritos, belos 
e elevados, firmando-os várias assinaturas, e mantendo 
cada uma o seu estilo peculiar, a sua caligrafia, a sua 
maneira, a sua orientação. Era como se individualida- 
des diferentes e bem características se manifestassem 
a seu turno. 

Além destas provas, outros fatos vieram certificar 
que a subconsciência não era origem dessas comuni- 
cações. 

Um dia quis Stainton Moses ver se uma entidad 
lhe daria provas de independência e autonomia. 

Para isso pediu-lhe se poderia transcrever o último 
verso do 1.º livro da Eneida, que o médium ignorava, 
e essa transcrição exata foi realizada. 

Depois pediu, ainda, que dum livro distante cuja 
lombada não via, e não sabia que livro era, lhe fôsse 
transportado o último período 'da página 94. | 

Eista prova veio. Moses certificou-se então de que 
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não podia ser o subliminal a origem do fenômeno, pois 
ignorava completamente o texto que foi escrito. 

Tais fatos são de peso irrecusável, como demons- 
tração de que a inteligência escrevente não era a sua, 
mas sim uma incógnita e estranha mentalidade, 
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E” bem conhecida também a obra medianímica de 
Hudson Tuttle, simples camponês sem instrução al- 
Na idade de 18 anos, sem a menor educação cien- 
tífica, escreveu a extraordinária obra Arcanos da Na- 
tureza, cujo primeiro volume foi traduzido em alemão 
pelo Dr. Acker, com o título: História e Leis da 
Criação. 


Biúchner socorreu-se maúito desse trabalho para as: 


suas obras. 


a 
x e 


“E também mui notório e clássico o caso do mé- 


dium James, simples mecânico sem preparação nem 


educação literária, que no estado de inconsciência deu 
provas irrefutáveis da intervenção duma inteligência 
estranha. 

Foi ele que nesse estado completou o romance, 
apenas começa; de Carlos Dickens, intitulado Edwin 
Drood. 


E o romance está ultimado como uma peça fundida 


dum só jacto. 

Eisse médium escrevia no estado de transe. 

Foi grande o comentário que a imprensa dos Es- 
tados Unidos fêz a tal propósito, chegando a irem jor- 
nalistas testemunhar e estudar a execução dessas co= 
municações. 

A parte que o médium James escreveu anda por 
409 páginas, notando-se uma notável semelhança com 
o autógrafo de Dickens. 
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O que sobretudo é notável, é a realização aberta 
do plano da óbra, a unidade de pensamento, a coesão, 
o fecho perfeito. o 

Segundo a crítica entendida, e, sobretudo, a do 
correspondente do Daily Union, a linha inconfundível, 
o perfil das personagens mantêm-se numa correção 
imaculada. 

Não há entre a parte medianímica e a inicial de 
Dickens um laivo de solda, uma mancha, a menor ci- 
catriz; desde a ortografia, a técnica, os processos, até 
os conhecimentos topográficos de Londres, tudo é man- 
tido com precisão. e verdade. 

E não obstante, o médium James ignorava tudo. 
isso e era incapaz de o produzir. 

Pondera a propósito Harrison, que nem o gênio, 
nem o sentido artístico, revelados neste trabalho, se 
podiam compadecer com o instinto fraudulento. 


* * 


E" também mui significativo o caso das produções 
medianímicas de Louis Michel. Este médium era um 
simples aldeão sem a menor cultura intelectual, e con- 
tudo há quem coloque a sua obra acima de tudo quanto 
a especulação filosófica tem até hoje produzido de mais 
penetrante, de mais profundo. 

Rennúcci, por exemplo, coloca-o num plano supe- 
rior a todas as mentalidades filosóficas que a história 
de todos os tempos nos apresenta, e numa primaz ca- 
tegoria de tal ordem, que todas as outras ficam num 
terceiro degrau inferior, sem que ninguém tenha, pre- 


“enchido o espaço intermediário. 


E de fato essa obra medianímica, cuja Sente má- 
xima já lemos, é extraordinãâriamente notável como 
síntese grandiosa e como penetração sutil. 

Louis Michel escreveu no estado de inconsciência, 
e sem que ao menos em vigília pudesse compreender o 
que escrevera, duas obras inigualáveis: Chave da Vida 
e Vida Universal. 
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Quem ler esses trabalhos duma concepção filosó- 
fica portentosa, desde logo se sente avássalado pela 
convicção de que eles não podiam ser obra dum pobre 
camponês, sem a menor instrução. 

Tateia-se ali o prodígio; vê-se bem que só uma 
vasta, ousada e acutíssima inteligência podia criar esse 
monumento. 


Mas acerquemo-nos ainda de exemplos mais recen- 
tes, e tantos são, que o difícil é sabê-los escolher. 

Um dos mais frisantes € o caso da médium Mme., 
Piper, cujas comunicações em estado de transe têm 
levado ao ânimo dos mais competentes investigadores 
a convicção de que essas mensagens partem de inteli- 
gências estranhas. 

O estudo que desta médium fêz o Dr. Hodgson, 
da Sociedade de Investigações Psíquicas, de Londres, é 
notável pela minúcia, extensão e concludência. 

Em resumo: durante uma acurada investigação de 
12 anos, como diz no seu relatório, manifestaram-se 
Espíritos falecidos em várias épocas. 

O seu fim fora descobrir a fraude, fora desmas- 
cará-la, tal era o seu preconceito e estado de hostili- 
dade em que se encontrava: mas por fim, acrescenta, 
a demonstração foi-lhe feita por forma a tirar mesmo 
a possibilidade duma dúvida! 

E apesar de toda a sua anterior relutância, | não 
pôde excluir da sua férrea lógica a hipótese espírita, 


tanto ela-se impunha ao seu raciocínio: pelo que a pro- 
clamou. 


os 


Seguindo nas mesmas pisadas, não obstante a sua 
incredulidade, como adversário aberto de tal hipótese, 
o Dr. HSsioD, professor da Colômbia, houve também 
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de reconhecer, ao fim de largas pesquisas com o mes- 
mo médium, que não podia noutra origem encontrar-se 
explicação para muitas das comunicações recebidas, 

Era a mentalidade, era a psicologia íntegra de seus 
amigos e parentes falecidos, que se revelava rediviva, 
indiscutível, por boca de Mme. Piper, em transe. 

São fartos de documentação a propósito os Anais 
da Sociedade citada, as obras de Sage e muitos outros 
trabalhos especiais. 


x x 


À mesma categoria de fenômenos pertencem os 
observados com a médium Mme. Thompson, cujas co- 
municações não podem comportar a explicação restri- 
tiva da própria subconsciência. 

As experiências que com ela fêz Frederico Myers 
levaram-no à conclusão de que só individualidades es- 
tranhas podiam ser a causa de tais manifestações. 

E' o que se conclui do relatório que apresentou ao 
IV Congresso Internacional de Psicologia, de Paris, 
onde afirma que Thompson, em estado de transe, dava 
comunicações verbais ou escritas, muitas vezes desco- 
nhecidas dos assistentes e próprias só das entidades 
que diziam comunicar-se. 

“A acumulação gradual dos fatos deste.gênero, diz 
Myers, torna-se um forte argumento em favor da au- 
tenticidade destas pretendidas comunicações. Creio ter 
boas rázões para atribuir estas mensagens a pessoas 
que já viveram, conhecidas de mim e de meus ami- 
gos, e cujos pensamentos pôde traduzir o organismo 
da médium.” 

E não deve esquecer-se que Frederico Myers foi 
o grande psicólogo, o grande trabalhador prudentíssimo 
e reservado durante muitos anos de indagação assídua, 
e que por fim nos deixou a monumental obra: 4 Per- 
sonalidade Humana. 
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Ainda recentemente, no fascículo 53 do 20.º volu- 
me dos Proceedings da Sociedade de Investigações Psi- 
quicas, de Londres, vem amplamente relatado o caso 
de Mme. Verrall, que tem dado extraordinárias provas 
de escrita medianímica. 

O desenvolvimento desta faculdade foi lento, pois 

só passados meses desabrochou com violência. 
* Tem sucedido começar a escrever de modo incons- 
ciente, depois adormecer, e a escrita continuar a pro- 
duzir pensamentos em tema cerrado, completamente 
desconhecido dela. 

Algumas vezes aparecem escritos, de que só vem 
a certificar-se depois de verificar a sua exatidão; ou- 
tras vezes são firmados por nomes de pessoas falecidas, 
e algumas das assinaturas parecem-se com as dessas 
pessoas. 

Contudo, Verrall declara que nunca lhe foi possível 
imitar sequer qualquer assinatura, 

Com uma crítica perspicaz e serena, Verrall dis- 
cute a autoria destes escritos. 

A personalidade manifestada emprega para si o 
pronome eu, e para Verrall a segunda pessoa, vós, tor 


nando-se intransigente quando é suscitada a menor dú- . 


vida sobre a sua individualidade autônoma. 

Por todas as maneiras, com todas as particulari- 
dades, essas entidades apresentam-se a Verrall como 
sendo de fato inteligências estranhas, e como nós cos- 
tumamos fazer, na vida diária, para com as pessoas 
com quem tratamos. 

Como ela afirma, é difícil conceber que não haja 
ali uma intervenção alheia, pela oposição de juízos, 
pelos assuntos desconhecidos, pelos termos ignorados, 
pela emancipação da ideia, por uma autonomia reves- 
tida de todos os caracteres próprios. 


* 


Seria longa a série, se quiséssemos chamar a pro- 
pósito inúmeros casos conhecidos, como adjutório valio- 
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so para a interpretação do que se passa com Fernando 
de Lacerda. 


Lamentamos não poder descrever os fenômenos de 


“paridade, que abundam nas obras e nas experiências de 


Serjant Cox, Mme. Esperance, Eugênio Nus, Edmonds, 
Gabriel Delanne, etc., etc., e muitos outros congêneres 
relatados a cada passo nas revistas da especialidade. 

Mas falta-nos o espaço; e assim somos forçados 
a resumir, que a observação e experiência têm trazido. 
a lume fenômenos desta ordem mais extraordinários 
ainda, nos quais difícil será abrir brecha em ponto vul- 
nerável. , 

Referimo-nos às comunicações obtidas por analfa- 
betos, por crianças de tenra idade, comunicações em 
línguas estrangeiras, ignoradas . pelos médiuns, revela- 
ções de fatos absolutamente desconhecidos, enfim pro- 
vas inflexivelmente suasórias, de que dimanam, de que 
só podem promanar de uma mentalidade alheia. (Vide 
experiências de Duzart e Broquet, e os autores e fatos 
citados.) 

Devemos dizer em remate desta divagação, que nós. 
mesmos por vezes temos obtido, em longo labor de anos, 
dessas estupendas manifestações de fatos ignorados, de 
linguas desconhecidas, de autógrafos, etc., evidencian-. 
do uma agência oculta, uma inteligência distinta e in- 
dependente, como causal eficiente dessa fenomenalidade. 


* 
* cl 


“Chegados a este ponto, parece-nos momento opor- 
tuno de podermos emitir voto sobre a gênese proba- 
bilíssima dos escritos de Fernando de Lacerda. 

O dilema está posto: temos de optar ou pela in- 
terpretação anímica, ou pela explicação medianímica. 

Já anteriormente discutimos as várias causas que 
poderiam invocar-se como tentâmen explicativo. 

Porém, análise feita, reconhecemos que nem a sub- 
consciência, nem a dupla personalidade, nem a suges- 
tão, nem a leitura do pensamento, nem enfim a telepa- 
tia nos podiam proficientemente dar a chave do enigma. 


38 FERNANDO DE LACERDA 


Ensaiemos, portanto, a teoria medianímica, ou, o 
que o mesmo importa, a hipótese espírita, no intuito 
de ver se ela satisfaz às condições de melhor adaptação. 

E” preciso reter bem que dissemos “hipótese”, o 
que cientificamente representa coisa bem diferente do 
que “declaração dogmática”. 

Dizer hipótese é dizer sistema, teoria explicativa, 
duma dada ordem de fenômenos. 

* Uma hipótese só vale pela sua total compreensão, 
e só prevalece sobre as outras pelo valor intrínseco dos 
seus dados. Mas, denunciá-la não é impô-la. A hipótese 
não se impõe: conquista-se pelo trabalho e pelo esfor- 
ço EnEeiSEtuam, até se atingir a plenitude da sua razão 
de ser. 

A muitos parecerá estranho, impróprio dum juízo 
equilibrado, que esta hipótese se discuta: e, no entanto, 
não é assim. 

A. hipótese espírita é o que se chama uma hipótese 
de trabalho. Uma série de experiências tersas de sus- 
peição, aforaram-na à Ciência, e a esta cumpre ver, 
observar, experimentar, deduzir, cumprir enfim a sua 
elevada função. 

Não foi uma especulação que a ergueu; não foi 
uma voz única, uma opinião isolada que a assentou: 
ao contrário, foram os próprios fatos que a proclama- 
ram, concitando a atenção dos sábios, e não duvidando 
a mais valida e sadia parte dos investigadores, defender 
a sua legitimidade em face de sólidos argumentos. 

Não hã dúvida de que outras hipóteses se têm cria- 
de também, tendendo à busca da incógnita procura- 
da; mas o que é incontestável, é que nenhuma dessas 
teorias pôde até hoje medir-se com igual prestígio no 
mesmo terreno experimental, no mesmo prélio de argu- 
mentos e dados basilares. 


Largamente temos compulsado e meditado as di- 


versas hipóteses concorrentes; conscientemente temos 


feito entre umas e outras imparcial paralelo; e desta. 


meditação e estudo vem sempre mais e mais vivaz re- 
forçada a opinião de que a hipótese espírita não deve, 
não pode relegar-se do programa científico, a menos 
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que ao desprezo votemos o melhor e o mais vigoroso 
das nossas faculdades lógicas. 

Parece-nos congruente e oportuno deixar aqui con- 
signado, que a crítica dessas hipóteses só pode ser 
apanágio dos indivíduos disciplinados por uma longa 
preparação teórica e experimental. 

O problema é grave, eriçado de espinhos, coberto 
de pesadas sombras aos olhos dos inscientes, e nele 
não podem ter voto nem cotação apreciável os que, che- 
gados ontem aos bordos desta imensa região, querem 
desde logo conhecer a fundo os seus segredos. 

Eis porque, com uma fria independência, emancipados 
de servilismos de escola ou de doutrina, entendemos 


dever proferir juízo sobre os escritos de Fernando de 


Lacerda, sem a preocupação de aliciar o favor alheio, 
e sem receio também de cair no desagrado público. 
O nosso fim exclusivo é dar sobre a matéria um 
voto imparcial e consciencioso, elucidando, mas não 
dogmatizando, persuadindo, mas não impondo. 


* 


Na escolha libérrima e ponderada da origem das 
comunicações obtidas por Fernando de Lacerda — re- 
solução fundada num determinismo bem refletido — as 
razões que nos levam à classificação de mediunismo, 
e portanto à preferência, entre as concorrentes, da cau- 
sa espírita, podem reduzir-se ao quadro mnóptico; que 
vamos delinear. 

Não há dúvida de que se trata dum automatismo 
anímico. 

Há manifestações automáticas devidas a estados 
hipnóticos ou patológicos, há rememorações notáveis de 
fatos esquecidos, há a revivescência de estados de cons- 
ciência obliterados, há enfim revelações geradas no 
sensitivo, quer por uma forte e tensa evocação, quer 
pela gestação dum meio ambiente propício. 

Tudo isso é possível e naturaliza-se bem nos domí- 
nios do animismo. 
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Porém nas comunicações de Lacerda hã faces, lu- 
cilações, aspectos e fatos totalmente indisciplináveis por 
esses princípios. . 

As comunicações que neste primeiro volume apa- 

“recem são menos da terça parte das até hoje recebidas, 
e por certo não são as mais provantes e as mais ex- 
traordinárias; ainda assim por elas avaliará o leitor, 
se é possível equipará-las, por modo absoluto, &s pro- 
duções do simples automatismo anímico. 


Não é: as diferenças avultam com o mais impres- 


sionante relevo a uma superficial análise tátea. 

Os casos de automatismo psicológico conhecidos e 
estudados, bem como as outras fontes que acima ba- 
lanceamos, são insuficientes para justificar as circuns- 
tâncias que vamos referir. 


* 
x x 


Como se hão-de explicar as palavras ignoradas? 

, Nos escritos de Fernando de Lacerda aparecem 
muitas destas palavras. Não sei se haverá espaço, nes- 
te primeiro volume, para apresentar uma lista, embora, 
incompleta, delas; em todo caso, são numerosos os ter- 
mos que ele inteiramente desconhece, que nunca viu 
escritos e cujo significado ignora em absoluto. 

Temos presenceado a aparição destes termos, e ve- 
rificado bem a exatidão deste asserto. 


x 
* x 


Como se hão-de interpretar os fatos desconhecidos ? 
Também nesses escritos surgem vários fatos de que 


Lacerda não tinha o menor conhecimento, nem o maior 


esforço de memória podia dar-lhe deles fugidia ideia. 


% 
*% * 


Como se hão-de compreender os estilos diferentes ? 
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Se o estilo é o homem, se cada homem tem o seu 
estilo, como tem o seu perfil físico e moral, mal pdde- 
mos a um só indivíduo atribuir tão ricos e diferencia- 
dos estilos. 

E cumpre não esquecer, que cada personalidade 
mantém sempre uniforme e característico o seu pecu- 
liar estilo, e o que é mais ainda, dalguma dessas per- 
sonalidades nunca Lacerda viu uma linha escrita, nem 
de ouvido conhecia a fácies da sua expressão, 

Como poderá justificar-se a diversidade de cali- 
grafias ? 

Já dissemos que por vezes as comunicações vêm 
firmadas por autógrafos perfeitos, como os originais 
mostram, e contudo alguns deles eram totalmente des- 
conhecidos de Fernando de Lacerda. 

Aqui o fato reveste um incontestável valor. Uma 
das maiores provas de identidade é o autógrafo; ele 
serve na vida social para obrigar ao cumprimento das 
obrigações firmadas, porque é o gráfico indelével e ex- 
pressivo da vontade e da individualidade. 


x 
sm [id 


Como poderiamos, fora desta hipótese, compreender 
a diversidade de opiniões? 
Comparando os diferentes escritos de Lacerda, en- 


“contram-se temas diversamente tratados, e até, por 


vezes, sob uma orientação divergente. 

As comunicações desta natureza frequentemente se 
sucedem no mesmo ato de mediar, e cada entidade sig- 
natária se acentua na singularidade de caráter. 

Seria porventura forçar a lógica não atribuir estas 
diferentes revelações a personalidades também dife- 
rentes. 


Onde devíamos filiar a grandeza e o imprevisto 
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do conceito e da forma, que Lacerda repudia de sua 
criação? - 

Este só -considerandum ao ânimo dos que perscru- 
tam o íntimo das coisas, deve impor-se como argumen- 
to poderoso. 

Lacerda não visiona o encadeamento da frase, : não 


dirige a elaboração da ideia, não pensa; e por fim, da . 


plena quietação, o cérebro só desperta para admirar, 
para surpreender-se e para reconhecer que aquele es- 
erito não é seu e que seria incapaz de o produzir! 

E por que meio poderíamos compreender a oposi- 
cão de desejos? 

Eis um ponto, que sobre todos merece especialís- 
sima atenção. 

Fernando de Lacerda não tem império sobre a gê- 
nese das comunicações. | 

Não é quando «ele deseja, que elas se produzem. 

Pode a sua vontade ser enérgica, a sua determi- 
nação ser intensa, e contudo o seu punho ficar parado. 

E” patente ali uma recôndita independência, uma 
emancipação imarcada de atividades. 

As variantes que este aspecto apresenta são fér- 
teis de legítimas deduções. 

“TUmas vezes Lacerda deseja mediar e nada obtém; 
insiste e surge uma resposta de escusa e adiamento 
para melhor ocasião. 

Outras vezes supõe uma personalidade. e contnio 
manifesta-se uma outra, quer anteriormente familiari- 
zada, quer inteira e inesperadamente acusada pela vez 
primeira, 

Vê-se que em tudo isto há uma insubordinação de 
vontades e uma independência de consciências, como 
se realmente:se tratasse de entidades distintas, 

Esta autonomia individualista define-se e acentua- 
-se igualmente nas fórmulas da linguagem, denuncia- 
doras de relações entre diversas pessoas: assim o sig- 
natário de qualquer comunicação pronomina, Lacerda 
na 2.º pessoa, tu, e reserva para si o pronome da 1.º, eu. 

E' dificilimo fundir todas estas modalidades numa 
origem única, numa só individualidade; e mais esta 
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ideia prepondera, se atendermos a que, durante muito 
tempo, Fernando de Lacerda viu seu braço, rebelde ao 
mais firme desejo, escrever contra si e contra a me- 
mória dos seus as mais negras injúrias. 


. 
& & 


O que até aqui temos exposto coaduna-se muito 
melhor com o mediunismo, do que com outra qualquer 
interpretação; mas ainda ocorrem outras considerações 
de válido reforço em prol do nosso conceito. 

A fonação intra-cerebral, que precede ou acompa- 
nha o exercício gráfico, é peculiar a algumas manifes- 
tações medianímicas, e devémos por todos os motivos 
referidos não classificar este fenômeno de alucinação 
auditiva. 

O cortejo de provas em contrário é valioso e digno, 
duma pesagem imparcial. 

Entre elas devemos citar a sensação de presença, 
que por vezes atinge a forma medianímica de visão 
exata. Algumas vezes este fenômeno tem-se dado, com 
particularidades notáveis de verdade, que aliás Lacerda 
não conhecia antes. 

Outras vezes realiza-se com ele o fenômeno de 
exteriorização, como pessoalmente testemunhei e referi 
a páginas 241 do 2.º ano dos Estudos Psíquicos, e estas 
faculdades anormais costumam andar associadas ao po- 
der medianímico. - 

E” preciso ainda não perder de vista, que algumas 
comunicações são firmadas por escritores que Lacerda. 
nunca leu nem ouviu, e assim o fato não pode ser a 
rememoração do estilo e conceitos desses escritores. 

Entre os exemplos desta espécie podemos citar dois 
frisantíssimos, que devem ser publicados no segundo 
volume. 

Um refere-se a várias comunicações do apreciável 
escritor e brilhante orador sagrado, Alves Mendes, de 
quem Lacerda nunca tinha lido uma frase sequer nem 
ouvido uma palavra; não obstante, essas comunicações, 
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desde a forma caligráfica até a estilística, 'traduzem 
soberbamente aquela personalidade. 

O outro diz respeito a uma comunicação assinada 
por Teresa d'ÁAvila, cujo estilo e mística aparecem ali 
num enlevo de identificação. 

Se houvera remémoração nestes e noutros escritos, 
o inventário era feito nas reservas dormentes do subli-. 
minal; e então como poderia compreender-se que essas 
personagens viessem relatar incidentes duma evolução 
póstuma, novas impressões, novos ideais, perspectivas 


Haveria muito que dizer, mas o espaço escasseia. 

Fecharemos râpidamente a nossa, apreciação. 

Os investigadores diuturnos .e penetrantes destes 
estudos têm julgado medianímicas várias comunicações, 
como as relatadas por Hodgson, Hyslop, Damiâni, Mo- 
ses, Duzart, Van Eeden, etc., etc. 

As revistas da especialidade e as obras de fundo 
estão cheias de comunicações obtidas pelos diversos 
veículos, tiptologia, escrita, transe, e, verificação feita, 
tais comunicações revestem empolgantes características 
de autenticidade. 

Lêem-se os Procesdings da Sociedade de Investi- 
gações Psíquicas, de Londres, lê-se Bennet, Tummolo, 
Myers, Aksakof, Oxon, e tantos outros, e os exemplos 
multiplicam-se e completam-se. 

Não se trata duma proposição a priori, trata-se de 
uma conclusão a posteriori, como devem ser todas as 
que queiram abonar-se de fundamentadas e positivas. 

Estamos em presença de fatos, e sobre eles espe- 
cialmente é que deve incidir o exame livre e sereno. 

Um fato é a prova culminante e a síntese de todas 
as causas da sua existência. 

Os fatos que analisamos são classificados de me- 
diunismo, porque eles mesmos assim o proclamam e 
não vemos o triunfo de válidas razões contrárias. 
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E' certo que os nossos preconceitos e a increduli- 
dade quase geral sobre a possibilidade da persistência 
do eu, precavem-nos fortemente contra a teoria media- 
nímica,. 

A culpa, porém, é de cada um e é de todos, por- 
que hoje possui-se já um cabedal enorme para fecun- 
das e largas deduções, e todavia poucos são os que o 
possuem. 

A própria ciência oficial, que devia ser bússola e 
guia, representa ainda a cidadela medieval cujo cin- 
gulo múito custa a derruir. 

E os que nela cegamente confiam, nutrem indolen- 
te e cômodamente no seu dogmatismo as mais altas 
aspirações —— de crer por si, de julgar por si, de con 
fiar no esforço próprio. 

Alguma coisa, porém, se vai fazendo, e o bastante 
já para se não incluir no syilabus catedrático estas in-= 
vestigações e a hipótese medianímica. 

Não desconhecemos que esta hipótese ainda hoje 
concita o desdém e a impugnação de muitas e muitas 
pessoas, 

E? tão verdadeiro este asserto, como verdadeiro é 
que em; seu favor se erguem individualidades da maior 
cotação intelectual. 

Entre os dois campos, todavia, há esta palpitante 
diferença: os que a repelem não fundam o seu parecer 
em argumentos decisivos, em fatos averiguados — obe- 
decem a conjecturas singulares, a preconceitos pessoais, 
a dados de outras categorias, que não se especializam 
concretamente neste ramo de indagações; ao contrá- 
rio, os que a defendem baseiam em fatos positivos, em 
experiências adequadas, que são o único fundamento 
duma dedução segura. 

O primeiro campo vai diminuindo; dele vão deser- 
tando todos os que preferem à opinião apriorista o 
veredictum infalível do método experimental; e, ao con- 
trário, o segundo vai aumentando por constantes e nu- 
merosas adesões, constituídas agora por aqueles mes- 
mos desertores, a quem a evidência dos fatos forçou 
a abandonar antigas concepções. 
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Este êxodo grandioso tem-se acentuado notâvel- 
mente desde há algum tempo, porque o “incognoscível” 
de ontem não é o “incognoscível” de hoje, e uma posse 
efetiva se exerce já sobre algumas zonas, outrora tão 
litigiosas, da antiga Metapsíquica. 

E” por iso que individualidades da envergadura de 
Lodge, de Hare, de Arsonval, de Curie, de Marcôni, 
de Boutlerow, de Bottázzi, de Myers, de Maxwell, de 
muitas e muitas mentalidades saníssimas, não só têm 
julgado o assunto digno de uma atenção experimental, 
como têm vindo a público proclamar a realidade dos 
fatos. 

E é por isso também, que não só muitas sociedades 
científicas se têm criado para tal fim, como os próprios 
governos, nomeadamente o francês e norte-americano, 
têm dotado institutos especiais para verificação destas 
prometedoras experiências. 

Basta conhecerem-se as últimas experiências da 


Sociedade Magnética da França sobre a exteriorização . 


do duplo e tantos outros trabalhos congêneres, para as 
nossas perspectivas ficarem poderosamente rasgadas 
através de novíssimos horizontes. 

Duas palavras mais para terminar. 


A hipótese medianímica é a que tem visto elevar-. 
-se contra si o combate mais rude e as mais variadas. 


objeções. 

Cumpre, porém, não nos desconcertarmos. 

Os que na experiência têm colhido firmes susten- 
táculos da sua validade, conhecem de sobejo a inani- 
dade da inclemente campanha, 

Todas essas objeções denunciam da parte dos glo- 
sadores uma tal carência de preparação específica, que 
mais somos levados ao sentimento de piedade do que 
ao desejo de réplica. 

E” preciso observar muito, ver muito, experimentar 
sempre, para poder emitir juízo: a opinião dos que 
desconhecem um assunto é fator desprezível na sua 
controvérsia. 

Não chegariamos ao fim se fôssemos a discutir a 
multiplicidade dessas objeções; não o podemos fazer 
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aqui, e só responderemos à que ná-de ser mais fre- 
quente, por ser em verdade a mais banal. 

“Se são verdadeiras as personalidades que se reve- 
lam, porque não dão provas dirimentes de estilo e de 
identidade?” 

Para os que desconhecem a matéria, é legítima a 
interrogação e a dúvida, mas não assim para os expe- 
rimentadores versados. , 

Nenhum deles, nenhum, desconhece as dificuldades 
que entorpecem uma límpida e perfeita comunicação. 
Os sucessivos e acumulados estudos feitos sobre as 
condições da mediunidade têm acusado sempre os inú- 
meros estorvos que as personalidades encontram para 
manifestar-se. 

Há nisto a unanimidade de inquéritos. 

O ensino mais instrutivo a tal propósito é-nos for- 
necido mesmo nos estudos magnéticos. 

Todos os magnetizadores assinalam as dificuldades 
na consecução dos fenômenos perfeitos. E” que as su- 
gestões para a expressão verbal ou gráfica do sujet, 
precisam de ir influenciar os respectivos centros cere- 
brais, a fim de que se traduzam, segundo o processo 
fisiológico, em movimentos ordenados. 

Se isto se torna fácil para cada um-.de nós, é di- 
fícil quando se trata de uma influência alheia, como 
sucede na sugestão mental e no mediunismo. 

A nossa experiência pessoal tem confirmado plena- 
mente esta verdade; certificamo-la de modo absoluto, 
pois que muitas vezes temos deparado com as dificul- 
dades que entravam as manifestações. 

Se no estado de transe, em que mais fácil e possi- 
vel é o domínio e a apropriação do organismo do mé- 
dium pela entidade estranha, este caso se dá, muito 
mais notável se torna no estado de vigília, pela com- 
possessão e às vezes imiscuidade de dois psiquismos. 

E” por isso que as manifestações não podem reves- 
tir o nítido caráter de emancipação, nem a plena pu- 
jança de identidade, que lhes seriam possíveis no seu 
organismo próprio. 

Vêm a propósito estas palavras do insigne psicó- 
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logo, um dos primeiros entre os maiores investigadores, 
Frederico Myers: “Assim desprovido o cérebro tempo- 
rária e parcialmente de direção, um Espírito desencar- 
nado consegue algumas vezes, não sempre, assegurar 
e assumir-lhe a direção em grau que varia de um para 
outro caso... . 

Até certo ponto trata-se antes dum processo de 
seleção do que adição, escolhendo o Espírito as partes 
do mecanismo cerebral de que tem de servir-se, mas 
não podendo pedir-lhe mais do que é dado fornecer-lhe 
em virtude da sua organização funcional.” 

Os que forem demasiadamente exigentes para com 
a fonte medianímica, malsinando as comunicações ob- 
tidas por Fernando de Lacerda, por elas não respon- 
derem aos conceitos que das personalidades formam 
— esses querem, mas não sabem o que querem: dese- 
jam o impossível, pretendem acomodar à sua fantasia 

as leis incoercíveis da Natureza. 

Quereis validar a vossa crítica? — E repiralóvos 
longamente no estudo da especialidade, trabalhai, in- 
vestigai e depois dizei. 


Lisboa, 15 de Jameiro de 1908. 


Sousa Couto 


“Dalavras necessárias 
(Da primeira edição) 


O que vou dizer é a expressão oia da 
verdade. 

Nem o meu caráter, nem a minha posição per- 
mitem que, em circunstância alguma, falte à ela; 
e muito menos o permitiriam em assunto de tão 
grande importância, como o deste livro, em que se 
apresentam nomes respeitados e admirados, alguns 
dos quais validam afirmações inteiramente contrá- 
rias aquelas que fizeram, durante toda a sua vida 
terrena, aqueles que os usaram. 

Se de alguma coisa me é dado ter vaidade, con- 
fesso que à sinto em pensar que pessoa alguma das 
que me conhecem de perto admitirá que eu seja 


capaz de tentar, por simples brincadeira sequer, 


mistificar alguém, mormente indo contender com 
aqueles que à piedade cristã ensina a respeiiar no 
seu pretendido descanso eterno. 

Este livro é composto de produtos de variado 
gênero, caráter e estilo, que foram escritos origi- 
nalmente em letra variada, alguma até absoluta- 
mente dessemelhante da minha, e com todos os 
característicos gráficos da letra que as individua- 
lidades, à que se atribuem, tinham quando neste 
mundo; e são firmados ora por nomes celebrados, 
ora por criaturas perfeitamente anônimas. 

Os nomes celebrados serão autênticos? 
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Creio que sim. 

Circunstâncias especialíssimas de crítica desa- 
paixonada, feita durante anos, por mim próprio, 
sobre o modo como os produzi, autorizam-me q 
presumi-los verdadeiros. 

Quando, porém, não sejam das individualida- 
des que os assinam, o que com toda a certeza não 
são é produto do meu saber nem da minha inteli- 
gência, apesar de strem por mim materialmente 
produzidos. 

Eissas produções foram escritas sem o menor 
esforço intelectual, ou sem à menor fadiga mate- 
rial; sem preparação, sem estudo, sem emendas, 
obtidas quase todas de noite, estando eu perdido de 
sono e de fadiga, empregando-se nelas, amiúde, 
termos portugueses e estrangeiros do meu inteiro 
desconhecimento. 

As comunicações a sempre espon- 
tâneas. 


A primeira produção de qualquer individua- 


lidade econservava-se para mim na inteira ignorân- 
cia do autor até à assinatura; e algumas há que 
se conservam ainda, porque não chegaram a ser 
assinadas. 

Não evocava ninguém, e desconhecia, como des- 
conheço, a obra literária, quase na sua totalidade, 
de todos os autores que neste livro figuram. 

Uma asserção, que corre, de que eu tenho mui- 
ta leitura, é pura fantasia. 

La, enquanto novo, pouco mais que romances 
de reles literatura rocambolesca francesa; e há 
muitos anos que q minha vida particular e oficial 
me não deixa folga para leituras e estudos hite- 
rários. 

Acresce ainda a circunstância de que a múaio- 
ria das assinaturas, que aqutenticam as produções, 
são reconhecidas como das próprias pessoas à que 
se atribuem; e todas, ou quase todas, eram do meu 
inteiro: desconhecimento. 

Devo dizer que a par das comunicações publi- 
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cadas, cutras vieram de caráter particular e ainda 
outras destituídas de qualquer interesse; e que de 
há muitos anos escrevia coisas que desconhecia, 
alheias à minha vontade e até ao meu modo de ver 
e de ser, conquanto só há um ano se manifestasse 
a faculdade de produzir em estilos diversos, com 
diversos modos de dizer, letras desiguais e com 
assinaturas perfeitamente semelhantes às que tive- 
ram aqueles de quem se diz serem as atuais. 

A algumas das comunicações acompanharei com 
notas, para melhor conhecimento do assunto e do 
motivo ou do modo por que se produziram. 

Creio, firmemente, que são esses escritos ma- 
nifestações das almas dos ilustres escritores idos. 

Não encontro outra hipótese mais aceitável, 
conquanto muito me pudesse lisonjear q de ser eu 
o seu autor. 

O fato é que estes escritos são originais; e, 
a negar-se a origem que eu lhes atribuo, terão que 
atribuir-se a mim, contra o que, apesar de tudo, 
protesta à minha incompetência, e protestam todas 
as pessoas que me conhecem. 

Se eu escrevesse assim, que necessidade teria 
de tão grosseira mistificação, como a de atribuir 
a essas produções paternidades mortas? 

Com a declaração jranca e sincera de que me 
não reconheço autor de tão estranhas peças lite- 
rárias, devo também dizer, para ajastar a hipótese 
de que por qualquer interesse pecuniário ew pur 


desse fazer tão condenável mistificação, que o pro» 


duto líquido desta edição será para obras de bene- 
ficência. 

Há ainda um ponto que preciso tratar. 

Em alguns dos escritos fazem-se afirmações 
de fatos e de teorias, de que não tomo à menor 
responsabilidade. 

Os que forem publicados é porque isso foi ins- 
tantemente recomendado pelas entidades que os 
escreveram, 

Sentirei que possam magoar alguém. Protesto, 
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porém, vela maneira mais solene, que me não re- 
conheço com a mais leve responsabilidade intelec- 
tual e consciente do caso; e se os publico é porque, 
crendo-me alheio a eles, não posso, honestamente, 
opor-me à execução da vontade de quem suponho 
seus autores. 

Eles são simplesmente de caráter crítico e ge- 
nérico; mas nisto, como em tudo, quero acentuar 
a minha absoluta irresponsabilidade, para não acei- 
tar nenhum quinhão de glória que deles me pudesse 
caber. 

As cartas vão publicadas pela ordem cronoló- 
gica da sua obtenção; exceção feita à uma, que, 
tendo sido primitivamente escrita na intenção de 
não ser publicada, e tão sômente como familiar e 
amistosa reprimenda por uma manifestação de agas- 


tamento de me ter visto mal apreciado, entendo. 


deve ser a primeira à publicar-se, para que, depois 
de lida, toda a gente compreenda que todas às apre- 
ciações que a meu respeito e a respeito da obra 
possam fazer, se encontram previstas e desconta- 
das na minha vontade e na minha firmeza. 

Não me desvanecerão louvores como não me 
entibiarão nem me farão recuar no caminho que 
enceto, apreciações ou resoluções de nenhuma es- 
pécie. 

Peia rapidez com que este livro foi impresso e 
revisto, apresenta várias faltas e incorreções de re- 
visão, que jaâcilmente serão supridas e corrigidas 
pela inteligente benevolência do leitor. 

Às cartas que levam as mesmas datas foram. 
escritas na mesma ocasião, sem o menor intervalo 
“de tempo entre elas. 

Permita Deus que essas cartas cumpram o seu 
dever, que eu acabo de cumprir o meu. 


Janeiro de 1908. 


FERNANDO DE LACERDA, 


“Dalavras minhas 
(Para a segunda edição) 


Poucos meses decorridos depois de ter apare- 
cido à primeira edição deste livro, esgotou-se. De 
há muito que não há um exemplar à venda. 

” Isso constitui um sucesso de livraria, pouco 
vulgar; mas foi incomparâvelmente maior o sum 
cesso de leitura. 

Raro foi o exemplar que não correu muitas 
mãos, que não foi lido por muita gente, levando à 
todos os seus leitores singulares confortos ou salu- 
taríssimas dúvidas. 

De toda q parte onde se fala português recebi 
testemunhos de agradecimento por ter rompido com 
o convencionalismo medroso e fraco que corrói à 
sociedade portuguesa, publicando-o, fazendo frente, 
assim, ao campo católico, então poderosamente do- 
minante no nosso meio oficial, e ao campo ateísta, 
que procurava impor-se, numa deplorável ousadia, 
em um meio ignorante, com pretensões q ilustrado. 

Foi muito criticado o livro; e, caso para mim 
inteiramente inesperado, apesar de vir atacar prin- 
cípios que a igreja católica tem como dogmáticos, 
não levantou da parte dela — que eu saiba — ne- 
nhuma represália, nem sequer nenhuma discussão 
desfavorável. . | 

Do outro campo, ou ainda da grande massa de 
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indiferentes, levantou, por vezes, uns Trisinhos de 
mofa e de superioridade, que constituíam o supremo 
argumento do seu negativismo. 

Na sua quase totalidade, as criaturas superio- 
res que nesse olímpico gesto de desdém pretendiam 
desconsiderar a obra ou o princípio que ela vinha 
proclamar, não à conheciam senão gelo nome. 

De muitas pessoas sei eu que se armavam nesse 
gesto por medo; outras que começaram, sincera- 
mente, por lhes parecer o assunto indigno da sua 
atenção, e que, instadas por quem havia lido o 
livro, o leram também, recebendo, com a sua lei- 
tura, a crença na sua alma, e com ela q resignação 
e a coragem para suporitarem reveses e encararem à 
vida de uma maneira inteiramente diversa e melhor 
do que aquela com que à encaravam antes. 

As objeções sinceras e sérias que se fizeram, 
foi respondido na primeira edição do 2.º volume. 

Não foi esta reedição feita há muitos meses, 
porque uma longa série de desgostos, que têm cons- 
tituído uma dolorosa prova na minha vida, mo im- 
pediram, 

Esses desgostos, se me fizeram curvar a moti- 
vos à que eu não podia ser superior, porque não 
partiam de mim, nem vinham por fatos à que em 
desse causa direta nem indireta, não me fizeram, 
todavia, esmorecer. 

Ântes mais intimamente me estreitaram às 
santas doutrinas da obra e aos seus colaboradores. 

E, felizmente para mim e para mais alguém, 
que elas vieram quebrar as justas e violentas ma- 
nifestações da nossa individualidade material, ao 
sentir-se injusta e descarodvelmente ferida!... 

Ainda bem que assim sucedeu e não foi esse, 


com certeza, o menor triunfo dos que ela terá tido . 


ou venha a ter. 

Ágora vai sair, com à do &.º, e a primeira do 
8.º volume. 

A minha vida sofreu, está sofrendo e sofrerá 
profunda transformação. 


DO PAÍS DA LUZ 55 


Nesta transformação entra, como fator prin- 
cipal, o assunto desta obra. 


Disse na sua pitoresca comunicação à pág. 138, 


um marinheiro, de quem ainda desconheço a iden- 


tidade, que eu não descansaria nesta vida. 

Pois que eu não tenha descanso, mas que o 
meu trabalho seja útil, e que possa produzir nos 
outros tanto bem, pelo menos, como tem produzido 
em mim. 


Lisboa, Maio de 1911. 


FERNANDO DE LACERDA. 


Comunicações 
medianimicas 


Pais da Luz 


País da Luz é todo o espaço além 
Desse, que a vista vossa abrange e vê. 
E” a ideal mansão, em que se crê; 
Anseio santo que a nossa alma tem. 


E” a azulada praia, onde ninguém 
Aporta, ao viajar, quando descrê. 
Sonhada região, que se antevê, 
Onde reside a Paz, o Amor, o Bem. 


E” perene caudal de claridade, 
Onde o doce Jesus, todo bondade, 
Sorrindo, nos acolhe, os irmãos seus. 


E” o esperado céu do humano ser, 
Para onde vem, depois de aí morrer, 
Todo aquele que bem servir a Deus. 


Janeiro, 1908 z 


JOÃO DE DEUS. 


E. DE QUEIROZ. 
30 de Janeiro de 190%. 


Meu caro Fernando. 


Com pouco te preocupas. 

Bastou que alguém te pusesse em dúvida a 
existência real da minha individualidade, para que 
te sentisses fraquejar. 

Que te deve importar a opinião dos outros, 
quando ela é destituída de base séria que lhe man- 
tenha o peso? 

Que te importa o que os outros pensam ? 

Cada um pensa como quer, como sabe, como 
lhe deixam ou como lhe convém. 

Nunca tive a pretensão de estabelecer regras 
ao pensamento humano, que; é a coisa mais livre 
do Universo. 

Esse quid misterioso, que os lunáticos já qui- 
seram classificar de segregação cerebral, é a maior 
força, a energia mais veloz, a luz mais intensa que 
Deus pôs no Universo. 

Elabora-se instantâneamente no cérebro, ins- 
tantâneamente pode percorrer o espaço infinito, 
sem barreiras, sem entraves, sem liames; estabele- 
cendo ligações, afinidades, correspondências, solida- 
riedade; apreciando, criticando, amando, detestan- 
do; escapando-se aos esbirros, aos inquisidores de 
todas as épocas, de todas as religiões, de todas as 
ciências, de todas as seitas, de todas as maldades, 
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de todas as ignorâncias, de todas as críticas, como 
a luz do sol escapa ao seu enclausuramento em um 
receptáculo opaco, hermêéticamente fechado. 

Se nem Deus lhe põe obstáculos, como lhos 
havíamos de criar nós? 

Pensam que não sou Eca? 

Eça ou não, sou quem como tal tem escrito o 
que como de Eiça possuis. 

Se não sou Eça, quem sou? 

Perdes facilmente a serenidade, amigo! 

Pois queres discussão e não queres ser dis- 
cutido ? 

Pois queres vir lançar um repto à velha socie- 
dade, à velha ciência, ao ateísmo, à ignorância, 
à pretensão, e não queres que te discutam? 

Pois queres entrar de chofre no mundo com 
cartas, tuas ou de outrem, de uma singular con- 
textura, revelando bem estranhas e singulares for- 
mas de pensar e de dizer, e não queres que esses 
que vais despertar da sua sonolência e atacar no 
seu conservantismo ou na sua filáucia te respondam 
“com dúvidas, com repelões, com vaias ou com in- 
sultos ? 

Conheces algum inovador, pacífico instrumen- 
to da revolução científica, ou revolucionário pio- 
neiro do progresso humano, que não tenha passado, 
ante os seus coevos, por louco, visionário mistifi- 
cador ou charlatão? 

Que encontras em ti que te fizesse esperar sair 
da regra geral? 

És um ingênuo! 

Se assim fôsse, ou se assim for, a tua, a nossa 
obra, redundará em pura perda, em extraordinário 
fracasso. 

O sucesso será a discussão; será o ataque, a 
troça, o insulto, a perseguição. 

O sucesso será agitar a opinião em volta do 
assunto; será levar o espanto ante aqueles que, de 
boa ou má, fé, negarem a hipótese, para os compelir 
à busca de uma explicação para o fato insólito. 
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Todo trabalho que tente transformar os velhos 
preconceitos, modificar as velhas fórmulas, refor- 
mar obsoletas doutrinas, radicar progressivas ideias, 
destruir anacrônicas hierarquias, renovar e impul- 
sionar as estáticas ciências consagradas, tem sido 
repelido e monteado. 

Se não fôsse a perseguição, que seria da reli- 
gião cristã? Se não fôsse a intolerância, que seria 


a ciência moderna? Se não fôsse o insulto, a zom- . 


baria, que seria atualmente o Espiritismo? 

Conheces alguma ideia notável, algum grande 
fato progressivo da humanidade, que não tenha 
tido esse batismo? 

Sabes de algum homem que tenha excedido à 
craveira normal da vulgaridade humana, que não 
tenha sido apodado de visionário, de louco, de so- 
nhador? 

E quem tem feito evolucionar o mundo, arran- 
cando-o ao conservantismo pé de boi, sisudo, ajui- 
zado, metódico e egoísta, senão essas belas cria- 
turas incompreendidas, apodadas, escarnecidas; pro- 
videnciais guardas: avançadas do progresso, van- 
guarda luminosa do sentimento, do engenho, da arte 
e da perfeição? 

Ora tu, que não tens pretensões, que te não 
supões medroso de coisa alguma, que és o primeiro, 
numa grande manifestação de inusitada honesti- 
dade, a enjeitares a paternidade do que escreves, 
bom ou mau, acertado ou incongruente, porque te 
admiras e molestas de que os sábios ou os ignoran- 
tes, os letrados ou os ilustrados, os consagrados 
ou os anônimos, do liliputiano meio em que te en- 
contras, te critiquem e te alcunhem? 

Não sejas criança, que tens brancas na cara! 

Ninguém te pode acusar de plagiário; nem de 
defraudar, porque o que escreves é original. 

Dizem que é teu? 

Pouco apreço manifestarás por nós e pelos es- 
critos, se te ofenderes por isso. 

Ou o que apresentas é digno de nós ou não. 
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Se é, deves envaidecer-te de te emparceirarem 
com alguns dos melhores nomes de algumas gera- 
ções literárias; se não é, é justo que te zurzam 
por vires à feira com mercadoria de baixa quali- 


dade, querendo etiquetá-la com rótulos das marcas - 


mais acreditadas (exceção à minha, como é do es- 
tilo dizer-se). 

Estás convencido de que é nosso ou de quem 
se nos equivalha? 

Deixa que os outros pensem como quiserem. 

Terás que fazer de D. Quixote se te propões 
a desfazer os agravos e as sem-razões que a teu 
e a nosso respeito terás que sofrer. 

Qual foi de nós que aí, na Terra, passou incó- 
lume das mordedelas dos zoilos e dos zangãos? 

Nenhum, creio eu. 

Se tens a epiderme assim sensível, não vás 
mais além. 

Desiste. 

Dos fracos e dos tímidos não reza a história. 

Chama-te alguém doido? 

Quem te impede de lho chamares também ? 

Ri-se alguém de ti? 

Porque te não ris deles? 

O direito é igual; a autoridade é que é di- 
versa; e creio que em tua consciência não haverá 
dúvidas sobre quem possua essa autoridade, nas- 
cida do estudo, nascida dos fatos, nascida da pró- 
pria ciência, quer no campo especulativo, quer no 
campo experimental. 

Nem todos trabalham para o dia em que tra- 
balham. 


Se és da massa anódina e insossa dos acomo- 


datícios ou dos medrosos, desiste. Desiste, ou não 
dês ouvidos. 

Se te não sentes com envergadura para a luta, 
pára, que ainda estás a tempo. 

Agora se te sentes bastante provido de paciên- 
cia, de fé, de constância, de coragem e de vontade, 
avança, sem olhares para a retaguarda nem para 


na 
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os lados, sem atenderes, sem ouvires, sem curares; 
porque, se ao chegares ao fim tiveres cépticos, 
maldizentes e trocistas no teu rasto, também terás 
dedicações e ternuras, como não haverá maiores, 
mais sinceras, mais desinteressadas nem mais belas 
ai e aqui. 

E de mais, meu amigo, rira bien... 

Medita no que deixo dito. 

Recorda-te de que a paciência é a mais pode- 
rosa força para conseguir, e a tolerância a maior 
autoridade para conservar. 

Como ainda és sensível à vaidade! 

Como, apesar do grau do espírito que te anima 
a carcaça miseranda, ainda pertences à terra, à 
terra da banalidade, da convenção, da vaidade, do 
melindre, do formalismo! 

A terra há-de ser sempre a terra! 

Junte-se à terra mais limpa o líquido mais 
precioso e só fará lama que suja e apodrece! 


KH: 
C. CAastTELLO BRANCO. 
28 de Outubro de 1906. 
Ao Silva Pinto: 


A tua amizade, a tua saudade, a tua lembrança 
são elos que ainda me prendem ao mundo. São 
dos poucos que me recordam raros momentos de 
felicidade na Terra, se na Terra há coisa que se 
possa chamar felicidade. 

A minha vida depois da morte (que estranha 
heresia te parecerá isto!) tem sido a coroação da 
vida de sofrimento e de martírio que nesse mundo 
de lama e pus levei! 

Com a minha passagem consegui a certeza da 
torturânte expectativa que dominou toda a minha 
existência aí: — haveria Deus? existiria a alma? 
Sofri ou continuei a sofrer tanto e tão intensa, tão 
condensadamente, que, conquanto não pudesse du- 
vidar da persistência da vida, cheguei a descrer da 
existência de Deus. 

Fatos que não é oportuno narrar agora trou- 
xeram-me a consoladora certeza de que Ele existia, 
e de que não desconhecia a minha torturada exis- 
tência daí e daqui; e então, meu velho, meu que- 
rido amigo, alma gêmea da minha na amargura, 
tive a certeza de que a vida na Terra seria a ante- 
câmara da felicidade se soubéssemos aproveitá-la. 
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Assim, como a fazemos, é coisa tão desprezível 
que não merece o nosso desprezo. 

Tu tens levado todo o teu tempo a protestar e 
a maldizer... 

Pobre mártir, pobre vítima da Dor, que não 
tens conseguido mais que queimar a tua própria 
alma e despertar o riso daqueles que te não com- 
preendem ? 

Meu amigo, meu irmão, meu doce e carinhoso 
irmão: a experiência que tens, estranhamente exa- 
gerada, das coisas que te cercam, devem servir só 
para te desprenderes delas. 

Deves librar o teu espírito ao alto; e quando o 
fizeres verás que tudo que te afadiga e tortura é 
tão mesquinho, tão insignificante, que não merece 
por ele vibre a mais grosseira fibra de teu coração! 

Aguia de talento, espírito de eleição, eleva-te 
acima do charco em que a fatalidade ou a lei fatal 
do progresso humano te colocou passageiramente 
na Terra, e terás assombro de ti próprio por teres 
chegado a indignar-te com as coisas necessárias 
que não compreendes! 

Por amor de mim consegue libertar-te das 
ideias grosseiras que a vida da matéria te pôde in- 
cutir no cérebro privilegiado, e deixa que a santa 
filosofia dos teus cabelos brancos possa ver sem 
azedume, sem rancor, as misérias dos teus irmãos, 
e antegozarás a maravilha esplendorosa da cria- 
ção! Lembra-te que os melhores lameiros são os 
que dão mais pão; que os terrenos mais adubados 
com a podridão são os que dão as mais iriadas e 
odoríferas flores e os mais deliciosos frutos. 

Pensa! Reflete! Experimenta! Pega em uma 
planta e dispõe-na em um vaso de terra limpa, la- 
vada, odorifera, e essa planta, se chegar a lancar 
raízes, estiolará e em breve morrerá. Dispõe planta 
igual em vaso de terra apodrecida, engordurada 
com o escremento mais imundo e ela vegetará 
luxuriantemente, elevará os seus ramos para o céu 
na manifestação de uma vida feliz, e desentranhar- 
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-se-ã em flores de beleza rara, de aveludado inigua- 
lável e de viço pujante. 
Que grande lição te dá Deus na vida dessas 


duas plantas! Medita! Deixa que a luz do teu ta-' 


lento ilumine a tua razão! 

Porque hás-de passar o resto dos teus dias, aí, 
na calcinante agrura de querer emendar o que está 
Otimamente feito? 

Pois se o homem pode modificar a planta sel- 


vagem pela cultura; se a base da cultura é a adu-. 
bação da planta, e a matéria do adubo é a podri- . 


dão; como queres impedir que Deus se sirva de 
processo semelhante para aquilatar o mérito da 
mais complicada obra de toda a criação e para cul- 
tivar a mais perfeita e estranha planta de todas 
que fabricou? 

O meu mal foi não ter tido nunca a felicidade 
de ver a vida por este prisma! 

Quaúdo a vi assim... era tarde; e então o so- 
frimento intraduzível pelo tempo perdido e pelo 
mal feito; e então o pavor de uma vida que nem 
nos teus momentos mais esmagantes terás podido 
sonhar! 

A resignação em uns é o desprezo pelos outros; 
em outros é a piedade pelas faltas alheias. Tu não 
és um resignado. Nunca o foste. Tens piedade, mas 
a piedade ainda te não levou à resignação! Sê be- 
névolo, sê piedoso, e terás atingido aí uma culmi- 
nância que te permitirá na hora extrema da pas- 
sagem desferir um voo para a felicidade. 

Sabes que os grandes pássaros, os condores por 
exemplo, precisam subir a eminências para pode- 
rem voar largo. 

Tu és um condor de bondade e de talento. 

Não fiques, não persistas na planície lamacen- 
ta da vida mesquinha e material, porque, meu que- 
rido, meu queridíssimo amigo dileto, na hora da 
despedida, colhido de surpresa pela rajada da morte 
que o Criador mandar para te fazer mudar de 
poiso, não terás tempo de formar voo para te alça- 
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res ao espaço largo e luminoso; e ficarás, como eu, 
por sabe Deus quanto tempo, no convívio das co- 
rujas e das gralhas. A eminência a que tens que 
elevar-te é a bondade purificada pelo sofrimento, 
que a linguagem humana classifica de resignação. 


" Educa o teu espírito de revolta. Se for necessário, 


a tua razão que o iluda, transigindo, convencendo-o 
de que é por desprezo que abandonará o rancor, a 
fermentação do ódio, que só conduz ao desespero. 

Procura convencê-lo de que é tudo tão mau que 
não merece a consideração da revolta de um justo 
e um bom como és; e, insensivelmente, sem dares 
por isso, terás adquirido a incomparável felicidade 
de conhecer que os maus não são tão maus como 
supões; que são mais desgraçados do que maus, e 
mais dignos de lástima que de rancor; que o mal 
é um bem necessário; que a justiça divina, escre- 
vendo direito por linhas tortas, como aos nossos 
olhos se afigura, é de uma grandeza e de uma impe- 
cabilidade incomensuráveis, e de que a piedade e o 
perdão são as únicas coisas que aproximam o ho- 
mem da Divindade! 

Pois se basta que o homem ponha lunetas pre- 
tas para ver tudo negro; amarelas para ver tudo 
dourado; rosadas para ver tudo cor de rosa; por- 
que é que a vida não há-de mostrar só a faceta que 
cada um dela quer ver? 

Queiras ver a faceta boa e vê-la-ás. Por mais 
que faças não verás outra, por pior que seja aquilo 
sobre que fixares a tua vista e a tua análise. 

Se quiseres ver pela faceta má, tudo verás mau, 
por mais santo, por mais belo, por mais grandioso 
que seja. ; 

Eu passei a minha vida terrena a ver tudo 
pelos óculos pretos; e tão preto vi, que Deus me deu 
aí a escuridão da cegueira. E, meu santo amigo, 
essa escuridão acompanhou-me horrosamente aqui, 
e poucas são as nesgas de luz que conseguem vir 
quebrá-la ainda! 

Medita. pois. Experimenta. 
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Acerca-te de um ramo de lírios brancos, alvos 
como a neve, puros como a pureza e a bondade de 
Deus, olha-os através de um vidro fumado, e vê- 
-lo-ás negros, sujos, repelentes; aproxima-te de um 
monte de impurezas, de um cadáver putrefato, es- 


verdeado, caindo a pedaços pela decomposição, coisa ' 


horrenda de pensar quanto mais de ver; olha-o por 
vidros alaranjados e verás tudo coberto de um 
delicioso ninho dourado, como se dessa imundície 
irradiasse a luz solar. 

Porque não fazes a mesma coisa à vida? 

Imaginemos.. 

Não, não imaginemos; vou ao alcance da tua 
objeção: — Mas os vidros não mudam a natureza 
das coisas; — os lírios não deixam de ser brancos 
por se verem por lentes negras, nem a podridão 
deixou de ser ascorosa por parecer dourada! 

E? verdade, parecerá à primeira vista, ou à 
nossa razão desarmada da reflexão. 

Reflexionemos porém. 

Qual é a natureza das coisas na Terra? 

E” a que vemos? E” a que nos parece? 

"Não. E” a que é. 

E qual é a que é no exemplo citado? 

A vista irreflexiva dá ao lírio a alvura e à 
podridão o asco. 

Entretanto, a reflexão mudará em breve o 
asco para o lírio, a causa admirativa para a po- 
dridão. 

O lírio será a curto trecho putrefação nau- 
seante; e o cadáver, o monturo, transformar-se-á 
benevolamente nos gases que dão a vida e nos sais 
que alimentam as rosas e o trigo. 

E quando assim não fôsse? 

As cores, obedecendo à nossa vontade, tinham- 
-nos dado a sensação de que era assim; e tudo na 
vida tem as sensações que conseguem impressio- 
nar-nos. O amor às coisas horrorosas não deixa de 
ser amor se as amamos; e o ódio às coisas belas não 
deixa de ser Ódio se as detestamos. 
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Exige a razão ponderada e fria que assim não 
seja; mas quem pode gabar-se de ser suficiente- 
mente justo e equilibrado que consiga ver ag coisas 
sempre como realmente são? E não podendo ter 
a certeza de quem tem essa justeza de vista, quem 
pode afirmar que a sua maneira de ver é a melhor? 

Medita, Silva Pinto, medita! 

Pensa que as tuas dores te hão-de servir para 
mais alguma coisa de melhor do que para atraves- 
sares a vida a maldizê-las! 

Mai haja a experiência que nos não traz a be- 
nevolência e a tolerância! 

Sabes tu melhor do que ninguém que eu aí ja- 
mais pensei assim. Às minhas novelas estão cheias 
de fel, que a amargura fazia destilar à minha vida; 
e, por mor desgraça, não tive nunca boca amiga 
que tivesse autoridade no conselho para me obrigar 
à reflexão desapaixonada sobre as causas e as coi- 
sas. Quando muito, sentia-me envolvido na piedade 
e no dó; e esses sentimentos alheios irritavam-me, 
feriam o meu orgulho... 

Orgulho!!! Fatal e hórrida palavra! Causa su- 
prema do meu, do teu, do mal de todos! 

Primacial origem da minha vida de mártir aí 
e do martírio da minha vida aqui. Fonte de todas 
as dores; início de todas as maldades; causal de 
todos os desesperos!!! 

Que de coisas tredas eu podia dizer, evocadas 
por a lembrança que aquela palavra trouxe aos 
bicos da pena! 

Não era esse o meu propósito, porém, ao es- 
crever-te. 

Não quero afastar-me do que me impeliu a di- 
rigir-me a ti. 

Havia um sentimento no mundo que poderia 
ter iluminado a negrura da minha vida: — era a 
religião de Cristo; — mas esse sentimento era fã- 
cilmente suplantado pela dúvida torturante da mi- 
nha vida amargurada e pelo orgulho desmesurado 


“de todo o meu ser atrabiliário e revoltoso. 
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Para ti... para ti... 

Silva Pinto. E” bem estranha e bem inacredi- 
tável coisa esta de eu te estar a falar, escrevendo 
pela mão de um quase desconhecido para nós am- 
bos; mas bem estranhas e inacreditáveis coisas 
têm modificado o mundo e o homem no seu evolu- 
cionar progressivo através dos séculos. 

Não te detenhas a pensar nisso. Pouco vale. 
Não queiras descobrir em um momento o que outros 
não conseguem com o sacrifício da sua vida inteira. 

Vê, passa pelo cadinho purificador da tua aná- 
lise de bom e de homem de coração o que deixo 
dito. 

Lembra-te de que, quando mesmo seja dito 
pelo homem que escreve, o que ele escreve está sob 
a égide do meu nome. Para o escrever pensou em 
mim, no teu amigo, no teu companheiro, no maior 
de todos, como me chamas. Isto deve ser para ti 
respeitável. 

Quando queiras reagir contra a crença de que 
sou eu quem te aconselha, quem te suplica, quem 
te implora numa grande ânsia de obtenção, que 
desvies a tua vista cansada, quase gasta, quase 
a desaparecer, do marnel das paixões terrenas e a 
eleves ao alto, onde reside Deus, a Bondade e o Belo, 
pensa, vê, que esse que faz o abnegado serviço 
de te dizer coisas estranhas e dedicadas o faz em 
meu nome e como se de mim fôssem. 

São boas? São más? 

Se são boas aceita-as em lembrança minha; s 
são más deita-as fora, porque nem em meu oo 
te dão coisa boa. 

Mas pela experiência feita de dores te digo que 
são boas, e se como tais as não receberes e usares, 
ai de ti, meu querido irmão na tortura, ai de ti, que 
será sempre tarde de mais para arrepiares caminho 
e cedo em demasia para verificares o erro! 

Meu querido amigo, meu santo amigo, tu, que 
és ainda um pouco do meu orgulho, do meu egois- 
mo, do meu amargor, ouve-me e atende-me. 


Ra 


Pe 


Ss 
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Não sei se poderei ainda falar-te de novo e a 
tempo e não será a menor das dores para mim se 
tiver de reconhecer que não pude pôr no que digo 
a força de persuasão bastante para fazer-te o bem, 
quando tanta. tive para te fazer o mal! 


Depois de escrita a comunicação acima, perguntei: 

-— E a mim quer dizer alguma coisa? 

-— Não. Melhor do que eu sabes tudo. Quererei 
sempre ouvir-te, pois que só da tua palavra. conheço 
o carinho e a bondade; só por ti recebo o raio de luz 
que ilumina a treva do meu viver. 

— Não sei se será assim... Em todo caso não de- 
sejo falar de mim. Não é por modéstia nem por falsa 
modéstia. E” porque é coisa mínima e desnecessária. 

Diga-me: — Concede que eu mostre, como seu, o 
a deixa dito, a mais alguém do que àquele a quem 

é dirigido? 

-— EP? coisa embaraçosa essa que me propões. 

Há, porém, um meio de tudo conciliar. Se o publi- 
cares algum dia, e o Silva Pinto for vivo, suprime-lhe 
o nome. 

Cabe bem a toda a gente o que disse; e praza a 
Deus que a alguém possa produzir o bem que desejo 
para, aquele meu dileto amigo. i 

— Creio que não faz justiça a si próprio. 

Confesso — e sabe-o muito bem —. pouco conheço 
das suas obras; com vergonha o digo; mas delas o que 
conheço dá-me a nítida impressão de que era bem me- 
lhor do que aquilo por que se quer fazer passar. Quase 
todas essas obras que conheço traduzem tanta dor que 
me faziam chorar... 

— Pára, pára aqui! A dor que te fazia chorar es- 
tava em ti, e não na obra. Tu é que recebias a sensa- 
ção do sofrimento que eu procurava descrever; e a im- 
pressão que ela te causava dava-te a dor, ou evocava 
a dor na tua sensibilidade de bom. Quantos, ao lerem 
essas mesmas passagens que te comoviam até às lágri- 
mas, se rirão e me acharão piegas? 

E” porque a dor não está no que escrevi, que é frio 
como o ago de um espelho. 
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A alma:de cada um é que ao mirar-se a esse es- 
pelho encontra os cambiantes da sua sensibilidade. 

Evoca as tuas recordações. . 

Quantas vezes um aspecto de miséria e de sofri- 
mento te provoca o repelão, quando em outra oportuni- 

- dade te compunge até às lágrimas mais sentidas? En- 
tretanto o aspecto é sempre o mesmo. 

Tu é que-mudas; a impressão que recebes é que era 

diversa em cada um dos momentos em que o aprecias. 

— Será assim; mas para descrever a dor é pre- 
ciso conhecê-la e senti-la bem intensamente, e que dela, 
se esteja bem possuído... 

— E' verdade. E eu sofri como poucos podem so- 
frer. Conheci a dor em todas as suas manifestações; 
mas por bem a conhecer e a sentir não se segue que 
ela me modificasse no meu estado espiritual e me con- 
duzisse à bondade e à tolerância. Servia-me dela para 
agredir os outros, para os torturar, como me tortura- 
va a mim. 

— Sendo Camilo quem escreve, peimEnio poderia 
com mais facilidade e brilho expor as suas ideias... 

— Não era isso que querias dizer. Querias dizer 
que sendo eu Camilo poderia versar com mais compe- 
tência qualquer assunto de subida importância. Não 
era isso? 

“S — Aproximadamente... 

-— Não é tanto assim. Nós aqui só podemos tra- 
“balhar com o instrumento que se nos depara e nas 
“circunstâncias em que ele se nos depara. 

Para falar de coisas que tu não conheces, era ne- 
cessário que estivesses em estado absolutamente incons- 
ciente, -ou ter que empregar, persistentemente, uma 
grande contensão de vontade sobre ti para nos sobre- 
pormos à tua personalidade. 

Assim.como estás, não. 

Só posso servir-me com os elementos que me 
forneças. Não posso ir muito além dos teus próprios 
conhecimentos. 

A tua personalidade, em estado consciente, impedi- 
rá que possa apresentar coisas que te sejam desconhe- 
cidas. 

Só me prestarás para dizer o que caiba dentro da 
soma de saber por ti adquirido. 

O teu corpo material serve de instrumento a ti e 
a mim; e eu só poderei empregá-lo no sentido em que 
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o tenhas educado. E” como um instrumento preparado 
para ser utilizado por um indivíduo direito. Um indi- 
víduo esquerdo não poderá trabalhar com ele. 

Um médium, em estado inconsciente, deixa de ser 
instrumento de si próprio, mas equivale-se a instru- 
mento para dextros... 

(Nesta altura, eu, que ia lendo o que se ia es- 
crevendo, hesitei sobre o emprego da palavra dextro, 
porque só conhecia destro, e fui ver a um dicionário. 
Reconhecendo que tinha sido apanhado em ignorância, 
coloquei a pena em seguida aquela palavra e prosse- 
gui)... e sinistros. 

Não podia esperar nem desejar tão pronto exemplo 
como o que acaba de:passar-se com a palavra dextro. 

Eu, consciente da propriedade da palavra, escrevi 
dextro, como significando um homem direito de manejo, 
como vulgarmente se diz; e a tua ignorância sobre essa 
propriedade levou-te à hesitação e a buscares a confir- 
mação no dicionário. Vês? Se estivesses em estado 
inconsciente escreverias essa e quantas outras palavras 
eu quisesse escrever. Não teria eu dificuldade alguma 
nisso. Assim, até a mim embaraças. Não te desconso- 
les, porém. Na tua ignorância sabes mais do que a 
quase totalidade dos sábios do mundo, porque sabes o 
que é preciso saber. O que eles sabem não serve para 
aqui, e o que serve para aqui não sabem eles. 


N. E, — Em 1943 foi unificada a ortografia para destro. 


HI 


FieLIODORO SALGADO, 


12 de Novembro de 1906. 


Na Terra nada há estável e duradouro. Tudo 
se transforma, a começar por ela própria. 

E' a lei fatal da evolução, é a lei fatal da 
verdade. 

Sendo assim, e creio que hoje não há já quem 
o conteste, mesquinhos são aqueles que por conve- 


niência de seita persistem em negar a evolução do 


espírito humano para a moderna doutrina espírita 
ou assim denominada. 

Os que fecham persistentemente os olhos à luz 
porque não querem refundir as suas crenças, ou 
na falta de crenças, a vaidade da sua pretensa 
ciência, são uns desgraçados que, cedo ou tarde, 
(e. sera sempre cedo de mais) hão-de reconhecer 
quão infantil foi o seu capricho e quão dolorosas 
as consequências dessa infantilidade. 

Deus não pune nem faz punir por delitos de 
pensamento, por erros de crença; mas a nossa pró- 
pria consciência é que leva eternidades a acusar- 
-nos da cegueira propositada da nossa estultícia; 
e o remorso de termos desperdiçado tempo em 
sustentar o erro quando a verdade era de tão fácil 
compreensão; e a pena, a tristeza que se apossa 
do nosso ser espiritual, por termos deixado fugir 
a felicidade que chegou ao alcance da nossa mão, 


one 
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dão-nos sofrimentos de que não há semelhantes na 
vida terrena. 

Eu sou um grande desgraçado, porque tendo 
passado a minha vida terrena a tripudiar sobre a 
ideia de Deus, tendo procurado por todos os sofis- 
mas, em que a minha imaginação era fértil, negar 
a existência da alma, ou a sobrevivência da vida, o 
que me dava largos momentos de desespero e de 
desgosto, tenho de confessar agora que todo o meu 
trabalho foi pura perda para mim, e venenosa se- 
mente para os outros. . . 

Ninguém no mundo pode avaliar o assombro, o 
pavor que se apossa de nós, ao desprendermo-nos 
da matéria que serviu de invólucro ao nosso ser 
espiritual pela transformação a que se chama mor- 
te, e ao constatarmos que, a despeito de toda a 
nossa fé no nada e no aniquilamento absoluto, con- 
tinuamos a existir em uma vida que se escancara 
diante de nós, inesperada e misteriosa. 

Parece que todos os sentimentos de medo e de 
pavor se apossam de nós, num domínio tétrico e 
esmagador, de modo a deixar-nos na mais absoluta 
sensação de assombro. Não posso, não sei exprimir 
na pobre linguagem humana a impressão desse sen- 
timento. A imaginação terrena ainda não conse- 
guiu sons para lhe exprimir a equivalência, porque 
ainda não pôde ou não soube compreender ou fan- 
tasiar aquele pavoroso e horrivel sentimento! 

Entretanto, ao tempo que nós os desgraçados, 
que levamos a vida na negação, nos quedamos extá- 
ticos naquele desconhecido sentimento que palida- 
mente poderei classificar de assombro, aqueles que 
foram sinceramente crentes na ideia de Deus, pas- 
sam tranquilamente, entrando na nova vida como 
em casa conhecida. 

Não hã para eles senão a sensação admirativa 
por uma existência nova, que vagamente conhe- 
ciam; e procuram desde logo acomodar-se ao seu 
novo modo de ser, com a tranquilidade e contenta- 
mento de um viajante que chegou a um bom hotel, 
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depois de ter atravessado regiões inóspitas em via- 
gem tormentosa. 

"Bem entendido, estas duas situações correspon- 
dem só àqueles que, desiguais na sua apreciação 
da ideia de Deus, são todavia igualmente bons, e 
chegaram com a tranquilidade na sua consciência, 


sem o peso de ações más contra ninguém; porque . 


para os outros, crentes «ou descrentes, que tiverem 
feito a viagem na Terra como bandoleiros e perver- 
sos, eivados de todos os sentimentos deploráveis 
que enegrecem a alma humana, para esses a sen- 
sação é igualmente terrífica, e bem mais dolorosa 
para os crentes, que sabendo ou supondo saber 
existir Deus e a sua justica, não o souberam ou 
quiseram venerar e servir praticando o bem, do 
que para aquele que, dentro do seu egoísmo, na 
falsa orientação da sua inteligência, fêz como as 
feras: — procurou o gozo e a satisfação dos seus 
desejos por todo o preço, e por todo o esforço, como 
consequência do seu epicurismo. 
“(Em outra ocasião prosseguiremos.) 


o 


19 de Novembro de 1906. 


Para estes as consequências variam até ao 
infinito. F 

A velha concepção de Dante é um reflexo pá- 
lido da verdade. A escala do sofrimento tem gra- 
duações tão variadas e tão sutis, que não há fan- 
tasia que possa abrangê-las. 

"* E esses sofrimentos são sempre de uma justiça 
tão grande que nos maravilha. 

Sofrimentos lhes chamamos nós para dada 
perante o intelecto humano a sensação por que se 
passa; porque se de fato nos faz penar, sem pera 
“nos faz progredir. 
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Falo só dos sofrimentos que constituem a con- 
sequência justa e lógica dos atos praticados nas 
vidas anteriores, que só desses nos é dado conhecer 
ainda; porque eu pressinto e sei que a nossa situa- 
cão além da Terra não sofre paragens, nem esta- 
ciona na imobilidade; e por isso evoluciona sempre. 

Em cada um de nós reside tudo. Somos o pró- 
prio cosmos da nossa individualidade; e por labor 
da nossa própria vontade podemos progredir mais 
devagar ou mais apressadamente. 

Em cada um de nós reside inato como que o 
instinto da conservação, o instinto da crença. Pode 
não ser originalmente inato, mas é seguramente a 
profunda recordação sutilizada das vidas anteriores. 

O meio em que o nosso cérebro e a nossa von- 
tade se desenvolve e educa, é que faz com que 
cultivemos ou atrofiemos aquele instinto. 

O fato de haver descrentes. não destrói o que 
deixo dito, como o de haver suicidas não destrói a 
verdade da existência do instinto da conservação. 

Ao vermos aqui sofrer atrozmente aqueles que 
atravessaram a vida na Terra semeando o mal e 
vivendo numa atmosfera de felicidade e gozo, e 
ao vermos passar, como meteoros de luz, os que aí 
transitaram avergados à dor e à miséria mais pro- 
funda, mas cheios de tranquila resignação e de 
humildade, compreendemos, extasiados, a suprema 
justiça e o equilíbrio absoluto da vida humana e do 
Universo, de que ela é o mais belo sintoma. 

Que eternas verdades são as máximas cristãs 
de que “bem-aventurados são os que sofrem porque 
eles serão consolados”, “bem-aventurados os que 
têm fome e sede de justiça porque eles serão sa- 
ciados !” 


NAPOLEÃO. 
13 de Novembro de 1906. 


A minha ação na Terra tem sido apreciada de 
modos bem diversos e quase sempre apaixonados. 
E' natural, é lógico. 

Quando alguém consegue sobressair à craveira 
normal de homem, consegue sempre também levan- 
tar em torno de si murmúrios ou rugidos, dedica- 
"ções sobre-humanas ou ódios eternos. 

Eu tive de tudo. Dedicações fanáticas, ódios 
intransigentes e apaixonados. Os dois sentimentos 
têm vindo, quase paralelos, desde o meu apareci- 
mento retumbante na cena da vida oficial francesa; 
'e creio que paralelamente hão-de seguir até à con- 
sumação dos séculos. 

E em qual dos sentimentos está a justiça? 

É-me inteiramente indiferente o que os homens 
possam supor de mim. Os homens foram sempre 
um fator que me habituei a dominar. Fui final- 
mente vencido e esmagado, mas foi porque a esse 
fator foi dada superiormente a missão de fazê-lo. 

Entretanto, eu devo ainda uma explicação ter- 
rena. 

Quero atirá-la ao mundo, como sobre ele atirei 
as cargas da minha cavalaria e as plantas dos meus 
soldados. 

Não será bem por mim. E' por eles. 

Instrumentos ignorados e anônimos da minha 
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ação, precisam a sua justificação perante a poste- 
ridade, feita por aquele que os acionou como gran- 
des massas passivas mas providenciais. 

Foram eles que espalharam pelo mundo a se- 
mente da liberdade. 

Pioneiros da morte, eram os obreiros da trans- 
formação e do progresso. 

O que é a morte? 

Não há benefício algum conquistado pela Hu- 
manidade que lhe não tenha custado muita luta e 
muito sofrimento. O benefício que conquistou pela 


“minha ação foi incomparâvelmente maior do que o 


mal que eu lhe causei. 

Esse mal, na sua vida, representa um momento 
de dor; e o benefício que essa dor lhe conseguiu 
representa um grande avanço no seu caminhar in- 
cessante na via do progresso. 

O que é a morte? 

Um acidente. Nada mais. 

Os meus soldados mortos longe da pátria não 
iam ressuscitar em França, como criam, mas res- 
suscitavam na grande Pátria Universal. 

Os homens não nascem senão para morrer. 
Felizes daqueles que morrem bem. 

Morrer por qualquer grande ideia é mor- 
rer bem. 

Eu talvez visse mal quando me supus guiado” 
pela ambição. Hoje vejo que não fui mais do que 
um instrumento de Deus. 

Ele não escolhe os meios de que quer servir-se 
para realizar o progresso humano. 

Ora é Buda, Confúcio, Sócrates, Platão ou 
Cristo; ora Alexandre, Aníbal, Albuquerque ou eu. 

Cada um tem a sua obra e a sua oportuni- 
dade, e todos quinhoam, proporcional e prodigio-. 
samente, na grande evolução espiritual da huma- 
nidade. , 

Nada no mundo se faz sem a permissão de 
Deus. Se os guerreiros não tivessem a sua utili- 
dade, Deus não os permitiria. 
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“Tudo é necessário e tudo é útil. 

Sem a Revolução Francesa o que seria ainda o 
Mundo! 

E sem mim o que teria sido para o Mundo 
a Revolução Francesa? 

Tive a minha missão na Terra. 

Ao iniciá-la estava já destinado que havia de 
ter a sua terminação em Waterloo. 

Ao chegar aqui, tinha feito tudo. 

Se fôsse além, teria aniquilado a minha obra. 
Era só necessário sacudir o mundo e fazer ruir, 


pelos alicerces, as velhas instituições tiranas e 


bárbaras. 

Foi o que fiz até Waterloo. Se tivesse ido além, 
eu, o vingador dos povos, o porta-estandarte da 
emancipação, tornar-me-ia também um tirano, por- 
que era homem. 

Deus fêz-me parar a tempo. 

Foi sábio e justo.. 

Evitou que eu fôsse o destruidor do meu pró- 
prio trabalho, e obrigou-me a reconhecer que era 
-—— NADA — em toda a minha grandeza. 

Quando eu, guiado pela minha enorme ambi- 
ção, cheguei a crêr-me invencível e invulnerável, 
reduziu-me, dum golpe, à mais vencida e miserável 
das situações. 

Fazendo aniquilar César, crucificar Cristo e 
aprisionar-me em St.' Helena, Ele foi sempre a 
Suprema Justiça. 

O que seria o mundo atual se estes três fatos 
culminantes da Humanidade se não tivessem rea- 
lizado? 

A morte de César pôs termo à tirania romana; 
a crucificação do Cristo consagrou a redenção hu- 
mana e tornou imperecedora e indestrutível a sua 
obra; e o meu aniquilamento radicou a obra eman- 
cipadora da Revolução. 

Eu, filho da Revolução e seu revolucionário 
continuador através da Europa, o que teria sido 
para ela se não fôsse destruído, no momento em 


DO PAÍS DA LUZ 83 


que ia atingir o apogeu da minha grandeza e am- 
bição? 


Napoléon, le petit caporal. 


(Nesta altura, parecendo-me desligado de quem aca- 
bava de escrever, estranhando que me houvesse aban- 
donado tão inopinadamente, escrevi:) 


— Estás ainda, espírito eleito de Deus para 
avanço da humanidade? 

Resposta: 

— Eleito, não, escolhido. 

— Não será o mesmo? 

— Não. Eleito é a escolha predileta, é a su- 
prema escolha. . 

O eleito é sempre escolhido: mas o escolhido 
não é eleito. 

O eleito foi o escolhido por Deus para semear» 
o bem pelo bem; o escolhido pode ser para fazer o 
bem pelo mal. o) eleito foi Jesus. Eu fui escolhido. 

Aquele era o dileto filho PEle, o Agnus Dei, 
o Bom, o Justo, o Divino; eleito para regenerar o 
homem pela palavra, pela unção, pela bondade. 
Eu fui o soldado, o homem, o valente, para corrigir 
a sociedade e emancipar os outros homens pela dor, 
pelo ferro e pelo fogo. 

Compreendes a diferença? 

Um foi a Bondade, foi a Ação; o outro foi a 
Força, foi a Revolução. 

Um veio para pregar a Paz; o outro para fazer 
a Guerra. 

Ambos filhos de Deus; ambos seus obreiros; 
executores ambos dos seus imponderáveis desig- 
nios; mas a um a missão foi-lhe determinada em 
um sorriso; ao outro foi-lhe mandada numa ordem. 

Compreendes a diferença? 

Q eleito é o filho do Amor, do Afeto, da Sen- 
sibilidade; o escolhido é o filho da Autoridade, da 
Inteligência, da Razão ou da Justiça. 
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Um veio ao mundo para acariciar; o outro para 
punir; um traz a luz que ilumina e fecunda; o 
outro a luz que incendeia, abrasa e destrói. Am- 
bos purificam, ambos nivelam, ambos impulsionam; 
mas a ação do eleito é toda espiritual, toda etérea, 
toda divina; a do escolhido é toda material, toda 
terrena, toda humana. Ambos escolhidos, mas só 
um eleito. 

Eleito o Cristo, o Unigênito. 

Escolhidos muitos. 

E” tão escolhido o autocrata que conduz o povo 
à libertação pela tirania, como o tribuno que o 
conduz pela palavra, o sábio pela ciência; o poeta 
pelo verbo; o guerreiro pela espada e o justo pelo 
exemplo. 

Eu fui dos escolhidos. A minha ação foi revul- 
siva; mas as lanças dos meus soldados, se leva- 
vam a morte na ponta, também levavam a emanci- 
pação. 

Onde se cravava o coto de uma dessas lanças, 
plantava-se uma árvore da Liberdade. 

O homem terreno, pelo seu horror à morte e 
pela sua ingratidão à dor, maldiz-me; o homem 
eterno, o homem espiritual, bendiz-me, porque a 
morte para ele foi um acidente passageiro, neces- 
sário, sempre fatal; a dor um aceleramento do seu 
progresso; e o benefício foi eterno e indestrutível. 

O escolhido é muitas vezes maldito injusta- 
mente; o Eleito será sempre bendito com justiça. 

Compreendes a diferença? 


v 
€C. CASTELLO BRANCO. 
18 de Nobenibro de 1906. 
Meu querido médium: 


Ainda te não pude falar depois da tua comu- 
nicação ao Silva Pinto. Eu estava presente quando 
a fizeste. Em frente dos dois examinava, comovido, 
as impressões que se iam produzindo na alma ilumi- 
nada daquele amargurado sonhador. 

Com a sua face parada, o seu olhar vagueando 
pelo infinito, dando a impressão de duas lentes 
pelas quais procurasse perscrutar o mistério, pare- 
cia a estátua da Atonia. 

Entretanto, no fundo impenetrável da sua 
grande Alma, tumultuava um mundo novo de pai- 
xões, de crenças e de desenganos. 

Acima de tudo, a querer subjugar a lucidez de 
aquele generoso espírito, o orgulho maldito e tor- 
turante arremessava-lhe ao cérebro irritantes pre- 
juízos infantis, apertando-o na férrea coroa inqui- 
sitorial da vaidade e do preconceito. 

O seu talento enorme batia-se a largas rajadas 
de bom senso. Via bem que o que lhe lias, era meu 
e bem meu. Que era eu que lhe falava daqui, a 
gritar-lhe, na aflitiva ânsia de um irmão quase . 
perdido, que se não perdesse também. 

Ele via-o, ele sentia-o. O seu coração dizia- 
-lhe alto, apressado, anelante, que era bem a alma 
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de Camilo quem lhe falava assim; que ele, Silva 
Pinto, ermo de afetos, órfão da amizade, desen- 
ganado do mundo, não podia ter outro que assim 
o advertisse e aconselhasse senão eu. 

A sua razão e a sua lógica procuravam conven- 
cêlo, demonstrando-lhe, com a tenacidade mate- 
mática de um pêndulo, e com a força perfurante 


de um parafuso mecânicamente comprimido, que. 


tu mal o conheces para que pusesses toda a tua 
alma nas palavras magoadas como gritos de dor de 
mãe, que constituíam a carta que ele ouvia ler, 
assombrado, perplexo; mas o orgulho gritava-lhe: 
— Olha que tens que aniquilar a tua obra de riso 
e de ódio; olha que tens de destruir o teu bloco de 
egoísmo e de aborrecimento; olha que, tendo que 
perdoar, humilhas-te; tendo de esquecer, aniqui- 
las-te; olha que se crês, subordinas-te, e um homem 
nem a um Deus deve ser subordinado... Eu tam- 
bém ouvi durante muitos anos esses gritos horroro- 
sos como berros de precito; eu também os ouvi, 
por meu mal; e por mal maior até deliciosos cantos 
de sereia pareciam à minha consciência pela vai- 
dade obcecada. 

Eu também os ouvi; e por bem os conhecer o 
quis pôr de atalaia contra eles. 

Louvores a Deus, muito consegui! 

Naquela alma confrangida pela dor sem re- 
frigério, as minhas palavras puseram a dúvida. E? 
a primeira alavanca para derruir o edifício. A pri- 
meira e a mais poderosa. 

A sua razão sente-se abalada. Ele vê oscilar 
todo o edifício de dor e ódio, levantado pelo sofri- 
mento com sanguentos materiais, que a desilusão 
e a ingratidão carrejaram dedicadamente. 

Vê que tudo oscila e treme; e a fraqueza da 
sua força apavora-o com a lembrança egoista de 
que tem de refundir toda a sua vida, num esforço 
titânico e supremo. Esquece-se de que um outro 
grande espírito, ao chegar ao umbral misterioso 
e terrível do desconhecido, renegou, num grito, 
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toda a sua vida de erro, dizendo ao mundo e ao 
futuro que “sabia morrer quem viver não tinha 
sabido”. 

Não viste nunca, amigo, como um cabouqueiro 
arranca um bloco que destruiria um regimento na 
passagem e arrasaria uma povoação? 

Vai o pobre e miserável cabouqueiro, armado 
da sua marreta e de uma pequena cunha férrea. 

Olha a rocha, que parece desafiar os elementos 
e os séculos. Mísero verme de quem a sombra mal 
se projeta no sopé! Rodeia-a, bate-a, sonda-a, exa- 
mina-a. Descobre-lhe uma fenda. E' o calcanhar 
daquele colossal Aquiles de granito. Mete a cunha. 
Insignificante ponto na monstruosa pedra! Bate-a, 
profunda-a, arranca-a. Mete-a em outro sítio. A 
ajudá-lo tem dois grandes obreiros, os maiores de 
todos os tempos: — a paciência e a persistência. 
Insiste. Fere novos golpes pequeníssimos. A se- 
quência desses golpes abre fendas maiores. 
Insiste mais. A rocha parece que se ri dos 
esforços máximos daquele minúsculo lutador. Pros- 
segue, golpeia, bate, luta, insiste, durante horas 
sucessivas, até que consegue aluir um pouco o 
colosso. 

Insiste mais, insiste ainda, insiste sempre, sem 
afrouxar, sem desfalecer, com a inteira certeza de 
que vencerá. As brechas aumentam; os golpes do 
camartelo são mais certeiros; o ruído menos firme, 
e a rocha parece tremer. Mais um esforço, mais 
outro; a rocha alui-se nos seus fundamentos secu- 
lares; e um impulso mais desliga-a da terra mãe. 
Ei-la. vencida, subjugada, partida! O mísero cabou- 
queiro fêz o que não fêz o tempo, supremo des- 
truidor; o vento, a mais poderosa, alavanca; a água, 
o mais violento corrosivo; o raio, a mais fulminante 
força. 

Sejamos nós o Essencias 

Metamos a pequena cunha da dúvida na ro- 
cha do orgulho de Silva Pinto. 

Persistamos pacientemente, tenazmente. Des- 
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façamos em aquela alma amargurada o que o mun- 
do tem feito. O mundo e ele. Firamos luz naquela 
alma entenebrecida pelo sofrimento, que ela mesma, 
acalenta e em que voluptuosamente se compraz. 

Façamos-lhe sentir que não há maior fraqueza 
do que a fraqueza de opinião. Que não hã mais 
condenável obsessão do que a do vidente que fecha, 
os olhos para não ver a claridade. Digamos-lhe 
que há alguma coisa superior à coragem de susten- 
tar o erro a todo o transe: — é a de confessá-lo e 
destruí-lo. 

Hã alguma coisa de maior, de mais belo e 
de mais altruísta e exemplar que conservar uno, 
compacto, inquebrado e inquebrável o bloco da sua 
obra: é o quebrá-lo, deixando dele só o quartzo 
aurifero e arremessando fora a lama, o lodo, a vasa, 
o excremento, o fel, secos, solidificados, que por 
desgraça nesse bloco possam existir. 

Ficou pequeno? Não, ficou grande, ficou maior, 
descomunalmente maior, porque ficou purificado, 
porque ficou rico, porque -ficou brilhante como o 
Sol, como que um pedaço do luminoso astro, a ele 
arrancado pelo talento e pela bondade. 

À persistência no erro conhecido é virtude dos 
fátuos e imbecis; e será o mais fátuo e o mais 
pícaro imbecil de todos os que a idiotia humana 
possa ter produzido, o que, por longínquas suspei- 
tas, se lembre da possibilidade de que o Silva Pinto 
seja um imbecil! 

Na minha e na vida dele hã um fundo, um 
sangrento, um luminoso exemplo da grandeza que 
existe na confissão do erro e na abjuração da men- 
tira e no desprezo da vaidade... 

E desse exemplo quanta alegria, quanta feli- 
cidade, quanta amizade e reconhecimento íntimo e 
mútuo brotou... Quanta seiva pujante e generosa 
- brota dele ainda para me incitar à luta que venho 
mantendo, a fim de que a sua vista, exausta e can- 
sada, veja agora o que não soube ver quando era 
nova e de lince; para que se deixe iluminar pelo 
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raio divino, pela claridade celestial da fé, da re- 
signação e da piedade; para que o seu coração, tão 
grande como o seu cérebro, faça quebrar o férreo 
arganel do preconceito e expelir o fel do azedume, 
paciente e longamente segregado pelas atribulações 
da sua vida, sempre incerta, sempre martirizada, 
deixando que aquele hercúleo músculo onde a con- 
venção humana localizou a bondade, se mostre 
grande, radiante, feliz e doce como Deus lho en- 
tregou; para que o seu cérebro, tão grande e tão 
belo como o seu coração, deixe irradiar, liberto e 
brilhante, as ondulações luminosíssimas do prodi- 
gioso talento que Deus lhe deu, e vá acariciar con- 
soladoramente, como a benéfica luz do sol, as cha- 
gas pustulentas e carbunculosas que a sua análise 
e a sua dor têm posto a nu no esquelético e sifilítico 
corpo da sociedade. 

Assim, livre do orgulho, da vaidade, da pre- 
venção, que constituem a fraqueza doble do seu 
alquebradissimo cavername de lutador do pensa- 
mento, poderá morrer tranquilo, confiado, sem so- 
frimento e sem remorso, e entrar na grande vida 
onde há a suprema paz e a suprema angústia, o 
supremo amor e o martírio supremo, sereno e cors- 
ciente, de ter comprido o seu dever. 

E quando não existisse essa vida? 

Eu, menos do que ninguém, ouso fazer a Silva 
Pinto o gravame injusto de supor que a sua cons- 
ciência esteja tão cega e tão desequilibrada, que 
lhe não tenha feito ver, nos seus longos momentos 
de cogitação, que, ainda que a morte o conduzisse 
ao aniquilamento, seria bem mais digno da sua 
envergadura de lutador, e mais belo, mais generoso 
descer à terra-máter, ao refúgio último, com a se- 
renidade no olhar, a paz no íntimo, o sorriso nos 
lábios, fazendo pairar por todo o seu ser, em evo- 
lução derradeira, a doce unção que se exala da 
bondade e da generosidade e nimba os humildes 
e og santos, do que desaparecer com o ódio a ful- 
minar dos olhos e a torturar o coração; o ricto 
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contorcendo-se na raiva como a serpente no fogo, 
a fisionomia a convulsionar-se no esgar macabro 
da dúvida e do pavor, que não deixaria de premir 
e convulsionar o próprio Ateismo, a própria Nega- 
ção, se esses dois diletos filhos do orgulho e do 
egoísmo da humanidade se pudessem personificar 
na hora última da vida carnal. 

Amigo Silva Pinto: alija de ti essa horrorosa 
túnica de Nessus! Sou eu, o grande Camilo, como 
me chamavas, que entrou na imortalidade envolvido 
nessa tortura, que te grita como se gritasse ao ver 
um filho querido, com os olhos vendados, à orla 
estremenha de um abismo insondável: — Recua! 
Recua! Salva-te! Salva-te! que a teus pés está O 
abismo pavoroso, onde o teu corpo ao cair pode 
fragmentar-se em esquírolas insignificantes, e, em 
cada esquírola, podem condensar-se em uma dor 
todas aquelas que na tua vida inteira te trucida- 
ram e trituraram pavorosamente! 

Recua, amigo, recua, que Deus te estenderá a 
mão! Recuar será avançar para a luz; avançar será 
cair nas trevas. 

E que trevas, meu Deus! que trevasl!!... 

A ti, Fernando, instrumento bonissimo das mi- 
nhas súplicas, e do meu desejo, o meu perdurável 
reconhecimento. 


e 


om 


JúLio Diniz (*) 
20 de Novembro de 1906. 


Para te ser agradável volvo à Terra. 

A minha passagem por aqui não me deixou 
saudades. 

Fui um triste. As minhas pobres obras rescen- 
dem todas a esse vago olor de tristeza, como uma 
igreja rescende a rosmaninho depois das festas da 
paixão do Senhor. 

E” que representavam já também a recorda- 
ção das festas idas da minha mocidade e dos meus 
sonhos. 

Os meus personagens eram os meus amigos. 

A cada um eu dava um pedacito da minha 
alma; em cada um eu fazia um figurino pelo qual 
desejaria ver uniformizada a humanidade. Era um 
idealista, bem o sei; e por isso as minhas pobres 
obras são faltas de calor. 

Nelas tudo é tranquilo, nelas tudo é Simples, 
como eu idealizava a vida no meu alvorecer dela. 

Pouco a porco esse ideal desfazia-se. Eu ia 
entrando pela vida fora e ia ficando como uma 
pobre árvore enfezada a que um mau desenvolvi- 
mento não tivesse deixado dar flores nem frutos, 
e a que um outonal vento precoce arrancasse, uma 


(*) Pseudônimo de Joaquim Guilherme Gomes Coelho. 
(N. da E). 
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a uma, as amarelecidas folhas. Obras de um triste, 
herança para tristes. Ainda assim, como seria feliz 
o mundo se Deus permitisse que todas as garridas 
fôssem como Clara; todas as irmãs fôssem como 
Margarida; todos os prevaricadores como Daniel; 
todos os padres como o Reitor, todos os médicos 
como o meu querido João Semana! 

Cito os meus filhos das Pupilas, porque são 
os diletos do meu coração, conquanto muito queira 
aos outros também, porque cada um representa um 
sentimento novo por mim adorado, e um desejo por 


mim manifestado à face de uma sociedade onde já: 


me não dava bem. Criava em cada personagem 
mais uma pessoa para a minha sociedade ideal. 

Com eles vivia, com eles amava, com eles me 
enternecia. 

Tinha a doce ilusão de que aquele pequenino 
mundo, por mim criado, era o mundo real. Nele 
me recolhia, nele me escondia, e nele amava e 
sofria. 

Falava com os meus amigos ilusórios como o 
faria com amigos reais, se a realidade mos desse 
daquele estofo; e a Deus devo mercê de me ter 
encarnado tanto nessa ilusão, permitindo que a 
vida na Terra me não deixasse os ressaibos de 
amargura que costumam afligir os tristes e os in- 
compreendidos como eu. 

Podes compreender assim, meu irmão, que tudo 
me havia de deslizar tranquilamente, e que até a 
morte havia de tranquilamente chegar para mim. 

E assim foi. Pouco a pouco o meu corpo foi-se 
desfazendo pela tuberculose, a doença dos sonha- 
dores e dos poetas; e eu ia-me sentindo morrer 
suavemente como se fôsse entrando em um doce 


sonho dos da minha infância. Tinha a sensação e. 


parecia que a esperança de ir entrar no mundo 
que a minha fantasia havia criado, e que ia encon- 
trar lá a minha Guida, a minha Lena, a minha 
Cecília, a minha Berta, o Tomé, o Manuel Quin- 
tino, o Reitor, o João Semana, todos, todos os meus 


jin 
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amigos, todos os meus filhos, todos os representan- 
tes de um sonho não realizado. 

A vida desaparecia suavemente. Os mais zelo- 
sos e cariciosos cuidados não a prolongavam. Nem 
amigos, nem enfermeiras conseguiam que se adi- 
tasse mais um dia àqueles que me estavam desti- 
nados. As minhas contínuas mudanças de terra : 
eram mais para condescender com a amizade aflita 
que me rodeava do que para satisfazer ao meu 
desejo de viver. Passava horas e dias embevecido 
no sonho, alheado ao mundo exterior que me ro- 
deava. 

A tuberculose, que tem para todas as suas 
vítimas o característico de lhes desfazer a vida num 
permanente sorriso de esperança, não foi avara 
para mim na distribuição desse piedoso sentimento. 
Só houve uma diferença, nascida naturalmente do 
meu modo de ser e de ver: — é que essa doce 
esperança que iluminou os meus últimos tempos e 
aconchegou têpidamente os meus derradeiros dias, 
não me dava a ilusão de melhores: — dava-me a . 
certeza da morte e a consoladora visão da vida 
eterna, bebida nas orações que minha santa mãe 
me ensinara nos longos serões provincianos, 

Que amor podia eu ter a um mundo que me 
não compreendia? Não me queixo dele, porém. 
Se algum de nós tem queixas do outro, é ele que 
as tem minhas e não eu. Ele é assim, com os seus 
contrastes, com as suas dores, com os seus enga- 
nos; e quem quiser apreciá-lo e gozá-lo tem de o 
aceitar tal qual Deus o fêz. 

Os que o não aceitam assim é que o ofendem. 

Uns revoltam-se, outros lamentam-se e outros 
resignam-se. Eu fui dos últimos. Comecei por la- 
mentar-me quando me sentia isolado. Não era este 
o mundo que o meu coração e o meu cérebro ape- 
teciam; e daí as lamentações entristecidas dos meus 
primeiros versos. Gemidos de aves levadas para 
regiões desconhecidas e inóspitas para elas! Reco- 
nheci depois que tinha de transigir e transigi. 
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Não podendo aclimar-me ao mundo onde me 
encontrava, não sentindo em mim ideias de revolta 
nem temperamento para a luta, enveredei por ca- 
minho novo: — criei um mundo para mim só. Não 
seria um mundo perfeito nem ideal; mas era o 
mundo como eu o desejaria. 

Também nele se debatiam paixões; também 
nele havia largo lugar para amar e sofrer; para 
fazer o bem e fazer o mal; mas o sofrimento e a 
maldade eram só o corolário preciso para fazer 
sobressair a bondade e o bem, e por fim se deviam 
confundir na grande harmonia universal. 

Perdoa-me, meu amigo, que eu tenho falado 
só de mim; mas é que sendo a primeira oportu- 
nidade que tenho depois de daí ter saído de falar 
de mim e da minha obra, quero justificar-me e 
justificá-la. 

Graças a Deus, creio que, apesar da sua in- 
significância, não é por essa obra que virá mal ao 
mundo; e sinto-me tranquilo e feliz na sua lem- 
brança por ver que, se nela os fortes não encon- 
tram instrumento para a demolição, os tristes, os 
simples e os sonhadores encontrarão refúgio e re- 
frigério. E neste mundo todos têm direito ao seu 
quinhão de gozo, visto que todos têm o seu qui- 
nhão de dor. 


VIL 
C. CASTELLO BRANCO. 
20 de Novembro de 1906. 


De duas coisas leves vou tratar. Começarei 
pela última por ser a primeira na ordem da minha 
atenção. Quero referir-me à comunicação que aca- 
bas de obter. E” realmente ela daquele doce ideó- 
logo que imortalizou o pseudônimo de Júlio Diniz. 

Vê, amigo, vê que descomunal contraste entre 
a sua comunicação simples, tranquila como a alma 
de um justo, e as minhas, refervendo dor e re- 
morso. Uma é o lago onde se espelha o céu azul 
e onde as rosas da margem se debruçam e remi- 


“ram; as outras são o tumultuar das ondas idômitas, 


refervendo o lodo e a vasa, arremessando contra 
as rochas escarpadas e arrendadas de mil agulhas, 
o corpo dilacerado e sanguento de um náufrago 
infeliz do batel da vida. 

As nossas comunicações são as nossas obras; 
por elas avaliarás tu o nosso trabalho aí e o seu 
produto aqui. 

A sua obra no mundo é o jardim florido e en- 
sombrado como assunto de um quadro de Wateau, 
onde os namorados se acolhem, escondidos do mun- 
do e da dor, para viverem amando e amar sorrindo 
na idílica satisfação de uma felicidade apenas so- 
nhada; a minha é a floresta virgem do machado 
do lenhador, eriçada de silvedos e de espinheiros, 
onde toda a gente se perde, onde se ama sofrendo, 
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onde se sofre maldizendo; onde a alma mais cân- 
dida se revolta, onde a cada passo se encontram 
as feras de hiantes goelas escancaradas, que se 


chamam traição, latrocínio, desprezo, ódio, ironia, 


ridículo, raiva, desespero e morte. Aí tudo ruge. 
As flores são como a mancenilha e a arruda. 
Matam ou fedem, Os pássaros são agourentos como 
a coruja ou o mocho, repelentes como o vampiro, 
ou carnívoros como o abutre. À cada momento se 
encontram venenosos e viscosos reptis, que nos 
mordem e envenenam; e as criaturas boas que pre- 
tendem atravessar essa ruim floresta, fazem-no 
cheias de lágrimas e cheias de sofrimento. 

Alguma coisa há, porém, de útil na minha 
obra. 

De útil e de bom. Também nessas “florestas 
existem as grandes árvores, ricas de essências des- 
conhecidas e que a custo se alcançam por grande 
preço; as madeiras odoriferas e sãs para as cons- 
truções monumentais; a urze e o tojo para o aque- 
cimento do homem; mas que de trabalhos e riscos 
para se ir, na conquista para a utilidade geral 
dessas riquezas, a tão ruim lugar! 

Quantos, ao irem buscar a sombra que refri- 
gera, encontram a mancenilheira que os mata; a 
flor, que os encanta, encontram os espinhos, que os 
dilaceram; a madeira para o seu edifício, encon- 
tram a trave que os esmaga; a urze que os aqueça, 
e encontram nela o reptil que os morde! Só os 
fortes, os revoltosos e os intimoratos conseguem 
arrancar dela o bem sem muito se contaminarem 
do mal. 

Os fortes? E quem são os fortes? São os au- 
dazes ou são os refletidos? Os audazes são os aven- 
tureiros, os loucos; os refletidos são os serenos, 
são os dominadores. 

As obras serenas são a melodia da grande 
orquestração universal. Deleitam, comovem, avas- 
salam e dulcificam. ; 

Fazem menor ruído mas inebriam mais a alma. 
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As obras. audazes e revoltosas ouvem-se mais 
longe; semelham o ruído das trovoadas. Eiscor- 
cham, deslumbram, ensurdecem. Lembram mar- 
chas de guerra, troar de canhões, gritos convulsos 
de moribundos, berros selváticos de triunfadores. 
Como que cheiram a pólvora e a sangue; evocam a 
dor e a destruição. 

As obras refletidas e suaves rescendem à mur- 
ta e ao rosmaninho: lembram a frauta do pastor 
tocando as modinhas populares, às trindades, no 
campo; consolam e ameigam como cânticos de vir- 
gens em festa aldeã:; ou comovem e sensibilizam 
como a primeira missa dum presbítero. Tudo paz, 
com a acariciadora claridade de um dia outonal. 

Quem serão realmente os fortes? Os simples 
e bons como Gomes Coelho, ou os revoltosos e tor- 
turados como eu? 

Enquanto se ler português há-de ler-se, e tal- 


-vez amar-se, a minha obra; enquanto houver bon- 


dade e amor no mundo, há-de compreender-se e 


-“estimar-se a obra de Júlio Diniz. 
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Acabava de ler uma das comunicações aos Exmos. 
Senhores Coronéis Morais Sarmento, Martins Correia 
e Dr. Moreira Feio, quando um destes cavalheiros ob- 
jetou: 

— Nós, que c conhecemos bem, sabemos que V.., 
conquanto inteligente, é incapaz de escrever isso, e, 
portanto, acreditamos que alguma coisa de extraordiná- 
rio existe na origem dessas comunicações; — mas, os 
que o não conhecem, poderão dizer que, sendo V. natu- 
ralmente inteligente, entra em um estado especial em 
que produz essas coisas... 

— Mas, sendo assim, que ação inteligente existirá 
nesse estado que me levará a pôr vários nomes sob 
escritos diversos, coincidindo sempre os mesmos nomes 
com os mesmos estilos, e serem estes semelhantes ao 
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que em vida tiveram as pessoas que usaram aqueles 
nomes ? 

Atém disso, eu não entro em estado especial algum. 

Posso até escrever diante de várias pessoas. 

Se V. Exas. quiserem submeter-me a essa expe- 
riência... 

— Quando? — objeta um daqueles cavalheiros. 

Nesse momento, tendo olhado acidentalmente para 
.o lado, vi, ou pareceu-me ver, Camilo, com um sorriso 
amargurado, acenando-me com a cabeça em sinal afir- 
mativo, e respondi: 

— Já. 

Deram-me papel, e sentei-me a escrever. Ao as- 
sentar-me começou entre nós quatro uma conversação 
ruidosa, em que eu intervinha para detalhar e corrigir 
fatos e datas, ao mesmo tempo que a pena corria ver- 
tiginosamente sobre o papel. 

Quando chegou ao fim de duas páginas, vi que 
assinara: Camillo Castello Branco. 

Levantei-me, e com grande espanto meu e não me- 
nor assombro dos circunstantes, li a comunicação que 
se segue, escrita sem uma emenda, e com uma celeri- 
dade impossível de imitar, normalmente. 


VIE 
C. CASTELLO BRANCO. 
20 de Novembro de 1906. 


A dúvida é a principal origem da negação nas 
grandes causas e nas grandes épocas. À época 
presente em que o Eispiritismo procura demonstrar 
a existência de Deus e a imortalidade da Alma, é 
uma daquelas em que o egoísmo, na mais refece 
manifestação, se ergue, como a hidra de Lerna, a 
querer aniquilar os esforços dos dedicados obreiros 
em serviço de Deus e da própria humanidade. 

Todos aqueles a quem forem presentes provas, 
dessas que não admitem a dúvida menos racional 
e justa, e queiram duvidar, procurarão logo, na 
sua imaginação egoísta e perversa, todos os argu- 
mentos que a idiotia possa forjar no laboratório da 
Insânia, para explicarem o que não compreendem. 
E” que, para eles, não haverá razão que se antepo- 
nha à perversão da sua própria inteligência, e ao 
medo de que a convicção da verdade lhes possa pôr 
impedimento aos desregramentos que a materiali- 
dade da besta humana possa facilitar e consentir. 

Eu também fui assim: também levei a minha 
vida na dolorida e horripilante tortura da dúvida 
e da negação. 

Era porque tinha receio de crer; era porque 
não podia admitir, no meu insofrido orgulho, que 
Deus tivesse autoridade para punir-me de faltas 
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que eu não queria r isti 
Ro q FeRnhates existirem, porque 

Quem sabe se é só i j 
ae so o medo que ocasiona e jus- 

Porque é que se não há-de crer na verdade, se 
ela se impõe, se ela subjuga, se ela aniquila, pela 
sua extraordinária luz, os mais rebeldes, mas os 
mais sinceros antagonistas? 

Porque se há-de persistir na dúvida, quando 
tudo tende a prestar o mais fervoroso e estranho 
benefício que se pode fazer à Humanidade? 

Porquê? Que persistência, que teimosia, que 
horripilante tenacidade na rebeldia de abrir os 


A, FiERCULANO. 


21 de Novembro de 1906. 


Pouco amor tenho ao mundo, para que por 
ele perca tempo. 

Nele nada há grande que mereça a demora 
de um segundo na reflexão admirativa. 

Tudo incompleto, tudo pequeno. 

Só nos parece completo e grande porque somos 
mais imperfeitos e pequenos do que ele. Somos 
insignificantes, aí. 

Depois que liquidamos o nosso débito ao aper- 
feiçoamento terrestre, e passamos às regiões sere- 
nas da luz eterna, vemos o mundo no seu pleno 
valor: e dá-nos a sensação de o vermos pelas lentes 
invertidas de um poderoso óculo de alcance. Nítido, 
mas pequeníssimo e longínquo. 

E em verdade o que é este ponto infinitamente 
insignificante no báratro colossal do Universo? 

Na Terra tudo é relativamente grande. 

O aldeão, que sobe ao mais elevado monte do 
seu povoado, erê que o mundo não vai além do min- 
guado horizonte que a sua vista alcança; o sábio 
crê que o Universo não é maior do que o que a 
ciência de sucessivos aldeões lhe ensinou. A dife- 
rença consiste em que o aldeão primitivo viu o que 
a vista abrangeu; o aldeão ilustrado, herdeiro atã- 
vico de todos os seus antecessores, viu até onde o 
pé humano fincou pegada. 
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E aí cristalizou a sabedoria. Para além é o 
nada; Deus é uma hipótese; a Alma um sonho. 
Realidade só a sua ciência. Infalível só ela. Infa- 
lível em todos os tempos, e em todos os tempos 
modificada, renegada, substituída. 

O que era ontem um dogma é hoje uma here- 
sia; o que era ontem uma conquista dos mais cele- 
brados sábios, é hoje um anacronismo, e será ama- 
nhã uma infantilidade piegas. 

Apesar disso, a ciência humana, em qualquer 
altura em que seja vista, é sempre intangível e in- 
falível!!! 

Suprema imbecilidade, suprema petulância! 

Na Terra é tudo vão, quimérico e convencio- 
nal; mas o intelecto humano é tão pretensioso que, 
depois de criar essas leis que o egoísmo e a filáâucia 
lhe ditaram, as crê sagradas e inatacáveis; e ai do 
iconoclasta que ouse pôr em dúvida a sua origem 
semi-divina, ai dele!... E' crucificado como Cristo, 
queimado como Savonarola, torturado como Galileu. 

E” sempre a ação a provocar a reação. Ação 
ou inação, porque é a imobilidade, o conservantismo, 
a incapacidade para a aceitação das ideias novas, 
do progresso, da evolução na sua marcha ascensio- 
nal e eterna, que conduz à reação, 

E depois a ignorância ou a malevolência hu- 
mana é sempre a mesma em todos os tempos. Não 
se modifica, por mais experiência que tenha. Não 
há lição de que colha fruto. 

Vê todos os dias surgirem novos fatos, que lhe 
abrem novos horizontes conhecidos; e apesar disso 
persiste sempre na sua imobilidade chinesa; cris- 
taliza na sua reação contra o que é novo, contra 
o que constitui um avanço no limitadíssimo saber 
humano. 

Desde todos os tempos há dois princípios que, 
para quem os adota, constituem axiomas dogmá- 
ticos: — um o de que se sabe tudo já, de que nada, 
mais se pode aceitar como verdade, e que fora da 
ciência estabelecida não existe nada possível; | 
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outro de que a ciência conhecida é nada compa- 
rada com a vastidão do campo desconhecido. 

Uns representam a saciação do saber na sua 
quietude búdica; os outros a ânsia de profundar 
o desconhecido, no seu lutar incessante. Aqueles 
se deve a morosidade no avanço do aperfeiçoamento 
humano; a estes se deve o quantum desse saber 
na hora atual, 


E” a poder de muito esforço, de muito sacri- 
ficio, de muito sangue, que os denodados campeões 
do ignoto conduzem, através do tempo, o carro 
triunfal do progresso humano, vencendo, pouco 
a pouco, todos os obstáculos de que a inércia de 
uns, a malevolência de outros, e o egoísmo de todos 
os seus adversários, lhe vai semeando o caminho. 

Não se compreende o prazer que a indolência 
cerebral sente em negar. qualquer ideia nova, que 
demande o mais pequeno esforço para se fazer 
compreender. 


E” facílimo dizer: — não creio, não é verdade. 

E, com esta negação, supõe resolver tudo. Se se 
lhe pergunta porque não crê, responde, petulante- 
mente, que é porque não pode ser, que é porque 
não é crível, que é porque vai de encontro ao que 
os grandes homens e os grandes sábios do passado 
e do presente têm definitivamente arrumado como 
possível. 


Ditas essas generalidades ôcas, banais, vazias 
de consciência e de verdade, ficam-se felizes e con- 
tentes, como se houvessem descoberto o sistema de 
Ptolomeu ou as leis de Newton. 


Não querem recordar-se, porque lhes afadiga 
o mimoso cérebro compacto e massudo, que o sábio 
de hoje se ri do que o sábio de há um século tinha 
como definitivo e incontestável; que o sábio de há 
um século se riu do que no século anterior era 
assente e dogmático; e que, como princípio geral, 
uniforme e indestrutível, está assente também, na 
lúcida consciência humana, que não há nada imo- 
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bilizado na natureza; que tudo se transforma, tudo 
caminha, tudo progressa. 

Há épocas em que o evolucionar avança tão 
rápida e tão seguramente, que mais parece uma 
revolução permanente e persistente, do que uma 
evolução lenta e gradual. E” que o homem tem de 
conquistar, às vezes, o terreno e o tempo perdido 
pela ação enervante e de retrocesso dos conserva- 
dores e cretinos. Se se pudesse deixar caminhar o 
mundo na sua marcha mecânica, como que movido 
por colossal aparelho de relojoaria, o progresso 
viria sem obstáculos, na hora própria, com a se- 
gurança das coisas matemáticas, como a evolução 
de todos os corpos que estão fora da ação do 
homem. Os mundos e os planetas têm a sua 
rota definida, matemática, mecânica, fatal, porque 
a lei a que obedecem não é sujeita à vontade sem- 
pre variável e inconstante do homem; mas as coisas 
mínimas, que constituem as coisas máximas da 
Terra, que obedecem à vontade do pitoresco rei da 
criação, essas são variáveis como a dona da canção 
do Rigoleto. 

Ora, como tudo tem, por fim, que chegar a 
tempo, Deus, o supremo relojoeiro, às vezes, se o 
maquinismo por que a Terra se rege, ou devia reger, 
se atrasa, dá-lhe um impulso violento para lhe ace- 
lerar a marcha, e pôr em dia o que se achava atra- 
sado pelos entraves criados pela ignara inércia, ou 
pela maldade ignara, dos que, por conveniência ou 
maledicência, fazem demorar o andamento da gran- 
de máquina do aperfeiçoamento. 

Serve-se para isso de meios que variam até ao 
infinito, como infinita é a sua onda o seu poder 
e a sua grandeza. 

As vezes, um ato insignificante na vida de um 
homem obscuro é a faísca que lança fogo ao rasti- 
lho que vai conflagrar a humanidade inteira. 

A guerra, a sempre maldita guerra, quantas 
vezes tem sido o bendito instrumento da liberdade 
e do progresso? 
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Quanto deve a civilização atual, e todas as 
civilizações extintas quanto deveram, à ação rá- 
pida, revulsiva, cauterizante, depuradora e restau- 
radora das guerras? 

Quantas vezes tem sido ela que leva adiante 
de si as ideias generosas, altruístas, emancipadoras 
e redentoras? 

A história do mundo está cheia de milhares 
de exemplos desses; e é incontestável, para quem 
desapaixonadamente os estude, que as luzes mais 
brilhantes que iluminam as trevas do passado fo- 
ram acesas pela espada e pela lança. 

A época, presentemente, é outra. A missão 
civilizadora das guerras parece ter findado no co- 
meço do século passado, tendo sido Napoleão — o 
grande — o último enviado de Deus para a disse- 
minação da ideia libertadora e progressiva, através 
do mundo, pelo conduto guerreiro. 

A tomar-lhe o lugar vieram outros enviados. 
Foram os que descobriram o vapor, a eletricidade, 
as leis da mecânica, da física, da química, da bio- 
logia; e, por isso; na segunda metade do século 
XIX, o mundo progrediu de maneira assombrosa, 
materialmente falando. Foi o salto dos ponteiros 
no relógio atrasado. 

Não podia, porém, sem desequilíbrio grande na 
natureza, progredir só na parte material do eu hu- 
mano e nas coisas materiais a ele destinadas. Tinha 
que avançar também na parte intelectual, que vinha 
cristalizando nas velhas doutrinas religiosas orto- 
doxas de todas as religiões, ou na negativa vazia 
e irracional da Descrença e do Ateísmo; e então 
mandou Deus fatos e pessoas destinadas a pôr a 
par o progresso espiritual e o progresso material. 
Apareceram os primeiros adeptos de uma ciência 
nova, ou uma nova religião, que, baseando-se nas 
doutrinas sempre belas, sempre divinas de Jesus, e 
tomando-o a Ele como mestre, e guia universal, se 
propunham a dar a prova da existência real, imor- 
redoura do ey humano, elevando-o assim à altíssima 
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graduação de ente superior, e pretendendo aperfei- 
coá-lo pela bondade e pelo amor, como à sua supe- 
rior categoria compete. 

A sua aparição foi recebida com zombaria pri- 
meiro, e com a perseguição e o ódio depois. Foi 
a eterna repetição da descaroável recepção de novos 
ideais pelo conservantismo e pela ignorância. Ridi- 
cularizados, perseguidos, desprezados, eles conti- 
nuaram no seu caminhar lento e seguro, porque 
era fatal e predestinado. Os fatos apareceram 
simultâneamente nos mais remotos e estranhos pon- 
tos do globo, numa conformidade completa, numa 
certeza de manifestação que bem se conhecia obe- 
decerem 'a uma lei fatal e indiscutível. Paralela- 
mente a ideia cristã, obliterada, deturpada, hor- 
rosamente mutilada, aparecia surgindo da nova 
doutrina, radiante e nova como a Fênix da fábula 
nascida das próprias cinzas; e iluminava com um 
poder de intensidade e uma grandeza de raio que 
dominava o mundo civilizado. 

Aos primeiros apóstolos seguiram-se outros, 
todos com a viveza de crença e a firmeza de fé dos 
primitivos cristãos; e era tanta a força irradiada 
da sua ação, que aos primeiros embates muitos 
milhões de almas boas se renderam ao novo apos- 
tolado. 

A doutrina do Mestre Divino, ressurgindo puri- 
ficada e esplendorosa, avassalava outra vez o mun- 
do, a despeito de todos os obstáculos que. a má fé, 
a ignorância, o egoísmo, o medo e a ânsia perversa 
de dominar a matéria, conseguiram opor ao seu 
caminhar. 

Pela segunda vez ela se impunha, como ver- 
dade que é; verdade eterna, verdade indestrutível, 
verdade dominadora, verdade destruidora, verdade 
purificadora, verdade divina! 

Atenda-se desapaixonadamente, livre de pre- 
conceitos, e ver-se-á. se alguma outra ideia conse- 
guiu avançar tão rápida e seguramente nos últimos 
séculos. 
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E” que ela representa uma necessidade fatal 
da civilização atual; representa a natural e indis- 
pensável correção às ideias utilitárias, egoístas e de 
desagregação, que o progresso material havia lan- 
cado no espírito humano; e é ela que, na sua mar- 
cha segura e rápida, há-de colocar em justo equi- 
Kbrio, num curto lapso de tempo, o aperfeiçoa- 
mento material, moral e espiritual da humanidade, 
conforme o grau que, no modo de ser eterno das 
coisas, competir ao estado atual da evolução do 
homem na Terra. 

Podem reagir aqueles que, por qualquer modo, 
tenham interesse ou amor pelo estacionamento es- 
piritual humano; que essa reação terá só o mérito 
de acelerar mais a ação benéfica e redentora dos 
levitas da doutrina renovada. 

Ela não parará. Não pode parar, como a Terra 
não pode parar na sua marcha incessante em voita 
do astro luminoso que a aquece e ilumina; não pode 
parar, porque ela representa a semente lançada 
por Deus e a ideia d'Ele próprio. 

Não pode parar, porque se manifesta em tudo: 
— na grandeza, na simplicidade, na unção, na bon- 
dade, no perdão, no carinho e no amor que dela 
dimanam e de que ela se compõe; nas provas mate- 
riais, visíveis, audíveis e palpáveis, que faculta a 
todo aquele que, paciente e honestamente, a queira 
estudar, armado da mais rigorosa precisão analí- 
tica, ainda que da mais sincera desconfiança. 

Uma ideia que fala à alma, ao coração, à razão 
e ao sentimento, e ao mesmo tempo presta fatos 
em todos os recantos do mundo, fatos que podem 
subordinar-se à análise e ao exame mais rigorosa- 
mente científico, e à experiência e verificação do 
mais rude e do mais simples investigador, é uma 
ideia que há-de triunfar apesar de tudo; que há-de 
impor-se e dominar. 

Há-de ser assim, porque há-de ser assim. E 
fetal, é necessária. E' imposta pelos acontecimen- 
tos, é imposta por Deus. Que importa que uma 
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pretensa ciência, composta de fórmulas vãs e de 
convenções pretensiosas, se lhe oponha? Que im- 
porta que a descrença, a ignorância inerte, ou a 
ignorância malévola, lhe queiram antepor obstã- 
culos? 

Fragilíssima oposição, que só terá o mérito 
de lhe fazer realçar o triunfo. 

Por negarem que a Terra se movia, não a fize- 
ram parar; por dizerem que O mundo era plano, 
não lhe tiraram a esfericidade; por dizerem que O 
vapor era um brinquedo de crianças, não evita- 
ram que ele modificasse o modo de ser das relações 
entre os povos; por dizerem que a eletricidade era 
um passatempo de laboratório, não impediram que 
ela revolucionasse a dinâmica e que metamorfo- 
seasse o mundo; porque ridicularizaram e apoda- 
ram o magnetismo, o hipnotismo e a sugestão, não 
deixaram eles de ser já outras tantas conquistas 
deslumbrantes e misteriosas da humanidade. 

Todos estes fatos são, porém, de utilidade prá- 
tica, e a besta humana não hesita em aceitá-las, 
apesar da reação, porque lhe encontra utilidade 
imediata, gozo e satisfação às suas ideias egoístas 
e aos seus comodismos materiais. 

A ideia espiritual, que só promete gozos para 
mais tarde àqueles que se privem de muitos para 
já, essa é que lhe merece mais relutância e até 
horror. 

Inventem, porém, todos os obstáculos que o 
vasto arsenal da vaidade, do orgulho e do egoísmo 
humano possa produzir, que hão-de cair um a um 
como folhas de árvore seca, ou desfazer-se como 
frocos de espuma batidos contra as rochas que mar- 
ginam os oceanos. 

E” que acima do poder e do querer do homem 


está a vontade de Deus, que é a suprema e Única 


lei do Universo inteiro; e o progresso da humani- 
dade, mau grado dele, é uma das manifestações 
mais belas dessa Suprema vontade. 


X 


C. CASTELLO BRANCO. 
2: de Novembro de 1906. 
Meu querido amigo. 


Chegou o momento de eu dar a resposta ao 
Silva Pinto. 

Não será já aquela resposta quente e fulmi- 
nante, que rebentaria em borbotões impetuosos se 
eu a tivesse podido escrever logo, imediatamente ao 
momento em que ele, numa cruel manifestação de 
dúvida e de acusação, me gritava que era obra 
minha, vítima do meu conselho e do meu exemplo, 
e que se era eu quem lhe falava, lhe indicasse cla- 
ramente o novo caminho por que devia enveredar! 

Essa resposta seria um novo grito da minha 
alma dilacerante e arrependida; seria um berro 
inigualável de dor e de aflição, em que procuraria 
pôr mais uma vez toda a mágoa que comove, toda 
a razão que persuade, toda a lágrima que sensi- 
biliza, todo o império que sugestiona, todo o amor 
que domina, todo o horror que apavora, toda a 
vontade que subjuga, todo o entusiasmo que comu- 
nica, toda a força que vence. Mas iria por mau 
caminho. 

Tudo isso já eu tentei, e pouco mais consegui 
do que o seu espanto e o seu assombro. 

. Eeu queria menos e queria mais. Eu não que- 
ria tanto maravilhá-lo como persuadi-lo. 
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Não desejava tanto ser admirado pela argu- 


mentação, como ser amado pelo calor e pelo cari- 


nho do meu dizer. 

Mas foi por este meu errado desejo que retar- 
dei a marcha do acontecimento, que eu anelava 
rápido. Mostrei-me como ele me não conhecia. Ele 
queria-me o Camilo conhecido na Terra, o revol- 
tado, o descrente, o desesperado, o egoísta, o or- 
gulhoso. 


A sua razão e a sua luminosíssima inteligência. 


não lhe dd a tempo, dizendo que não exis- 
tiria e não devia existir nada, inteiramente nada, 
desse Camilo. Ou ele, matéria infima e desprezível, 
havia desaparecido na podridão, evolvendo derra- 
deiramente na perene transformação das coisas, ou 
se dele alguma coisa existisse viva, essa coisa seria 
a quintessenciação do seu ser, a potência máxima 
da sua individualidade, a centelha divina da inteli- 
gência que havia animado o seu raquítico e mace- 
rado corpo; e que então, este ser renovado, liberto, 
iluminado, havia fatalmente, fatalissimamente, de 
pensar por modo diverso do que pensava na Terra, 
onde o seu horizonte era curto, onde todo o seu ser 
era escravo do preconceito, da ignorância, da dú- 
vida, das convenções, da dor, do tédio, da miséria, 
do azedume, e de todos os sentimentos maus que o 
convulsionavam como um epiléptico moral, como 
um possesso de talento. 

Ele não quis ver isso, que toda a gente veria. 

Era o orgulho a defender as últimas paliça- 
das da monumental fortaleza, que para sempre su- 
pusera já sua! 

Pois se não era tão evidente como a evidência, 
e tão luminoso como a luz potencial, que eu não 
podia ser descrente na Alma, pois que com alma 
me sentia? Que não podia apregoar o aniquilamento 
porque estava demonstrando com a minha perso- 
nalidade viva, livre, em depuração e em sofrimento 
torturante, que o aniquilamento não existia? Pois 
ele não via que eu não lhe podia aconselhar a re- 
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"volta, o fel, o orgulho, porque eu próprio lhe estava 
- querendo evidenciar, na mais sentida dor e no mais 


doloroso confrangimento e no arrependimento mais 


- cruciante, que tinha sido vítima daqueles tétricos 
-e tredos sentimentos, filhos refeces e corrosivos do 


Egoísmo e da Descrença! 

Como queria ele que lhe falasse a linguagem 
que lisonjeava o seu feitio de indisciplinado e azedo, 
se era contra esse feitio que eu o queria prevenir, 
e era a destruição desse feitio que queria con- 
sumar? 

Estranha aberração da inteligência! 

Não se importou de tudo que de bom e de bem 
eu dizia; só tratou de procurar o que esperava eu 
dissesse de mal! 

Como não encontrou, duvidou. 

Tão mau fui que até aquele amigo dileto não 
descobriu nunca no meu coração o gérmen da bon- 
dade e do arrependimento, que veio agora espan- 
tá-lo como cataclismo inesperado? 

Por este fato esmagante avalio o valor da 
minha obra! 

Dois casos culminantes, e talvez únicos, lhe 
baseiam ainda a débil resistência: — a diversidade 
de pensar e a diversidade de afetos para com ele. 
Se eu lhe proclamasse o Egoismo e o tratasse com 
a serenidade — ia dizendo severidade — azeda 
que a minha descomunal e confrangedora amargura 
permanente me segregava, até para os mais ínti- 
mos e queridos, então ele proclamaria urbi et orbi 
a existência do Camilo, do seu Camilo. Era ainda 
bem a besta do Apocalipse que ele tinha admirado 
e amado. 

Mas apareceu-lhe um Camilo afetuoso, aflito, 
arrependido; crente em Deus, campeão da fé, após- 
tolo da resignação, proclamador humilde da pieda- 
de, produto necessário e fatal do arrependimento 
e da verdade; crente na vida eterna porque nela 
existia; crente na Divindade porque a ela devia 
justiça e mercê, abnegado, amorável e carinhoso 
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porque via agora a pequenez do afeto que a con- 
venção obriga a dosear na Terra. Então o meu 
amigo, o meu discípulo, o meu fanático, preferiu 
crer que fôsses tu, um desconhecido, um ignorado 
para ele, que lhe desses as primícias, a virginal flor 
de um talento em primária e estranha manifesta- 
ção, a crer que era o seu velho cúmplice, que o 
aconselhava e advertia, que punha todo o seu amor 
longamente experimentado, nas torturantes pala- 
vras que lhe dirigia! 

Mas quem persuadiu a Silva Pinto que tu, no 
momento raro de revelar uma qualidade intelectual 
nova, o primeiro, o único emprego que darias logo 
a essa nova e emergente qualidade, seria o de pro- 
curar convencê-lo do erro em que ele cegamente 
jazia mergulhado? 

Porque havia de ser ele? Que afeto, que so- 
lidariedade vos liga em tão diversa idade, educação 
e meio? 

Não. À tua intervenção insólita, por todos 
os modos insólita, inesperada e maravilhosa, não 
o admiraria tanto, como o esquisito sabor do meu 
afeto póstumo, e a excessiva familiaridade do tra- 
tamento escandaloso. 

Que tu, consciente ou inconscientemente, o 
aconselhasses e corrigisses; que tu evocasses profa- 
nadoramente o nome do seu grande morto, como me 
chama; que tu empregasses para com ele expres- 


sões de um carinho, de uma ternura extrema, que - 


nada autorizaria; que lhe quizesses fazer sentir o 
travor de uma amargura que a tua fé, a tua bon- 
dade e a placidez e grandeza descomunal do teu 
espírito te não deixam jamais adivinhar: que tu, 
desigualíssimo na idade, longinquamente afastado 
da convivência, te desses ao atrevimento de o tratar 
por tu, seria tudo isso coisa pouco mais de nada, e 
pouco menos do que natural; agora que fôsse eu o 
atrabiliário, o imperioso, o amargurado que ousasse 
tanto... 

Ah, meus queridos amigos — tu e ele — quão 
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pequeno é ainda o intelecto humano, por maior 
que seja! 

A que futilidades se aferra para segurar um 
mal que lhe foge! Nem uma das mais analíticas e 
claras inteligências que conheci na Terra pôde dis- 
cernir, que a forma de dizer podia persistir comigo, 
porque eu existia, mas que a maneira de pensar é 
que havia de ser inteiramente diversa pela princi- 
palíssima razão da minha existência ainda? , 

Expor, havia de expor de maneira sensivel- 
mente igual, porque era o mesmo quem expunha. 

Havia de ressentir-se só da diversidade do 
assunto e do meio de que se servia. 

O pensar é que havia de ser, racionalmente, 
diametralmente oposto, visto que a fatal experiên- 
cia, com a morte adquirida, tinha derruído desaba- 
ladoramente todo o vão edifício da minha filosofia 
de amargurada desesperação! 

Um dos argumentos máximos da sua dúvida na 
minha Re é ó meu descerimonioso tra- 
tamento. 

Pobre. Silva Pinto! Como se vê ter sido ele 
sempre um dos semeadores de filosofias estéreis! 

Como se evidencia não ter tido nunca um grito 
avassalante, partido do gigantesco coração, sempre 
reprimido e geenamente premido e escravizado pelo 
orgulho, pela irritabilidade! 

Como se dirige expansivamente, sem orgulho, 
com simpleza e amor, um amigo a outro amigo, um 
irmão a outro irmão, um pai a um filho? 

Como nos dirigimos, comô se dirige um crente 
humilde, piedoso, e macerado, ao próprio Deus, es- 
sência suprema e para esse piedoso crente o Ente 
Sublimado, venerado e venerável por excelência, 
nos momentos mais extáticos, arroubados da sua 
prece? 

Querias tu, meu pobre sonhador, que ainda 
aqui conservássemos a cerimônia diferencial das 
ridículas convenções sociais?!! 

Que tu não admitas a possibilidade da exis- 
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tência da vida espiritual, será ainda caso defensá- 
vel; mas que te sirva, como argumento máximo 
para descrença desta vida, a falta das vás e estéreis 
formalidades da diferenciação social da Terra, é 
que denota que a tua dúvida, a tua descrença, de- 
fende já o último palmo de terreno do seu velho 
baluarte, na quina viva da muralha extrema - do 
derradeiro reduto. 

Querias a linguagem fria da razão. Aqui a 
trago, aqui a deixo, fria, calma e serena. F'ria como 
um escalpelo; calma e serena, como deve ser º 
operador. 

Eu também sou um operador. 

Quero extrair-te a catarata moral da tua ce- 
gueira espiritual. 

Praza a Deus que a minha mão seja firme; que 
o meu golpe seja certeiro e sutil; que a minha 
pinça seja esterilizada e segura; e que tu, depois 


do descanso doloroso e ansiado seguinte à opera- 


ção, vejas a luz radiante da verdade, e caminhes 
firme, Seguro, no curto caminho que já te falta 
para chegar ao termo, onde encontrarás a paz ses 
rena dos justos bons, e não a infernal tortura dos 
justos transviados. 

Queres saber o que é necessário para isso? 
Qual o bordão que te ajudará? Qual o farol que te 
morteará na rota verdadeira? 


Deixa falar o teu coração. 
Dã liberdade a esse torturado prisioneiro. 


Deixa que ele te guie, que ele te ilumine, que . 


ele te desimpeça o caminho. 

Não careces de conselheiro mais leal; de mes- 
tre mais experimentado; de sábio mais justo; de 
justo mais simples; de companheiro mais dedicado; 
de bordão mais seguro; de cão mais fiel. 

Deixa falar o teu coração. 

Ele te acompanhará os últimos dias terrenos 
desferindo louvores a uma nova aurora; cantando 
hinos a uma nova liberdade; compondo salmos 
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a um novo rito; sorrindo blandícias a um novo 
amor! 

Deixa falar o teu coração. 

Ele destruirã o velho erro; ele desbravará o 
novo caminho; ele semeará a benéfica semente nova 
e sã; ele derruirá o preconceito estéril; ele ani- 
quilará o venenoso, avassalador e tirânico orgulho. 

Deixa falar o teu coração. 

Ele te guirá à felicidade eterna, ele te ensi- 
nará a resignação pacífica; ele te dará a paz tran- 
quila; ele te trará a alegria equilibrada; ele te 
cultivarã a piedade generosa; ele te conduzirá ao 
amor a Deus e ao próximo! 

Deixa falar o teu coração! 

Ele te desvendará o mistério; ele te dará a 
simplicidade; ele te fará justiça; ele te levará a ser 
justo; ele te animará na luta; ele te fortalecerá 
na crença; ele te enrijará na resolução; ele te 
amparará na adversidade; ele te libertará da dú- 
vida; ele te impulsionarã ao hem. 

Deixa falar o teu coração! deixa falar o teu 
coração !! deixa falar o teu coração!!! 

Aqui fica o meu conselho. E' o que deves fa- 
zer, ainda que tenhas que aniquilar uma a uma as 
mimosas plantas que a tua vaidade haja plantado 
no canteiro da tua obra. Muda de cultivador. Des- 
pede o orgulho e toma o coração. 

Não pranteies as plantas que arrancares. São 
venenosas. 

Depois de te terem intoxicado e provocado as 
convulsões hórridas dos corrosivos viclentos, ficam 
ainda por tua conta e responsabilidade eterna, a 
envenenar, a perverter e a corroer as gerações 
vindouras. Arranca e queima as más, e põe-lhes 
ainda sobre as cinzas: — afastai-vos daqui que 
matam. 

E essas fora e o cultivador fora, as outras, as 
filhas atrofiadas da tua grande alma de justo, do 
teu grande cérebro privilegiado, as mimosas do 
teu coração de honesto, hão-de crescer, gozar, res- 
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cender aromas que darão o gozo; hão-de produzir 
essências que darão saúde, e parir flores que des- 
lumbrarão a posteridade. 

E o que é preciso para isso? 

Crer e ensinar a crer; ser bom e ensinar a ser 
bom; perdoar e ensinar a perdoar; humilhar-se e 
ensinar a ser humilde. Perdoa e serás perdoado. 
Humilha-te e serás elevado. 

Não será preciso escrever outros sessenta vo- 
lumes de obras. 

Bastam sessenta palavras para te remirem, 
como água lustral, das culpas passadas, e erguer o 
pedestal onde possas trepar para que as tuas gran- 
des asas possam tomar vento ao desferir o voo 
derradeiro que te conduza à região da luz. 

Que te importa o que os néscios e os imbecis 
digam de ti? 

Serás mais néscio e mais imbecil se os consi- 
derares. 

Não te envaideças com o produto da tua obra. 
Eu, que vejo do alto e sereno, é que lhe conheço o 
trigo e o joio. 

Encarrega o teu coração da escolha... 

Ergue-te, homem, que estás de cócoras diante 
da admiração daqueles que te não podem admirar, 
porque te não compreendem! 

Os que te compreendem, lamentam-te; os que 
te lamentam amam-te; os que te amam festejarão 
como missa nova a tua entrada no templo augusto 
da verdade, a tua abjuração da descrença, do orgu- 
lho e da vaidade, a tua genuflexão a Deus! 


ZA 


EçA DE QUEIROZ. 
25 de Novembro de 1906. 


Quando atravessamos a ponte do Caronte, ao 
encontrarmo-nos do outro lado, somos irresistivel- 
mente levados a balancear toda a nossa obra feita 
na Terra. 

Não pude furtar-me à lei geral. Ao balanceá-la 
vi que estava pobre. Encontrei: — Riso 40 por 
cento; ironia 50; amargura 5; dor 4; de todos os 
outros sentimentos 1. Era um escritor falido. 

O riso. e a ironia são artigos a que por aqui se 
dá muito pouco apreço. 

Pretendi convencer a minha consciência, espé- 
cie de guarda-livros feroz, de que as provisões com 
que me tinham preparado para esta viagem não 
eram de todo más; que, se não eram a genuína ca- 
nela de Ceilão, nem o chá da China, nem a seda 
de Cambraia, nem o cravinho e a pimenta da Índia, 
eram também coisa necessária à humanidade, e 
que talvez Deus me perdoasse o não ter curado do 
arranjo de coisa melhor, pela fé em que eu estava 
de que na Terra, no seu apodrecido estado atual, o 
riso e a ironia mordaz, ainda que partissem de 
um indivíduo naturalmente triste, como eu, deviam 
ser coisa útil e boa. Corrigiam e amenizavam; e 
quem cansa o cérebro a procurar arietes para 
arrasar e destruir os ridículos humanos, deve ser 
quase tão benemérito como aquele que vibra à hu- 
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manidade punhaladas de dor na alma couraçada 
pelo egoísmo e pela indiferença. Nada a movia. 
Fechou o balanço com tão grande saldo negativo 
que fui considerado: absolutamente falido. 

Apelei para o bom Deus. Ele, o Julgador se- 
reno e universal, absolveu-me. 

“Foi porque viu que eu, se cedia para os Sutra: 
como mercancia utilitária, o riso e a ironia, tinha 
para meu uso larga reserva de dor e de amargura; 
e que, talvez, só ainda por amorável abnegação eu 
parcamente fazia extravasar o fel, espremido em 
doses homeopáticas, nas rajadas de troça com que 
chicoteava o meu preclaro semelhante ridículo. 

Liberto da pena, por aqui ando, triste e hipo- 
condríaco, chorando nênias à riqueza que desperdi- 
cei na Terra e à que não soube adquirir para aqui. 

E” possível que, perdulário impenitente, eu pen- 
se ainda em, pelo condutor que tu me ofereces, 
arremessar aos impertigados ridículos dos conspi- 
cuos cidadãos da Terra, alguns petardos de cauteri- 
zante pólvora; mas será isso em oportunidade 
própria e não no primeiro momento em que te lem- 
bres de me chamares à pedra, ou de abrires o 
receptáculo da peça, com que hei-de disparar. Crê. 
Não pouparei o meu belo burguês, que se baba 


extático ante a estátua afrodisiaca da Verdade, 


sem dar um segundo do seu pensamento àquele 
que mourejou toda a sua vida a fazer jus a que lhe 
fornecessem à faiblesse genital o belo id nu da 
nossa gentil minhota! 

Ele, nessa admiração macheal, paga o seu trio 
buto à cretinice da volúpia; e eu, na minha chico- 
tada benéfica, pagarei a sua dívida à Justiça e ao 
bom senso. 

Porém, talvez, dizer que não causa admiração 
quem não soube admirar nada. Isso não os des- 
culpa. Eu também admirei, também amei, também 
sofri; mas tive sempre muito parca consideração 
para com o parvenu universal, para que fizesse 
dele o meu confidente. Para quê? Espremer o 
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meu coração ante o público para que ele se risse 
ou enauseasse? Não, Era preferível espremer O 
coração dele, e fazê-lo rir de si próprio nos esgares 
epilépticos de um endemoninhado. 

Analisava-o, escalpelava-o como um anatomis- 
ta faria a um cadáver, e mostrava a esse colossal 
corpo vivo, em lição de anatomia moral, as partes 
gangrenosas do seu coração; as cavidades vazias 
do seu cérebro; a purulência infectante dos resíduos 
cerebrais que “ainda. tivesse, e desfibrava, uma a 
uma, todas as fibras de que se compõe o seu mi- 
moso corpo. 

E então esse lindo sátiro da Verdade via que 
os nervos e os tendões que a fazem curvar na zum- 
baia admirativa e veneradora, se chamam muitas 
vezes hipocrisia e servilismo; que os que o reteza 
no seu aperuado apiomb, se chamam orgulho, vai- 
dade, ignorância, estultícia e pretensão; que aque- 
les que lhe provocam a agilidade e a dedicação, se 
chamam interesse, egoismo e ambição; os que lhe 
dão a impressão sensória do amor, são a sensua- 


“lidade, o vício, a perversão; os que lhe primem a, 


alma na dor e na angústia, são, muitas vezes, a in- 
veja, a insaciabilidade, a avareza e a maldade. 

E ele, o homem grande, ao surpreender-se vi- 
rado do avesso e refletindo-se no seu íntimo como 
num. espelho de cristal, tomava o único expediente 
fácil e possível: — o de se rir cinicamente, como 
um tarado inconsciente ao ser apanhado em fla- 
grante de delinquência. 

A mulher, a cândida mulher, a vestal, a deusa, 
que o homem inventou para burra de carga e ins- 
trumento da sua lascívia, esta tem talvez menos 
defeitos apreciáveis. 

O seu cêrebrozinho vibrátil e emocionante, 
quando revoluteia dentro da pura atmosfera fe- 
minil, não segrega venenos perigosos senão para 
as rivais; e o seu coração, se destila, por vezes, 
inveja e rancor, perfídia e intriga, merece o perdão, 
porque a maior parte delas queimam aquele car- 
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noso músculo no altar da paixão, da fé e da abne- 
gação. E depois a mulher foi a nossa mãe, foi a 
nossa esposa, foi a nossa filha; e foi a única coisa 
boa que eu deixei na Terra, foi o ter sabido amar 
minha mãe e minha mulher. Amei-as a meu modo; 
mas amei-as sinceramente; e é a sua recordação a 
única fibra que me move à parca sensibilidade a que 
sou acessível. 


As mulheres, senão amor, ao menos respeito. 
E” corda que não quero tanger. Mas são as mulhe- 
res; porque as mulheres machas, as campeãs do 
feminismo, as rivais dos homens, detesto-as. Têm 
todos os defeitos do homem, notâvelmente exage- 
rados, sem nenhuma das virtudes da mulher. 


São o híbrido de duas coisas más: — o homem 
mau e a mulher má; por isso um refinamento em 
qualidades péssimas. ) 

Perdoa a causticidade. Isto hoje não é ironia; 
é soda cáustica, é vitríolo. Queima, chaguenta. 


E” que me recordo, com desespero, que por ter 
querido eliminar pelo riso, ou quando menos modi- 
ficar pela troça, os ridículos e as maldades do meu 
semelhante, me esqueci de que era como ele ridí- 
culo e pretensioso; estéril e seco de. carinhos e 
afetos, como um Saára humano, e por isso fali 
desastradamente na minha obra espiritual. Não 
confundir com a minha obra de espírito; que essa 
ainda deu algum dinheiro aos editores, algum riso 
aos parvos, alguns pensamentos aos filósofos, algum 
desprezo aos tristes, uma meia estátua a mim; e 
aos velhos, aos lascivos, aos sátiros, uma bela e 
escultural mulher... de pedra, para a admiração 
da vista e obnóxias recordações culturais. 

Realmente... realmente... 


O' Deus de bondade e de amor: — perdoa- 
-me! O mundo não se pode tomar senão a rir! 

Quem o tomar a sério será louco, desgraçado 
ou... santo. 

Deixa-me rir, Senhor, deixa-me rirl!l... 
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P, 8. — Tu, que és um triste e não tens no teu 


carcas setas com que eu possa crivar a humani- 
dade, recua. 


. Busca o meu arsenal, e põe-no à minha dis- 
posição. 


Compreendes ? 


EçÇA DE QUEIROZ. 


João DE DEUS. 
26 de Novembro de 1906. 
Amigo e irmão. 


A vida aí é como um roseiral. 

O cultivador vê do roseiral a terra que cultiva, 
o observador aprecia que as plantas são tanto mais 
viçosas e lindas quanto mais bem tratada e adu- 
bada está a terra; os tristes, os sonhadores, encon- 
tram só os espinhos das roseiras; os utilitaristas 
consideram só o valor mercantil do produto botã- 
nico; os homens bons e de coração procuram extrair 
s6 as essências para beneficiarem os que sofrem; 
os epicuristas e os felizes apreciam só a flor pela 
beleza e olor que os delicia; os poetas e os namo- 
rados pela metáfora que lhes proporciona; Os sim- 
ples e os crentes amam O roseiral no seu conjunto, 
com a sua utilidade e a sua podridão, com a sua 
beleza e com os seus espinhos, com a sua cor e com 
os seus perfumes, porque tudo constitui a poderosa 
harmonia da magnífica obra de Deus. 


Quem apreciar o roseiral só sob o ponto de. 


vista que o interessa, cometerá erro. 

O que só vir que para se obterem lindas flores 
é preciso adubo, enausear-se-á; o que só lhe apre- 
ciar a parte prática e utilitária, tornar-se-á egoísta 
e mau; o que só lhe encontrar os espinhos, volver» 
-se-á amargo e maldizente; os que só o admiram 
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nas suas essências olorantes e benéficas, serão uns 
simples, uns bons e uns abnegados; e os que o ama- 
rem no seu conjunto, admirando o que tem de bom 
aceitando o que tem de útil, perdoando o que tem 
de nau, esses serão os santos. 


E. DE QUEIROZ. 
97 de Novembro de 1906. 


Estranha coisa é esta! Rd 

Quando na Terra, tive ocasião de assistir a 
experiências que interessaram muito o meu cuidado 
de observador. Em Paris, um dia, efetuou-se uma 
sessão em minha casa, a que assistiram, entre 
outros, o Navarro e o Faria; e ali obtivemos noti- 
cias, que nos pareceram autênticas, de pessoas idas. 

O assunto era sério de mais para que lhe 
prestasse o meu amor. blasé, e deixei-o. Camadas 
sucessivas de tempo cobriram essa impressão, e era 
necessário depois esforços grandes da minha von- 
tade, para acreditar, eu próprio, que não tivessemos 
sido vítimas de mistificação. E 

Os tempos passam, novos tempos vem, e eu 
passei daí para aqui. 

Nos últimos tempos do meu macerado corpo na 
Terra, eu procurava levantar as camadas endureci- 
das que escondiam aquelas curiosas experiências à 
que havia assistido, e queria ver se o meu espírito 
doente, no corpo doente, podia, numa acuidade su- 
prema, prever a verdade do singular mistério da 
morte. Mas ele recuou mais uma vez, ante a serle- 
dade de uma coisa para que se confessara fraco. 

E eu, que não queria extinguir-me, armei den- 
tro em meu peito um luminoso altar ao Deus de 
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minha mãe; afervorei-me a ele, e refleti: — Deve 
ser verdade a existência de Deus e da vida eterna. 

Uma ideia não atravessaria os tempos, sempre 
firme e sempre grande, vencendo todos os obstácu- 
los que a maldade dos homens lhe tem anteposto, 
se não fôsse a eterna e indestrutível verdade. 

E depois minha mãe crê, e quero crêr também. 

Tenho espalhado tanto riso, e concentrado tan- 
ta dor, que bem posso agora pôr a minha alma a 
rir, no momento final em que o meu alquebrado 
corpo vai consumar a dor derradeira. 

Assim passei. 

O meu eu, mineiro empobrecido e alquebrado 
da mina da ironia, entrou na vida sonhada e crida, 
à força de vontade, e sorridente e feliz, por ter 
despido o porco escafandro em que atravessara 
esse imundo charco, que se chama — o mundo. 

Nunca tiveste a sorte grande, não? 

Não; mas os que a hajam tido que te expli- 
quem a sensação de assombro, de alegria doida, que 
os toma ao terem a almejada notícia. Entretanto 
eles não jogaram nunca senão para terem essa 


sorte. 


Espantam-se duma coisa que foi sempre a sua 
mais fagueira e aferrada esperança. 

Ora foi o que me sucedeu. 

Nos últimos momentos que vivi nesse vale de 
lágrimas... de crocodilo, enclavinhei as minhas 
unhas de náufrago na tábua da derradeira espe- 
rança no ressurgimento, como um jogador enragé 
na esperança da sorte máxima. Pois fui tomado de 
igual assombro ao ver que essa sorte me tinha 
saído, e que este corpo, só de ossos feito, jazia 
estatelado no fofo colchão onde finalizou a sua mar- 
cha, e eu — o meu apetecido eu espiritual — me 
despegava dele como de uma véstia inútil e sebosa, 
saindo daquela desengonçada prisão, como um pin- 
tassilgo de uma gaiola velha. 

Não sei bem se o pintassilgo, ao sentir-se livre, 
canta imediatamente hinos à liberdade querida; eu 
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é que, confesso, não me senti logo com muita vo- 
cação para a cantoria. 

E que nesse ramo da belVarte di canto fui sem- 
pre um desgraçado. 

Trauteava às vezes, baixinho, a medo de me 
surpreender eu próprio no estranho caso, um fadi- 
nho brejeiro ou uma modinha de Vila do Conde; 
e qualquer dessas coisas não tinha na grandeza a 
solenidade do ato, nem o enirain de uma mar- 
seilluise celestial; por isso senti grande embaraço 
na conjunetura. 

A minha consciência — o tal guarda- «livros & 
que ante-ontem te aludi — deu-me um repelão 
furioso e tirou-me da dificuldade; e cruzando os 
braços diante de mim, perguntou-me em fera ca- 
tadura: 

— Vamos, blasé; vamos, vencido da vida (oh! 
oh!); vamos, ironista; vamos, idiota, dize lá o que 
fizeste. 

Por onde andaste. com esse fenomenal riso de 
parvo? 

Que bagagem dás ao manifesto, ao passar a 
aduana celestial?... 

Senti-me aterrado. 

Nunca nas minhas mais fantásticas concepções 
imaginei que houvesse aqui uma sucursal da adua- 
na portuguesa. 

Era a mesma delicadeza e a mesma curiosi- 
dade! 

Estaquei de assombro, e refleti que devia ser 
bem poderosa a minha pátria lusa, para estender 
as suas raias até além da imortalidade. Procurei 
equilibrar-me, e reflexionei: — Vamos, tendo de 
haver aqui guarda fiscal e não sendo francesa, pre- 
firo então que seja minha patrícia. E quis parta- 
mentar. 

Mostrei a minha rica bagagem. 

— Olhe, aqui tem. Este é o crime da Estrada 
de Cintra — o meu primeiro crime... 

Abriu muito os olhos e respondeu: 
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— Isto aqui não é Boa-Hora. Diga o que traz. 
Eu não tenho nada com os seus crimes... 

— ...O crime do Padre Amaro... 

— Já lhe disse que isso aqui não é Boa- 
“Hora... que tenho eu agora com o crime do Padre 
Amaro?... Padres criminosos têm aqui passado 
muitos... 

— ...O Primo Basílio... 

— Não preciso conhecer a família... Adiante. 

— ...O Mandarim... 

— Mau! Você estã a brincar comigo? Que 
tenho eu com os mandarins! Nós não estamos na 
China, no celeste império, estamos no império ce- 
leste. 

-— Achei graça ao trocadilho garrídico do Cér- 
bero aduaneiro, e continuei: — Maias, Fradique 
Mendes, Relíquia, Cidades e as Serras, cartas de 
várias partes do globo terráqueo, artigos de revis- 
tas, jornais, contos... 

— Homem, pare lá! Mas que tenho eu com 
isso ?. 

Fêz-se luz para mim. Esquecia-me de que a 
guarda fiscal portuguesa não sabia ler!!! 

— Pois, senhora guarda fiscal, não trago mais 
nada útil. 

— Pois, senhor viajante, será mais verdadeiro 
se disser que não traz nada útil. 

Bagagem avariada, bagagem avariada! 

Pode passar sem pagar despacho, mas não lhe 
auguro nada de bom aí mais para diante. Vai suce- 
der-lhe como à cigarra de La Fontaine: — cantou, 
mas vai dançar agora... 

Aterrorizei-me. Que me iria suceder? 

Quis comover a minha patrícia. Falei-lhe no 
português mais comovente que sabia, e ela desatou 
a rir. Compreendi então que nunca foi o meu 
forte fazer chorar os outros... senão de raiva ou 
de inveja; e lamentei não ter estudado no meu 
dicionário os palavrões que puxam a lágrima e 
sensibilizam os corações aos soldados e às ma- 
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tronas. O que sabia era de meu próprio uso, espécie 
de camisa de noite, qualquer coisa de pessoal como 
uma escova de dentes, ou umas pantufas da manhã; 
e disso não podia oferecer para a sensibilidade 
alheia. 

Lembrei-me de lhe cantar a palinódia de Ju- 
venal, de que ridendo castigat mores; mas O Cér- 
bero estava como o meu médium: — não sabia 
latim. 

Desisti. Passei, cabisbaixo. 

A saída encontrei caras conhecidas que esta- 
vam à espera de ver como eu me saia do apuro, 
e tive o desprazer de constatar que nem aqui dei- 
xava de encontrar quem estivesse à espreita da 
dor e do sofrimento alheio, para o libar como pre- 
cioso nectar.. 

Fechei-me, couracei-me e ri-me. 

Desconcertei-os. 

Ficaram com cara de palmo e meio. Segui, e 
lá fui com a minha bagagem à desinfeção. 

Entreguei-a com a ridente esperança de que os 
empregados do posto fôssem também portugueses; 
e que por isso gostassem de ler, ler muito, mas... 
de graça, e que por algumas horas de amena des- 
preocupação de espírito, fôssem mais benévolos e 
tolerantes do que a minha consciência... 

Enganei-me. Fiquei desgraçado. 

Era uma peste de tal ordem a minha obra, que 
a queimaram toda. Auto-de-fé puro e simples. 

E aqui tens, meu amigo, a minha entrada triun- 
fai na imortalidade. 

Ao mesmo tempo que eu, grande na minha 
terra, literato laureado, candidato notável ao posto 
de guarda portão do Monteiro Milhões, era assim 
tão rudemente tratado, via serem recebidos com 
todo o carinho e aceitação, bandos sucessivos de mi- 

seráveis esfomeados, farrapentos, torturados, anô- 
nimos dos hospitais e das mansardas, que traziam 
o sofrimento marcado nos fundos sulcos do rosto, 


DO PAÍS DA LUZ 129 


como os antigos forçados traziam 
a marca - 
rete braseado. Ra 
E pusme a cogitar: — mas que gente é esta 
ho que ar tão hospitaleiramente os maltra- 
os, e repudia e maltrata as pe i 
s 
o pessoas limpas 


Observemos. Isto de i 
. : ve ter por força ex ” 
ção estranha. ç j e 
ER eu de a a no meu caminho para o 
no que me haviam assinalado, col i 
Ea 0 E 
observação. , GRE aR Es 
Não me meti de permeio com a turba multa, 
nao me enogjei. Lembrei-me daquelas .maravi- 
E peregrinações a Lourdes, trescalando a humi-' 
;, & Suor e a porcaria; e pus-me a siíti 
j sítio 1 
mas conveniente. Í . id 
Comecei a ver. Eram pobres que tinham pas- 
o pela add curvados ao jugo férreo da dor 
empre resignados, sempre crente 
s em De - 
pre bons! Eça 
Companheiros inseparáveis da lágrima e da 
fes passaram todo o tempo como párias pacíficos, 
ouvando ao Deus que lhes mandava as suas priva- 
ções e os seus tormentos, sem um grito de revolta 
sem uma blasfêmia de maldição. Í 
É Todos eles traziam na sua rota escarcela uma 
oa ação, pelo menos; uma prova de bondade, de 
dedicação e de carinho. 


Noites desveladas à cabeceira de. um pai ou de 
um filho, orando ao Deus de paz e amor, que mal 
sonhavam existir; bendizendo o Deus de dor e de 
tormento que lhes levava esse filho ou esse pai; 
dias avergados ao trabalho extenuante, para entre- 
ter a fome dos filhos andrajosos, sem um protesto 
com o riso nos lábios, o carinho na alma e o agra- 
decimento ao Deus invisível que lhes dava aqueles 
filhos, que eram o instrumento do seu cansaço e do 
Es ri o riso do seu amor, e a felicidade da. 

Filhos dedicados que se privaram do indispen- 
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sável para darem o bastante, e às vezes o supérfluo, 
aos seus trêmulos velhinhos, pedindo ao Deus, que 
não conheciam, a conservação desses velhinhos, que 
eram o tormento material da sua vida, mas a ale- 
gria consoladora da sua alma. 


Estranhos que amavam e serviam o seu seme- 
lhante, numa abnegação para mim desconhecida e 
que suporia impossível na Terra. Legião enorme 
de boas almas, que não conheciam gramática, mas 
que praticavam o bem e o amor; onde se não culti- 
vava a ironia, a mordacidade ou a maledicência, 
mas onde se afervorava o culto pela amizade, pela 
abnegação. 

E pasmei então por nunca ter encontrado na 
Terra semelhante gente. Pareciam-me de um outro 
mundo; magos esfarrapados de longínquas regiões 
orientais, onde as castas abastardadas vegetam na 
torturada abjuração do ideal emancipador. E ria-. 
«me deles no egoístico confronto das nossas diver- 
síssimas personalidades; e a cada momento interro- 
gava-me sobre o que iria suceder àquela multidão 
cosmopolita e babilônica, onde o cabelo fulvo se 
mesclava com as tranças azevídicas; onde a tez 
morena, muito minha conhecida e amada das mu- 
lheres de Avintes e das boêmias de Andaluzia, se 
baralhava com o branco lacteo das women londrinas 
ou das pálidas e rechonchudas holandesas. 

Vasto ciclorama; pandemônio universal onde se 
falavam ao mesmo tempo todas as línguas conheci- 
das nas ruidosas arengas de uma. feira sevilhana, 


ou na disputada conversação de sete algarvios meus . 


patrícios, e se compreendiam todos numa maravi- 
lhosa uniformidade de pensamento. 
Aqueles a quem a ignorância terrena não per- 
mitiu libar o falerno da asneira, nem rilhar a maçã 
da sabedoria, lá iam, humildes, resignados, como 
grandes rebanhos de ovelhas brancas, despindo os 
andrajos e envergando túnicas alvas como o jaspe; 
cantando hinos e subindo, subindo, em luminosas 
ondulações, como ciclópicos cachos de anjos das 
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gravuras de Gustavo Doré; e outros a quem a ta- 
rântula da vaidade ou o lacrau do orgulho haviam 
envenenado o sangue dessorado do seu tortulhado 
corpo carnal, desciam, ruindo blasfêmias, sem a 
consolação de um olhar carinhoso nem o vislumbre 
de uma esperança cara, para as regiões das trevas 
para os plainos de horror! E 

. Comecei então a compreender; e aos meus 
ouvidos começaram a martelar aquelas lindas -fra- 
ses do Evangelho: —. Os últimos serão os primeiros. 
Deixoi vir a mim os pequeninos e os humildes, por- 
que deles é o reino dos Céus. É 


Arranquei-me daquela contemplação. Quis con- 
vencer-me de que não era bem um daqueles sonhos 
com que o estonteante clima de Paris me delirava 
o cérebro, depois de uma ceia no Mabile ou no 
Café Inglês, onde o champanhe se bebesse pelos 
bicos rosados das tetas das cocottes, até cair- 
mos sob a mesa que os cristais baratos e as igua- 
rias raffinées da cozinha francesa pejavam e orna- 
mentavam, no hbáquico deslumbramento de uma 
orgia hors ligne. 

| Não foi coisa fácil, tão estranho e tão impre- 
visto era o quadro que sucessivamente se depa- 
rava ao meu olhar espantado. 


Valeu-me ainda a minha consciência, que gri- 
tou naquele velho tom de tarimbeiro que eu lhe 
conhecia há longos anos, que acordasse, que eram 
horas de seguir o meu destino. 


. Obedeci, atordoado. Segui passivamente no pri- 
meiro rancho onde deparei o riso. 


Não podia viver sem ele. Os que saindo dos 
andrajos repelentes, entravam nas suas roupagens 
brancas como toupeiras que se envolvessem em al- 
godão em rama, não me seduziam. 


Choravam e rezavam; e eu não soube nunca ha- 
ver-me bem com quem rezasse ou choramingasse. 
Lá me fui de longada com os que riam despreocupa- 
dos, indiferentes, de consciência serena, sem am- 


132 o FERNANDO DE LACERDA 


bições nem. desfalecimentos, sem tristeza nem dolo- 
ridas manifestações de arrependimentos tardios. 
Artistas, poetas, estroinas, mulheres galantes, a 
quem a virtude não pesou muito, boêmios sem 
bagagem, escarcela vazia e pele ao léu, 

Por lá nos espalhâmos, apertando as mãos e 
rindo, rindo, numa grande comoção de riso e ale- 
gria: — hino monumental composto de notas cris- 
talinas como as de cristal de rocha, ao Pai, ao Deus 
que numa magnânima manifestação da sua bon- 
dade divina permitia que lançássemos o riso bom 
através dos mundos e através dos tempos, como 
supremo protesto contra os grotescos da exótica 
personalidade humana. 

E agora, amigo, que me fiz justiça, adquiro 
direito de justiçar os outros. 


RIV 


JOÃO DE DEUS, 


28 de Novembro de 1906. 


As duas poesias — “A Mocidade” e “A Mocidade”, 


- foram obtidas da seguinte maneira: 


Fernando de Lacerda e o Dr. X. S. estavam sentados 
a uma mesa, e escrevendo ao mesmo tempo. 

Cada um escrevia a sua sextilha, e depois de todas 
escritas, guando se procurava coordená-las para comporem 
a poesia, reconheceu-se, com grande surpresa, que não era 
uma, mas duas poesias, e que um dos médiuns havia es- 
crito as sextilhas ímpares e o outro as pares. 


- 


A MOCIDADE 


O sol d'abril, 

Num céu d'anil 
Desabrochando, 

E o luzeiro 

Do caminheiro 

Que vai marchando. 


Riso d'amor 

Que beija a flor 
Nos descampados. 
Alento e vida 
D'alma dorida 
Dos desgraçados. 
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E globo d'ouro, 
Bem fulvo e louro, 
Sorrindo ao mundo, 
Graça e favor 

Que o Criador 

Vos dá jucundo. 


Com tudo isto 
O sol do Cristo, 
Sendo tão puro, 
Logo ao subir 

A rir, a rir, 
Beija o monturo. 


Fazei também 
Como o que vem 
Dar-vos lição, 
Tereis na essência 
Dessa existência 
A salvação. 


A MOCIDADE 


O mocidade, 
Riso e saudade 
Do meu amor! 
Hora tão linda 
Que breve finda 
Imersa em dor! 


Aragem breve 
Que bem de leve . 
Cicia e passa, 
Sonho infantil, 
Curto, sutil, 
Cheio de graça! 
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Manhã rosada, 
Branca alvorada, 
Dia outonal! 
Cativa flor, 
Essência, olor, 
Dum roseiral! 


Aura fagueira, 
Que vem Jigeira 
Sorrir ao velho, 
E o faz chorar 
Ao remirar 


“Aquele espelho. 


Ai quem lhe dera, 
Por vã quimera, 
Ser sempre assim! 
E rindo, louco 

Ir pouco a pouco, 
Chegando ao fim!.. 
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XV 
EMILE ZOLA, 
28 de Novembro de 1906. 


Enquanto na Terra, temos uma venda nos olhos 
que só a morte arranca. 

Essa venda, que é a dúvida, obriga-nos a ir de 
encontro à verdade, como se fôssemos cegos. 

Repara. Em todos os atos da vida do homem 
se encontra o efeito deletério da dúvida. 

Em todos os momentos em que ele se veja 
colocado ante um problema novo, ante uma afir- 
mação nova, ante uma nova conquista, a sua pri- 
meira e a rniais intensa impressão é a da dúvida. 

A dúvida é a filha da inveja e do despeito. 
Procura bem a origem do mais poderoso obstáculo 
ao progresso, e, quase sempre, encontrarás como 
progenitores incontestados de tão mesquinho senti- 
mento aqueles dois parasitas do coração humano. 

Não se perdoa nunca a quem pelo esforço 
potencial e criador do seu gênio, pela adaptação 
das suas faculdades assimiladoras, ou pelo provi- 
- dencial propulsor que a ignorância denomina acaso, 
atire a sua barra mais além que a maioria suprema 
dos seus semelhantes ignaros. 

Aparece alguém que afirma poder avançar-se 
mais um passo na infinita senda da perfeição e do 
saber ? 

Duvida-se. 

Porque se duvida? 


“vidualidade, nos reconhecemos inaptos e incap: 
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Porque toda a gente se sente invejosa e des- 
peitada de que não haja sido esse alguém. 
Consulta a sua ação, a sua inteligência, todas 
as suas faculdades produtoras e inventivas, ass 
ladoras, concatenadoras, e num exame miraçulso 
samente rápido, acha o vazio da sua aptidão a 
inanidade da sua competência, e, besta invejos fi 
arremessa logo o único sentimento que a vacuis 
do seu cérebro ou a pequenez do seu coração : 
manifestar em abundância — a dúvida. 
Procure cada um bem dentro do seu intimo 
no mais escondido recesso da sua alma, e reconhe 
cerá quanta verdade existe nesta observação, 
Não duvidamos porque tenhamos razões podes 
rosas ou ponderosas para o podermos fazer: tw 
porque olhando, analisando a nossa própria ind. 


de ver ou de fazer o que outrem nos diz que viu 
ou que fêz; ou, quando por vaidade ou pretensão, 
ou mesmo justiça, nos supuséssemos capazes d 
fazer, esse outrem se antecipou a nós na sua exe 
cução ou na sua divulgação. 

No primeiro caso é a inveja; no segundo q 
despeito; e consequência lógica de ambos: -— 4 
dúvida. 

Não conheci eu bem, enquanto aí estive, a 
pedra angular sobre que assenta a misteriosa má» 
quina que obstruciona secularmente a marcha gras 
dual e evolucionadora do progresso; porque se a 
tivesse conhecido, se não fôsse só o desvendamento 
da morte que me levou a essa perfeição analítica 
e inteirada da claudicação do eu humano, teria es- 
calpelado e posto a nu a chaga corrosiva e puru- 
lenta que mina, apodrece e deprecia a mais com- 
plicada e maravilhosa obra da Criação. 

A minha obra, filha da observação, foi a de 
quem procurou ser justo; mas teria sido a de um 


santo, se eu não tivesse, como a humanidade toda, 


a venda do mistério a cegar-me a alma e a desvir- 
tuar-me a ação... 


XVI 
Um MARINHEIRO. 

1 de Dezembro de 1906. 
Meu amado amigo: 


Não há na Terra coisa que te mereça a mais 
ligeira apoquentação. Deixa que Deus guie o teu 
barco, que ele chegará a porto de salvamento. 

Pode, em determinados momentos, singrar mais 
a um ou a outro lado; guinar de proa ou meter a 
popa debaixo d'água; quebrar-se o gurupés ou uma 
mastaréu; romper-se a bujarrona, ou fugir algum 
velacho com o vento; mas tudo isso são acidentes 
da viagem que servirão só para te fazer vibrar a 
alma em emoções estranhas que, quando em Terra 
firme e no convívio adorado dos teus amigos, con- 


tarás, feliz, como recordações de um agridoce ado-. 


rável. 

Costumas dizer que o tempo tem a proprie- 
dade de até nos fazer ter saudades das dores pas- 
sadas. 

Pois, meu querido amigo, ao terminar a tus 
viagem pelo mar tenebroso da vida, quando dobra- 
res o Cabo da Boa-Esperança da morte, terás, se- 
não saudades, pelo menos agradáveis recordações 
das vagas alterosas sobre que a quilha do teu batel 
passou, que se o fizeram gemer e adernar, também 


o impeliram mais violentamente para a Índia da. 


perfectibilidade. 
Navegas, muitas vezes, sob o temporal desfei- 


to, e o teu peito, habituado à luta com os elementos, 


DO PAÍS DA LUZ 189 


treme e por vezes apavora-se; mas crê, crê, meu 
querido amigo, que o piloto do teu barco veste de 
branco; e o armador do teu navio tem-no seguro 
na sua soberana vontade e não o deixará perder. 

Podes encontrar grossa borrasca, nevoeiros 
cerrados, cerração densa; mas não receies que vás 
dar sobre os recifes, nem vás quebrar o barco sobre 
os cachopos da margem, nem vará-lo na praia, 
pois a tempo oportuno se fará ao largo, mudando 
de rota a tempo de se livrar da rascada. 

Bem sei que poucos são os dias em que encon- 
tras calmaria pela proa, e muito menos aqueles 
em que navegas com vento de feição; mas sempre 
que possas põe-te de capa, ou navega à bolina, e 
dá cordel aó barco sem receio. 

Essas poucas ocasiões de descanso na tempes- 
tade servirão para refazeres a tripulação, para to- 
mares mantimentos ou fazer aguada. 

Tu, como capitão do barco, não descanses, 
porém. 

Vigia tudo. Examina escotilhas, cabos, mas- 
tros, velame, e tudo o que na hora própria te for 
preciso. Terás muito tempo para descansares, quan- 
do chegares ao porto abrigado, termo da tua der- 
rota, onde o Armador Supremo te dará o preço da 
viagem, e o tempo necessário para refazeres as 
forças exaustas pela fadiga. 

Até então não descansarás, meu querido ami- 
go, até então não descansarás. 

Mais uma vez ainda, não receies nunca o tem- 
poral, por maior que seja. O Santelmo acompa- 
nhará o tope do mastro mais alto do teu navio; 
e o piloto não deixará de velar nem de guiar ao 
leme. 

Presta atenção aos ventos, para mandares or- 


gar a tempo próprio. Cartas a examinar — a tua 


consciência. Bússola, a tua fé. Esperança em Deus, 
e ao largo. 

Boa viagem. Que a Senhora dos Navegantes 
te acompanhe. 


XVII 
A ESMOLA 


Um dia, o Sr. Dr. Archer da Silva, que em 
não tinha a honra de conhecer, estando em com- 
panhia de um respeitabilíssimo amigo comum, gra- 
duado funcionário público em Lisboa (1), disse-me 
abruptamente e sem prévia apresentação: 

— O Sr. Lacerda é capaz de conseguir-me res- 
postas a uma pergunta que eu lhe faça, conservando 
cada uma o característico de quem a der? 

—— Sou. 

— Quando? 

— Já, respondi sem hesitação. 

-— Agora me embaraçou o senhor... 

— Pois desembarace-se e faça a pergunta, dis- 
se, sorrindo. 

Pensou e momentos depois disse-me: 

— À esmola é um bem ou um mal? 

Pedi papel e sentei-me a escrever. 

Aquele ilustre médico, sem eu reparar, tomom 
nota da hora. 

Pus a pena sobre o papel, comecei a escrever 
vertiginosamente, entretanto que os dois senhores 
que assistiam à experiência conversavam ruidosa- 
mente e eu com eles. 

Einquanto escrevia fui interrompido por dois 
indivíduos, que entraram no gabinete em que nos 


GG) O Dr. Manuel Moreira Feio, ex-inspetor da poli 
cia, já falecido. 
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achávamos, a tratar de assuntos vários; foram 
procurar papéis à pasta sobre que eu escrevia, e, 
apesar de tudo, decorreram só quatro minutos e 
quinze segundos na obtenção das respostas que se 
seguem, devendo notar-se que a atribuída a Cas- 
tilho foi feita em letra pontuada, como se o fôsse 
com a ponta de um alfinete. 


* 


Eça DE QUEIROZ. 


A esmola é um mal sob o ponto de vista mun- 
dano. 

Faz ociosos e viciosos. 

Todos aqueles que se habituam a viver pela 
linfa da fonte da Caridade, linfa purissima na sua 
acepção- genialmente cristã, não mais buscarão vi- 
ver do trabalho honesto — ordem e vontade do 
Criador de tudo, que a tudo determinou ação e 
necessidade. . 

Sob o aspecto social, é, pois, um mal. 


x 


JoÃo DE DEUS. 


A esmola é a lágrima de Cristo caída na ferida 
do desgraçado. Orvalho que rocia a dor, como 
o orvalho da manhã rocia a flor ressequida na 
época estival. 


Bendita esmola. 
A que consola 

No mundo a dor! 
Bendita estrela, | 
Tão linda e bela, 
Do Deus d'Amor! 


x 
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C. CAsTELO BRANCO. 


A. esmola é uma das mais belas manifestações 
da doutrina do Mestre. 

Pode representar, perante os sociólogos de 
alma estéril ou maninha, um mal, e perante o 
egoísta feliz um incômodo enauseante; mas repre- 
senta, seguramente, para quem tenha no peito um 
pedaço de músculo a que se chama coração, uma 
das mais belas e consoladoras ações dessa vida. 

Sob o aspecto moral é um dos produtos mais 
belos da solidariedade humana; sob o aspecto es- 
piritual é uma das mais údimas manifestações da 
grandeza da alma. 

Bendita seja, pois, a esmola. 


xa 
CASTILHO. 


A esmola é um dom das almas elevadas. Só as 
almas grandes a compreendem. 

Como manifestação da bondade é, pois, um bem. 

Bendita seja. 


JúLIO DINIZ. 


A esmola, filha da Caridade, é a pedra de toque 
por onde se pode aferir o grau do sentimento de 
qualquer personalidade. E” esmoler? Mas esmoler 
simples, sem ostentação ? 

Serã um bom. 

A esmola, dada amorosamente, é uma das pri- 
meiras e mais radiosas obras que encontramos, ao 
deixar essa Terra de desenganos e lágrimas. 


AVI 


CAMILLO CASTELLO BRANCO. 
2 de Dezembro de 1906. 
Meu querido amigo. 


Ainda mais uma vez Silva Pinto. 

Cumpri o meu dever. Agora Deus tenha pie- 
dade dele. 

Falei-llhe ao coração, à alma e à razão. Não 
sei a que outros sentimentos se possa conduzir a 
verdade pelo afeto, pela lógica e pelo raciocínio. 

Colhido de surpresa pela primeira carta, achou 
coisa estranha que quem mal o conhecia, saído do 
vasto anonimato burocrático, se lhe dirigisse com 
tanta veemência e em linguagem tão fora do co- 
mum, e que nada se devia parecer com a das coisas 
simples e charras das literaturas policiais. 

Entre um novo escritor e inesperado amigo, 
que se levantava temeroso e conselheiro diante 
dele, e aquele velho amigo de que evocava o nome, 
mas que queria erêr aniquilado, porque em vida 
lhe pregoara o aniquilamento, ficou perplexo. Mal 
comparadamente como a burra de Buridan., 

Essa perplexidade revolucionou-o. Não houve 
afeto nem recordação que não fôsse chamada à sua 
razão assombrada e aflita. Entraram em debate o 
seu velho fundo romântico e sentimental e o seu 
orgulho de atrabiliário. 

Depois de cogitações longas, de recordações 
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evocadas, de leituras rememorativas, ficou-se ne 
estado angustioso da dúvida, 

Ouviu a segunda carta a ti dirigida. 

Essa foi a surpresa maior e extrema. Argu- 


mento derradeiro, mocada de acha invencível, ma-- 


nobrada por giganteca mão de lutador. 

Foi vencido. Rendeu-se. 

Eira assombroso, dizia, e rendia-se à evidência. 
Não podia ser senão de um Camilo aquela carta e, 
não podendo haver dois Camilos, havia de ser fatal- 
mente daquele que ele supunha aniquilado, mas que 
lhe aparecia agora vivo, fantasmagórico, adverti- 
dor, como o velho pai de Hamlet. 

Gritava então que lhe dissesse eu o que devia 
fazer; e espantava-se de que eu tivesse a ousadia 
de o tratar por tu e de não negar o apodrecimento, 
a quietude absoluta de todo o ser humano, como 
Sempre me ouviu... Sempre, não é verdade. Elm 
alguns momentos de cruciante dúvida eu lhe con- 
tava casos que me estarreciam. 

Os extremos tocam-se. Os ortodoxos da reli- 
gião católica crêem que a simples morte modifica 
toda a psicologia individual, toda a idiossincrasia 
característica, e que vai logo ou para as penas 
eternas ou para a beatífica contemplação eterna. 


O Silva Pinto, negador azedo e torturado da | 


almá, na hipótese de a admitir, queria que, depois 
da morte, conservasse eu todos os característicos 
da vida terrena, sem excluir a própria descrença 
na vida em que nos encontramos depois. da tran- 
sição denominada morte. 

Para ser incontestâvelmente o seu Camilo, ti- 
nha que me dirigir a ele naquele velho tom amargo 
que me conhecia, havia de maldizer de todos e da 
vida, e ansiar pela morte próxima, como habitual- 
mente fazia, como esperança derradeira do único 
sossego possível. Não fiz isso, logo não era eu. 

Não era o revoltado, não era o mestre na dor 
e na virulência! E 

Isto era o seu orgulho a falar. 
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A sua alma ingênua de sonhador eternamente 
ludibriado, conhecia-me, e numa irresistível atra- 
cão de simpatia, encaminhava-o à verdade; e daí 
aqueles angustiados brados na dúvida, pedindo-me 
que lhe dissesse o que devia fazer. 

De mais o. sabia ele. De mais lho dizia a pró- 
pria consciência serena e sã! 

Apesar porém do calor na sua súplica afli- 
tiva... não quis saber mais o que eu lhe poderia 
aconselhar. l 

E” que se lhe fêz luz no espírito, e apavorou-o 
a suspeita do que eu lhe iria dizer. E entre a fra- 
queza de me ouvir e não me poder atender, e a de 


" me não querer ouvir, preferiu a última. 


À suspeita de sonambulismo e quejandas su- 
tilezas, que a sua desvairada angústia inventava 
para não querer submeter-se à verdade publica- 
mente, são os cantares de um medroso para espan- 
tar o medo. E” o falar alto para se dar à sensação 
de estar acompanhado; é a tentativa de se iludir 
a si próprio para morfinizar a sua consciência e a 


sua alma, lucidissima e forte num' corpo débil 


e a desfazer-se. 


Crê; — no templo enorme daquele grande es- 
pírito, estã feita a luz. Ele não crê — não crê, 
afirmo-to eu — que haja estados psicológicos, 
por mais remontados que sejam, em que se inven- 
tem Camilos na linguagem e no modo de dizer; e 
em que se ponha por obra dedicação extrema por 
indivíduos que mal se conhecem, e a que nem afetos, 
nem sequer a amizade simples, brotada da con- 
vivência, nem da admiração natural da sua obra 
literária podia fracamente justificar. 

Ele não te procura porque tem medo. E” a 
sua fraqueza. 


Ativa, amigo, ativa a tua obra, que é tam- 
bém a minha, a nossa; que os olhos débeis daquele 
hércules da amargura ainda se hão-de fixar mais 
uma vez, espantados e crentes, nas palavras que a 
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minha amargurada penitência e o meu torturante 
remorso lhe atira daqui, da eternidade que neguei. 

Completa a nossa obra em favor daquele bo- 
níssimo mal-aventurado; daquele homem que, ten- 
do um coração doce e. luminoso de criança, capri- 
cha em querer mascará-lo de coisa odienta e má, 
como hórrido arremedo de coração de inquisidor! 


.O que te virá ele dizer, logo depois da sua . 


passagem, quando reconhecer, diante de si, o escan- 
caramento infinito da vida que finge negar? 

Porque há-de vir. Tu lho disseste, e Deus lho 
mandará. 


XIX 
Cezar CANTU. 
8 -de Dezembro de 1906. 


Não sei que possa dizer para o teu livro. Teu, 
não, nosso, devo antes dizer com mais propriedade. 
E” tão vasto o campo em que nos encontramos, 
hã tanto para dizermos à Terra, que me sinto em- 
baraçado na escolha. 

Há ainda uma restrição a que tenho que aten- 
der; a de que aquilo que nós possamos dizer não 
agrada à maioria dos habitantes do globo terráqueo, 
e “aquilo que a essa maioria agradará, não sabemos 
ou não podemos dizer. 

Ao homem só há duas ordens de assuntos que 
o podem interessar: — o que satisfaz à sua curio- 
sidade de saber e de perscrutar o desconhecido, ou 
o que possa lisonjear a sua vaidade ou as suas in- 
clinações viciosas, ou materiais. 

Tudo quanto saia destes dois campos é para 
ele metafísico ou desagradável. 

Ora, o muito que há a dizer, não satisfaz a 
nenhum destes dois casos. 

Eu não posso fazer um arremedo de história 
de além-terra, como fiz do que presumi haver-se 
passado aí, e a que pomposamente dei o título de 
Universal. 

Veda-mo, em primeiro lugar, a vontade de 
Deus, e, quando ela mo não vedasse, vedava-mo 
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a grandeza infinita do assunto, comparada à minha 
imaginação finita e limitada. 

Depois, os fatos e os acontecimentos aqui, obe- 
decendo a uma lei geral, imutável e eterna, não 
podem ser compreendidos aí na Terra, facilmente. 

O intelecto humano é tão infinitamente mes- 
quinho, e é tão paupérrimo de conhecimentos, pon- 
tos de comparação, meios de análise e formas de 
apreciação, que não chegaria a compreender as 
coisas mais rudimentares e simples, que se lhe pu- 
dessem dizer. 

Tão mesquinho é ele que desde todos os tem- 
pos, e em todas as línguas e dialetos, se lhe vem 
dizendo que a morte não é a extinção da criatura, 
que é simplesmente a passagem para outra região, 
ou para outro estado, e o homem persiste em não 
compreender. 

Creio que o homem não tem culpa deste fato. 
E' ele um daqueles que estão regulados no Uni- 
verso, Apae pondpnCaiiedto do saber e do querer hu- 
mano. 

Não há, creio que dificilmente terá havido, na 
Terra, quem tenha tido a certeza consciente, abso- 
luta, sem uma dúvida e sem um desfalecimento, 
de que a vida se prolongue além do pobre e pequeno 
globo onde existe; e, entretanto, desde que a Terra 
é povoada, que as gerações se sucedem às gerações, 
na transformação permanente pelas reencarnações. 
Se, pois, o homem não conserva recordação viva 
das suas vidas anteriores e dos seus estádios nos 
mundos mais atrasados do que a Terra, é porque 
está superiormente determinado que haja amnésia 
completa sobre a situação pregressa, para poder 
dar o vago, o insondável, para a situação futura. 

O mais que Deus permite às suas criaturas 
que estejam mais avançadas e mais próximas à emi- 
gração definitiva desse mundo, é o terem, por ve-- 
zes, vagas e longínquas recordações de fatos, situa- 
“ções, pessoas e localidades, que surgem nos cérebros 
demasiadamente sensíveis, como coisa real e certa, 
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sem ser possível, de modo algum, definir e precisar 
essa certeza, nem onde e como aqueles acidentes se 
deram. 

Concomitante e correlativamente permite ain- 
da que as mesmas criaturas possam perscrutar, com 
segurança, o mistério que envolve a sua razão de 
ser terrena, e a possível evolução futura do seu ser 
eterno e prefectível. 

Sentem sempre, essas pessoas, que se encon- 
tram entre duas situações que não sabem definir. 
Que no seu passado há qualquer coisa que a sua 
recordação não aclara, é para eles indubitável; que 
no seu futuro há também coisa que a sua inteligên- 
cia não prevê com segurança, é também razão 
assente; agora o que constitui os pólos de que ele 
é o centro de gravidade, é que lhe não é dado 
conhecer. 

E os que chegam a esta altura de presciência 
são já aqueles que se encontram nas derradeiras 
evoluções terrenas; porque os outros, em que a ani- 
malidade predomina sobre a espiritualidade, não 
atingiram ainda a sensibilidade cerebral, que con- 
tenha gravadas memórias anteriores, nem onde se 
possam refletir projeções futuras. 

Para estes só seria agradável que se lhes dis- 
sessem coisas que os libertassem do receio, que a 
dúvida contagiosa lhes possa lançar no espírito, 
turbando-lhes a passividade animal do seu ser, ou 
fazendo-os possivelmente recuar nos seus gozos de 
feras domesticadas pelas convenções e pelo medo. 

Aceitariam de bom grado as nossas comuni- 
cações, senão como nossas, pelo menos como dou- 
trinas boas de quem terrenamente lhas apresen- 
tasse, se fôssem incitamento à gula, à luxúria, ou 
à dominação. 

Tudo que tendesse ou tenda a dar-lhes argu- 
mentos para que o seu egoísmo possa supor provar 
a grandeza e infalibilidade do ser humano, tudo 
será aproveitável. 

Inventem as mais diversas Heoas: que, por 
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mais estranhas e inconcebíveis que sejam, desde 
que tenham a dar foros de grandeza à sua perso- 
nalidade presente, serão facilmente aceites e acre- 
ditáveis. 

Digam-se as coisas mais lógicas, por mais in- 
discutíveis, por mais antiges e boas que pareçam, 
que serão refusadas sem discussão e sem remorso, 
se tenderem a convencê-lo de que a vida presente é, 
numa simples passagem entre dois estados espi- 
rituais desconhecidos, uma paragem momentânea 
para aperfeiçoamento na eterna vida da alma, 

Podem citar-se fatos; pode argumentar-se com 
os livros sagrados, com a tradição histórica, com 
a tradição poética, com a tradição popular; pode 
demonstrar-se com o estudo e a análise científica 
mais rigorosa, com os casos mais estupendos e 
incontestáveis, que o ser humano não se limita 
nem circunscreve ao corpo putrefactível e à vida 
efêmera de cada geração, que tudo isso não con- 
vence esse mesmo ser da sua grandeza e imorta- 
lidade. 

E” por modéstia, porque se sinta pequeno, in- 
digno de tão grande felicidade e poder? 

Não. E” por egoísmo. 

Para reconhecer para si aquela situação pri- 
vilegiada no meio da criação, tinha que aceitar a 
correção necessária. Era indispensável que pers- 


crutasse claramente o seu destino e a razão da sua, 


estada na Terra. Tarde ou cedo havia de chegar 
a conhecer a determinante da sua vida; e havia de 
ver que se tudo no Universo está sâbiamente regu- 
lado, e se tudo tem leis e fins a que obedecer, ele, 
o ser humano, a coisa perfectível e evolucionista 
por excelência, havia de estar, necessâriamente, li- 
gado também a essas leis e de obedecer a causas 
fatais e determinativas. 
Desde que o homem conhecesse esse fato, es- 
tava à beira de reconhecer e régular essas leis. 
PF isto, precisamente, o que lhe não convém. 
Estabeleceriam elas rigores incompatíveis com a 
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vida livre, selvagem, tanto do agrado humano. Vi- 
riam demonstrar que os sentimentos que imperam 
no cérebro do homem, e que constituem a base das 
civilizações, são o egoísmo; o orgulho e engrandeci- 
mento individual; a luta ferina pelas comodidades 
e satisfações materiais; enfim, tudo que represente 
o desenvolvimento do bem-estar terreno, da anima- 
lidade do ser humano. 


Ora, esse bem-estar é, senão iate: pelo 
menos muito incompatível com o engrandecimento 
e aperfeiçoamento espiritual. 


Enquanto aí nos sentirmos presos às coisas 
mesquinhas que constituem a felicidade e o gozo 
terreno, dificilmente poderemos avançar espiritual- 
mente. As sucessivas reencarnações sobre a Terra 
são para nos conduzir à expurgação de hábitos, 
gostos e pensamentos grosseiros, que. maculem a 
nossa alma. 


Quanto mais nos aferramos a esse hábitos, 
gostos e pensamentos, mais retardamos a sua ex- 
purgação, e mais vezes teremos de aqui vir. Liberto 
deles, o nosso espírito ascenderá a regiões e a mun- 
dos mais avançados. 


Nesses fará também os seus estágios; dará as 
suas provas. O que era já tão perfeito na Terra que 


lhe permitia a saída definitiva dela, será ainda 


grosseiro e impróprio nas regiões avançadas onde 
vai encetar vida nova. Tem, pois, que depurar-se 
aí, para seguir para outras regiões, e assim, pela 
eternidade fora, agindo sobre si próprio, obedecendo 
cega e brutalmente ao impulso evolucionista con- 
tido na sua organização individual. 


Não há ser humano estranho a esta lei. Pode 
demorar-se mais ou menos no trabalho lento e pe- 
noso do aperfeiçoamento, conforme as circunstân- 
cias do meio em que se encontra nas reencarnações 
a que for submetido, e conforme ainda o modo de 
ser moral e espiritual, que esses meios hajam pro- 
duzido e concretizado nesse ser humano, em cada 
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uma das aludidas reencarnações; mas deixar de ca- 
minhar é que jamais poderá suceder. 

O homem, na sua ignorância, não quer ver nem 
conhecer isso. Se o conhecesse, traçaria uma linha 
segura de conduta, em cada uma das suas vidas, 
que havia de o conduzir mais rápidamente ao fim 
que tinha de atingir. 


E daí quem nos assevera que não é Deus quem 
obsta a que esse fato se dê, como obsta a que o 
homem conheça o seu passado e preveja o seu 
futuro? 

Seja como for. Há todavia uma coisa que fica 
sempre de pé: — é a vaidade humana a pretender 
demonstrar a grandeza do homem e do seu saber, 
na negação da entidade — Deus, e da existência 
da alma. 


Não sabe o homem quem é, de que é feito, como 
foi feito e para quê. Não pode acrescentar mais 
um minuto à sua vida, quando uma ação desconhe- 
cida e misteriosa a faz desaparecer. Não pode 
aditar mais um segundo ao dia, nem tirá-lo à noite. 
Não pode criar nem destruir um átomo; não pode 
produzir origináriamente um relâmpago nem uma 
caloria. 

Não conhece a origem nem o modo de ser de 
coisa alguma que lhe fica sob os pés, do que o 
cerca ou do que lhe gira por cima da cabeça; e, 
apesar disso, supõe-se o senhor de tudo. 


Para não admitir partilhas nessa soberania, 
nega a existência do Criador de tudo que ele des- 
conhece, da força que tudo aciona e domina; e 
“para que não possa haver receios na segurança da 
sua intangibilidade, nem dúvidas, nem soluções de 
continuidade na sua soberania e na sua vida que 
é una e grande, nega a existência da sua própria 
espiritualidade. 

Não tenho ilusões sobre o modo como aí será 
acolhido o que deixo dito. 

Alcunhá-lo-ão de vulgaridade e rir-se-ão des 
denhosamente. 
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Hão-de esquecer-se de que a vulgaridade é a 
expressão mais radical e perfeita da verdade conhe- 
cida; e de que, se no mundo não há nada novo, 
também pela mesma razão não há nada velho. Há 
de passar-se e dizer-se sempre a mesma coisa, por- 
que é sempre a mesma, coisa que existe. 

Não há maior vulgaridade do que a morte; en- 
tretanto, é sempre inesperada; como não hã nada 
mais conhecido do que o dia, e o dia é sempre novo 
quando amanhece. 


Desde que o homem sobre a terra começou a 
pensar, começou a supor a existência de uma enti- 
dade a ele superior, e a supor de si também alguma 
coisa superior a ele próprio. Vinha, originalmente 
inata, a presciência da existência de Deus e da 
Alma. Pois, apesar de decorridos milhares de anos, 
tendo atravessado os mais singulares e inconcebi- 
veis estádios terrenos e as mais estranhas civiliza- 
ções, ele chegou à época atual com o mesmo instinto 
inato, mas com a mesma incerteza. 

O instinto e a inteligência dizem-lhe que a en- 
tidade a ele superior existe, como Causa eficiente 
de todo o visível e invisível; e que a alma existe 
e conserva o produto durável de todo o saber e 
aperfeiçoamento humano através dos mundos e dos 
séculos; mas a vaidade, a ignorância e talvez o 
medo comodista, têm pretendido destruir aquilo que 
instintivamente brota do coração do homem, como 
soma consciente e espiritual do poder conquistado 
à animalidade da matéria. 


Bem entendido, no que digo refiro-me só àque- 
les que, consciente ou inconscientemente, fazem pú- 
blico alarde e ostentação pretensiosa da descrença 
e da negação; porque os outros, aqueles que no seu 
saber ou na sua ignorância conservam o culto pela 
verdade adquirida e transmitida desde séculos, não 
carecem das minhas palavras, pálidas de expressão 
e falhas de brilho e de calor. 

Para esses não era necessário voltarem ao 
mundo, quando fôssem sinceros, simples e humildes. 
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Mas também não foi para esses que Cristo pregou 
e se deixou matar. Para os bons e os crentes não 
era necessário o sacrifício. O que está feito não 
carece de trabalho. A uma bala despedida, a força 
da velocidade inicial e da adquirida leva ao seu 
fim. Para o que é preciso esforço é para lha dar 
inicialmente. 


Para dar luz aos cegos espirituais, é que o 
Mestre veio, e é para o que nós vimos, da sua parte, 
ao mundo. Para destruir o erro e esclarecer a ver- 
dade é que eu vim em teu auxílio, amigo. 

Para esta cruzada não há idades, nacionalida- 
des, nem linguagem. 


Somos todos iguais e falamos a linguagem 
universal do pensamento . 


A Babel foi só criada na Terra, e nós já não 


pertencemos a -ela, pelo menos no nosso estado 
atual. 


Esta vai longa, amigo. 
Perdoa. 
Não descanses nem desfaleças. 


Um juiz muito ilustre, o Sr. Conselheiro Veiga, con- 
versando um dia com alguém sobre a genuinidade das 
comunicações por mim obtidas, disse: 

— Realmente, as produções são notáveis; mas não 
tenho a certeza de que não sejam do Lacerda... 

O que eu queria era vê-lo escrever em assunto de que 
eu tenha a segurança que ele não conhece. 

Por exemplo, se o autor do código civil terá algums 
coisa a dizer a respeito deste código.. 

Horas depois foi-me transmitida essa conversação, e 
objetei: 

-— Isso é uma pergunta muito vaga. 

Quando o Sr. Cons. Veiga quiser formular uma per- 
gunta mais concreta, veremos se será possivel obter-se-lhe 
resposta. 

E não pensei mais no assunto. 

A noite, em minha casa, tive necessidade de folhear 
um dicionário para procurar a significação de um termo 
qualquer, e, acidentalmente, encontrei uma pequena gra- 
yura representando o Visconde de Seabra. 
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Repentinamente, recordei-me de que era ele o autor 
do código civil português, e pensei: “— vejamos se ele que- 
rerã dizer alguma coisa.” 

Pousei a pena sobre o papel, pensei nele e instantes 
depois a pena escreveu: — “Visconde Seabra”. 

Fiz-lhe a pergunta, e a resposta veio na comunicação 
seguinte, inteiriça e sem emendas, firmada por assinatura 
igual a outra que foi mais tarde reconhecida por um jor- 
nalista ilustre na Associação dos Médicos de Lisboa, pe- 
rante mais de vinte médicos, como sendo autêntica. 


RX 
VISCONDE DE SEABRA, 
6 de Dezembro de 1906. 


Não sei bem o' que me querem. 

A pergunta, que te foi feita, é de uma tal 
simplicidade, que não sei o que lhe hei-de res- 
ponder. 

As coisas simples têm, às vezes, as dificulda- 
des das coisas extremamente dificeis. 

Se tenho alguma coisa a dizer wcerca do meu 
código. 

Certamente que teria muito que dizer. Mas 
sob que aspecto querem saber? 

Já antes de eu daí ter saído teria que dizer 
se mo perguntassem. 

Não há obra humana que resista ao tempo. 

As de pedra ou bronze danifica-as a intem- 
périe; as do espírito modifica-as a evolução espi- 
ritual. 

As que resistem são as de caráter abstrato, 
como a poesia; porque as de ordem concreta, espe- 
cialmente aquelas que definem direitos e deveres, 
que estabelecem princípios e regras, essas são sujei- 
tas, mais do que quaisquer outras, às mudanças 
graduais e ininterruptas do saber humano e das ne- 
cessidades sociais. 

Um código pode ser perfeito na sua corres- 
pondência ao momento histórico em que é elabo- 
rado ou promulgado, e, dentro de um curto prazo, 
ser uma legislação obsoleta e anacrônica. 
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Não estã bem neste caso o código civil por- 
tuguês, 

Não é, como não foi logo da sua origem, isento 
de defeitos, e de claudicações ou deficiências; mas 
ainda é um dos códigos que melhor correspondem 
ao modo de ser da sociedade em que vigora e que 
rege. 

Herdeiro modernizado do velho direito romano 
— princípio sagrado de todo. o direito latino, e 
subsídio precioso do restante direito moderno eu- 
ropeu — ele é ainda um dos mais sólidos diplomas 
legalistas do direito português. 

Tem a nossa sociedade evolucionado muito 
para o seu aperfeiçoamento, pela facilidade de re- 
lações com todos os grandes centros progressivos 


“do mundo. A sua literatura, os seus costumes, as 


suas liberdades e as suas correlativas obrigações, 
têm-se modificado muito desde a época em que ele 
se publicou; e uma revisão consciente e sábia 
teria já que expurgar umas coisas, ampliar e mo- 
dificar outras, para que ele pudesse corresponder 
bem ao estado atual da sociedade portuguesa; 
mas... creio que o melhor será deixá-lo continuar 
assim ainda por muito tempo. À França governa-se 
hã muito com o velho código de Napoleão, e, vamos 
com Deus, que em matéria civil não se governa mal. 

Quando haja a alterar alguma coisa no có- 
digo civil português, será mais preferível refun- 
di-lo, para sair de uma peça só, uniforme e com- 
pleto, do que fazer-lhe enxertos, modificações ou 
amputações. 

Será deformá-lo e desvalorizá-lo. 

As modificações a que seria susceptível e que, 
porventura, serão necessárias, são relativamente 
insignificantes; e tão insignificantes, que só os 
profissionais que constantemente o manuseiam e 
consultam, as podem encontrar. E não hão-de ser 
os profissionais todos, não. Hão-de ser aqueles 
que saibam realmente algo de direito, e tenham o 
cérebro bem enquadrado sobre os ombros. 
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E depois, de todos os direitos sociais, o que é 
de ordem mais estável e duradoura é o Direito 
Civil. 


E o gue menos sujeito está às “modificações 
sociais e à evolução espiritual; e, quando mesmo 
uma sociedade comece a reconhecer que a sua le- 
gislação civil, ou, melhor, o seu código civil, precisa, 
substituição, ainda ele pode vigorar muitos anos 
sem alterações. 


As claudicações vêm sempre em novas neces- 
sidades não previstas na ocasião da sua elabora- 
ção; e é até vantajoso que se não remedeiem essas 
claudicações senão depois de se terem acentua- 
do bem. 


Às vezes representam coisas passageiras, in- 
significantes, filhas de um estado mórbido da so- 
ciedade, que breve se transforma ou desaparece; 
por isso é de toda a conveniência esperar, a ver se 
essas necessidades se radicam .e esclarecem, ou se 
se modificam, ou desaparecem. 


Não há pior mal para uma sociedade regular- 
mente organizada, que o da mudança amiudada 
de legislação. Desorienta e atrapalha tudo. 


Há diplomas que pelo seu funcionamento pre- 
“cário e evolucionista — por exemplo: os de direito 
penal — podem sofrer modificações mais sucessi- 
vas, porque têm de corresponder, realmente, a exi- 
gências mais complexas sob o ponto de vista social. 

Neles têm mais influências as correntes civili= 
zadoras das épocas; as descobertas científicas sobre 
criminologia, frenologia, psicologia e fisiologia; e 
no quadrante histórico das sociedades modernas a 
cada momento se estão manifestando descobertas 
que devem alterar profundamente a apreciação e o 
julgamento dos delitos e dos crimes do homem. 

No dia em que o Espiritismo for uma, conquis- 
ta definitiva da humanidade, todo o Direito Penal 
será absolutamente refundido. 

Ver-se-ã então . que o principal criminoso de 
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todas as sociedades civilizadas e cristãs tem sido 
o código penal de cada uma delas. 

As suas disposições envelhecem, de maneira 
extraordinária, de dia para dia. Os seus rigores 
são, a cada momento, reconhecidos como ferozes e 
inadmissíveis... Não correspondendo em todos os 
momentos ao estado do espírito da sociedade a que 
pertencem, obrigam essa sociedade a ser criminosa 
ou má; porque há-de sair fora da sua época e da 
sua ação histórica, castigando com um rigor que já 
lhe não cabe bem, se o aplica; ou há-de modificá-lo, - 
atenuá-lo com transigências irregulares, e então dei- 
xa de aplicar a lei. E o pior é que para fugir ao 
exagero de uma pena excessiva, vai cair no exagero 


- de uma pena benévola em demasia. 


O código civil não está sujeito a oscilações tão 
rápidas nem tão sensíveis. Nem podia estar. 

Estabelece e regulariza ele direitos da família 
e da sociedade, que são tanto mais sólidos e res- 
peitáveis quanto mais antigos e inamovíveis. Não 
se pode nem se deve estar a mexer de ânimo leve 
em coisas a que se deve apetecer um caráter secular 
e antigo. 

Assim se compreende a influência do velho 
direito romano nos códigos de sociedades que nada 
têm de semelhantes, nem sequer de reminiscências, 
da velha sociedade que aquele direito regeu; ao 
passo que a legislação penal tem sido alterada, 
substituída e modificada centenas de vezes, não 
restando a mais ligeira influência do direito penal 
romano nos códigos atuais. 

Deve fazer-te uma confusão enorme a aridez 
desta comunicação. 

Entretanto, tenho procurado aligeirá-la tanto 
quanto possível. 


Concretizando o que deixo dito, responderei: 
O código civil português tem já deficiências 
que o não deixam corresponder cabalmente ao es- 
tado atual da sociedade portuguesa; mas essas 
deficiências são tanto pela rama, tão insignifican- 
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tes e tão supríveis, que seria muito pior se ele 
fôsse enxerido com as providências que correspon- 
dessem só às suas deficiências, do que conservá-lo 
inteiramente como está. 

Lisonjeio-me de crer que não haverá juriscon- 
sulto. português, digno desse nome, que pense de 
modo diverso ao que deixo dito. 


KI 


CASTILHO. 
7 de Dezembro de 1906. 


Perante Deus a boa fé é uma coisa respei- 
tável. E” coisa respeitável e boa; mas ao mesmo 
tempo uma das que mais perde aqueles que dela 
usam. 

E” também a única virtude que perde, aí e 
aqui, os que lhe prestam culto; por isso preca- 
vém-te contra ela. Aí, em coisas de caráter terreno 
os seus malefícios podem ser de caráter remediá- 
vel e transitório; mas quando são conjugados os . 
efeitos de caráter terreno com os de caráter ex- 
tra-terreno, então, meu amigo, se não são irrepa- 
ráveis, são sempre perigosos e às vezes terríveis. 

E” o homem sujeito, por vezes, a provações 
que se baseiam na sua boa fé. E' pela boa fé que a 
vaidade ou o orgulho fazem caminho no coração 
de médiuns. Ao sentirem-se distinguidos por pro- 
vas de afeto dos seus irmãos das regiões desco- 
nhecidas, provas só dadas àqueles a quem realmen- 
te Deus permite que se dêem, começam a possuir-se 
desta vaidade de tal modo, que dentro em breve já 
não sabem distinguir entre o favor de que ele lhes 
faz mercê, e aquilo que supõem que como obrigação - 
lhes é devido. Quando chegam a este ponto estão 
no caminho de perderem tudo quanto anteriormente 
conquistaram com enormes sacrifícios e duras pro- 
vações. 


162 FERNANDO DE LACERDA 


E' a germinação da semente lançada pela vais 
dade no alfobre da boa fé. 

São a princípio de uma simplicidade santa e 
honesta. 

Tudo lhes corre tranquilo e sereno, à medida 
dos seus desejos bem intencionados e bons; e 
nessa confiança adormecem. Então o lobo cerval 
do orgulho mascara-se com a pele da ovelha da 
simplicidade e entra-lhe no redil. 


O seu cão de guarda, a boa fé, está adormecido 
e confiado; e se chega a acordar já não tem tempo 
nem forças para expulsar o inimigo terrível do 
aprisco, e dentro em breve terá ele destruído o mi- 
moso rebanho, longamente e carinhosamente apas- 
centado. 

Meu amigo. O teu rebanho está lindo. Outro 
maior nem mais galante existe; mas substitui o teu 
lebréu ou tem-no sempre vigilante. 

A beleza das tuas ovelhas seduz e tenta os 
lobos que tens contido em respeito, e a distância, 
pela tua valentia e poder; mas, como vês, eles se 
aproximam cada vez mais com uma tenacidade e 
com um atrevimento que aterra. 

Passam por entre nós, terríveis e ousados; e 
acercam-se de ti, humildemente, como o mais bran- 
do e manso dos teus amigos; mas ai de ti se te 
apanham desprevenido! as pi 

E nós não podemos obstar a isso. Ássim é 
necessário. 

O pai de tudo assim o quer para experimentar 
a constância e a vigilância daqueles a quem Ele 
investe na missão de pastores. . 

Se sabem thanter-se à altura do encargo que 
lhes confiou, dar-lhes-á, ao fim do seu serviço, a 
Raquel da felicidade; se se deixam vitimar pelos 
lobos que lhes assediam o rebanho nem de Lia lhes 
farã mercê, 

E estranha coisa! As ovelhas deste espiritual 
rebanho não sofrerão com os lobos, senão a pun- 
gentissima dor de verem triturado e esfacelado 
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pelas feras ruins o seu pastor querido, a quem 
amam e servem. 

Tu tens visto como últimamente tens sido ata- 
cado. 

A tua boa fé descansava, e ia-te deixando des- 
cansar, na confiança de que eles não entrariam 
no aprisco, iludindo ou salvando os obstáculos que 
lhes tens disposto. Assim tem sucedido; mas, como 
vês, já hoje saltaram esses obstáculos derradeiros 
como têm saltado os outros. Desperta, pois, bem, 
a tua boa fé, ou muda de lebréu. 


Os primeiros ataques não serão os perigosos; 
mas é que em seguimento desses virão os outros; 
e quando deres alarme poderá já ser tarde. 

E” este conselho de caráter pessoal; mas ge- 
neraliza-o. Publica-o, porque não terá menos valor 
que tudo que de bem te possam dizer. 

Será mais uma prevenção a todos aqueles que 
se encontrem na situação em que te encontras, e 
que precisam acautelar-se, como tu. E por esse 
mundo fora há muitos assim. 

Constituem mesmo um grande entrave à di- 
vulgação das nossas manifestações e da doutrina 
espírita. 

Olha que o lobo reveste-se tanto com o nome 
de um amigo, como com o desafio de um inimigo. 
Está muitas vezes na prova a que querem inopi- 
nadamente submeter os médiuns. Toma ele as mais 
variadas formas e os mais simpáticos aspectos. 
Não te lembras como ele te atacou, e quase sub- 
jugou, no começo da tua obra? 

Um médium deve ser sempre o instrumento 
passivo e humilde da ação desconhecida e miste- 
riosa da vontade de Deus. 

Se quer ele próprio operar; se supõe que é 
por ele que pode e que só ele executa, e que só 
da sua vontade e do seu mérito depende, está per- 
dido. 

Isto não é acusar-te, sossega. 

Não tenho razão para isso, por enquanto. E” 
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prevenir-te como é prevenir todos aqueles que se 
dediquem ao estudo da nossa vida, destino e fim. 

E” bradar-te que estejas alerta. 

Que não adormeças nem deixes adormecer a 
tua boa fé. Trabalha. Trabalha quanto puderes; 
mais, porém, quando possas do que quando queiras. 

Não te sujeites a experiências que não tenham 
fim elevado, e que não tenham alguma esperança 
bem fundada, de utilidade geral. Naquelas em 
que só o teu amor próprio possa ter interesse, re- 
siste. Bane-as de ti. Não te importes que a tua 
vaidade ou o teu crédito medianímico sofram. Lu- 
crarás infinitamente mais em te humilhares, do 
que em te mostrares arrogante e poderoso. 


Nota, repito, que isto é só quando a tua sim- 


bles personalidade estiver em foco. 


Deixa passar o riso e a próvocação, que Deus 


te vingará a tempo. E' nesse riso, na dúvida, e 
na provocação desnecessária que estã o lobo, tam- 
bém. Já te disse que ele toma as mais variadas 
formas e procura todas as oportunidades; e as 
mais perigosas são aquelas em que eles podem 
atacar o fundo vaidoso e arrogante de toda per- 
sonaliiade humana. 

Quando estás só — e isto agora é relativa- 
mente a ti — pode tomar o nome de qualquer de 
nós; quando estás acompanhado pode tomar o 
aspecto da defesa da doutrina que professas é 
apostolizas. 

Cautela, pois. Nenhum de nós estranhará as 
Provas a que nos submeteres; e quanto mais rigo- 
rosas mais nos alegrarão, por te vermos alerta, 
Tu é que te deves acautelar com aquelas a que te 
queiram submeter. Tu o sabes — aquelas por que 
hás-de passar, hão-de ser bem mais terríveis do 
que as nossas. Toma para teu exemplo o bíblico 
exemplo de Job; e completarás os teus sete anos 


de Jacob, para receberes a Raquel prometida pelo 
Senhor. 
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“Vicror Huco 


10 de Dezembro de 1906. 


A vida não é mais do que um sonho na tor- 
noite da eternidade. 
ie pode admirar-se de que eu chame 
tormentosa à eternidade. E” ela gasta no sofri- 
nto, passada na dor. . 

oe Sofreu os que São maus, porque são maus; 
sofrem os que são bons, por verem que os maus 
sofrem, sem lhes poderem valer. ' e: é 

Enquanto o grau de. perfeição atingido não 
permite que o nosso espírito se ale às regiões do 
supremo ideal, havemos de ser presa da dor como 
uma bugalha, de um gato. Brinca conosco, dá-nos 
sapatadas, arremessa-nos ao largo para nos reaver 
e voltar a arremessar. Não nos aniquila porque 
somos de massa resistente à força da dor, como a 
bugalha é resistente à força do gato. eo 

Parece que a perfeição se irmana com a tris- 
teza como duas gotas de água limpa se irmanam 
uma à outra. Não há espírito aperfeiçoado que não 
seja um espírito triste. A alegria, o riso, são só 
apanágio dos frívolos, que encaram a vida pelo 
prisma do egoísmo cu da leviandade. Que se lhes 
dá que o seu vizinho sofra? 

Não sofram eles e basta. . 

Os organismos avançados sofrem por sie pelos 
outros, e mais pelos outros do que por si. ea 
um irmão seu com fome e não lhe podem valer? 
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Sentem mais aquela fome, que o esfomeado. 
O esfomeado tem a impressão do estômago vazio 
a se contorcionar na necessidade fisiológica de 
alimentar-se; mas essas contrações diminuem à pro- 
porção que se lhe esgota a energia, e em breve a 


“fraqueza condu-lo à atonia. O suco gástrico que se- - 


grega, enfraquece, atenua-se, modifica-se, e, sem 
esforço, o organismo, não encontrando energia no 
seu maquinismo funcional, consome-se lentamente, 
sem sofrimento, até à morte. 


Quem vir esse suplício dantesco, infernal, de | 


uma criatura que se extingue, alimentando-se de 
si própria, como uma candeia que dá luz pela com- 
bustão derradeira da torcida seca, sofre todo o in- 
terminável suplício moral de se sentir impotente, 


inapto, para aliviar, na mais insignificante parcela, . 


o sofrimento que supõe colossal, espantoso. 


E sofrerá mais, porque o outro cede breve à . 


extinção pela combustão derradeira; e o que viu 
sofre enquanto a retina conserva a imagem do 
agonizante, e a. memória a recordação do suplício! 

Vês, amigo, porque os espíritos a quem Deus 
deixa atingir elevado grau de perfectibilidade, ir- 
manam com a tristeza como se irmanam duas gotas 
d'água? 

A sua dor aumenta à proporção que diminui 
a distância e que se aproximam da Terra. -Vêem 


como o homem é cego e surdo; tão cego que ainda. 


que se lhe acendesse outro sol moral, como o que 
irradiou há dois mil anos, dos confins da Judeia, 


ele não o veria; e tão surdo que ainda que se lhe - 


tocassem as trombetas de Jericó ou se fizesse o 
chamamento do Vale de Josafá, ele não ouviria. 
A vaidade cega-o; o orgulho ensurdece-o. Ca- 
minha a rir para as trevas e para o martírio como 
uma criança para um abismo. A mesma inconsciên- 


cia; a mesma jovialidade. Se à criança advertires - 


que se não chegue à orla do mar que a tragará, ou 
à beira da rocha onde se poderá despenhar, essa 
advertência amiga fá-la-á sorrir e terá o mérito 
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negativo de a impelir mais aquilo de que a queres 
desviar. O abismo atraí-la-à e ela cairá nele a vir. 

O homem dominado pela ignorância fará o 
mesmo. ; 

Daí e daqui almas generosas e altruístas dedi- 
cam-se por ele, gritam-lhe como aviso; apontam- 
-lhe o precipício como caridade; mas o cego, o igno- 
rante, ri-se, e avança impávido na sua fatuidade, 
provocador na sua sobranceria, desdenhoso na sua 
petulância, risível na sua grandeza, mau na sua 
intolerância e digno de lástima na sua cegueira... 

“Avança, avança, como a criança impertinente; 
e só se apavora ao sentir o terreno tremer e fugir- 
“lhe de sob os pés. 

E” então tarde para emenda e cedo para O 
arrependimento. E aqueles que se consumiram na. 
aflição do aviso improficuo, continuam na mesma 
aflição pelo sofrimento que não podem remediar. 

O ser humano é presa eterna das mais rudes 
contradições. Quando mais ama é quando mais so- 
fre, quando mais sofre é quando é mais feliz; quan- 
do é mais feliz é quando mais se prepara para se 
entregar à dor. 

“ E quer o homem compreender Deus! 

Pois se ainda não se chegou a compreender a 
si próprio; se aindá não conhece o seu mistério; 
se não sabe de onde veio; para onde vai; o que &; 
de que é feito; por que ama, para que sofre; para 
que se ri, porque chora; onde tem a consciência, 
qual o maquinismo da dor, da luz, da vista, do 
cérebro, do sonho; em que consiste a virtude; onde 
se localiza a maldade; como se opera o estranho 
mistério da fecundação, da germinação, da gesta- 
cão, da nascitura; o que é a vida, como se evola a 
vida; que funções se adquirem para ela vir, que 
molas se partem para desaparecer, se nao sabe 
nada disto, se não sabe de que tecido é feita a sua 
pele que resiste a todas as pressões e que um alfi- 
nete fura; que tem toda a elasticidade e que um 
insecto destrói; se ele não conhece nada, se não 
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“sabe nada de tudo que o compõe, de tudo que O 
cerca, de tudo que vê, que tateia, que sente, que 
sopesa, que analisa, que decompõe, que fragmenta, 
que escangalha, que destrói; como quer conhecer 
Deus, para lhe negar a existência e o poder? Misero 
verme que mal conhece a terra de que se alimenta 
e quer julgar o sol que o aquece e deslumbra! Mi- 
sera toupeira que, porque passa a vida a perfurar 
a terra, quer negar a existência das aves que to- 
petam as nuvens. E a toupeira será mais desculpã- 
vel, porque não tem olhos para ver a luz, e a sua 
região é toda de treva subterrânea; enquanto que 
o homem tem olhos para ver, razão para raciocinar, 
inteligência para apreciar, coração para sentir, es- 
pírito para aperfeiçoar. 

Ele, que tudo sabe e que tudo faz, não sabe 
como se colora a flor nem. como se faz o cardo. 

Não crê na própria alma, porque é maravilha; 
e não se espanta de não conhecer a colossal mara- 
vilha que constitui o bichinho que pisa, a florinha 
que calca, a água que bebe, o ar que respira, a 
saúde que desfruta e a morte que O transforma. 
Quem faz tudo? 

A Natureza? 


Palavras, simplesmente palavras! 

Hã um sentimento novo que o avassala? um 
fato que o espanta? Busca uma palavra que mas- 
care o fato, ou iluda o sentimento, e fica satisfeito. 
Nada explicou, não definiu nada, mas satisfez a 
sua ignorância. : 

E se vemos isto só, ainda nos homens mais 
cultos, porque nos havemos de aproximar? 

Para sofrer? a 

Nós também já fomos assim; e já fizemos so- 
frer os outros; e ainda temos faltas e defeitos que 
levam o sofrimento àqueles que Deus já libertou 
dessas faltas e desses defeitos. 

A vida é só sofrimento. Quem mais sofre mais 
intensamente vive. 

O que não sofre vegeta, ou quando mais, re- 


Eta 


seria 
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focila na pocilga como um cevado. Para esses a 
vida não chega a ser vida: — é a cristalização da 
matéria até ao apodrecimento da morte. 

A morte libertará o espírito que está acorren- 
tado a um calhau; mas o espírito, pelo entorpeci- 
mento da prisão, fica um pedaço de estupidez, ou 
um fragmento grosseiro do diamante bruto, espe- 
rando que o operário do sofrimento o venha facetar 
e polir. 

Felizes daqueles para quem a vida é um sonho, 
na torturante noite da eternidade; e benditos os 
que caminharem por essa noite fora com os olhos 
fitos na estrela radiante, suprema, única, universal, 
que se chama Deus. 


RALI 


JoÃo DE DEUS 
10 de Dezembro de 1906. 


O FILHO PRÓDIGO 


Ao homem livre 
Nasceu um dia 
No pensamento 
Uma heresia; 

E, no momento 
Dela nascer, 
Olhou aos céus 
A ver se via 
O Senhor Deus. . 


Não pôde ver; 
E a fantasia 
A ele uniu 
P'ra conhecer 
O que não viu. 


E ambos unidos 
Bem procuraram, 
E interrogaram 
O espaço azul. 


Mas não o acharam. 
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Buscam então 
Quem lhes acuda; 
E a dar-lhe ajuda 
O Orgulho veio, 
À unir também 
Trabalho seu 
Aquel que bem 
Vão era ainda. 
E; ao homem diz 
O Orgulho sábio: 


“Deus não existe! 
Tu já o viste 

No firmamento? 
Como lamento 
Tempo perdido 
À. procurar-se 

O não nascido! 
Deus é matéria, 
A periferia 

De tudo isto! 


Nem Deus, nem Cristo!.. 


São utopias, 
Superstições, 
São ilusões... 
Não é verdade, 
Ciência amiga?” 


Vem a Ciência 
Neste concerto 


E diz: — “Decerto!... 


Ninguém o viu, 
Nem telescópio 


“O descobriu. 


O céu é 'spaço 
Azul, infindo; 

Um sonho lindo 
Da Fantasia... 

A luz, o dia, 

A noite, a estrela, 
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A abelha, a flor, 
O riso, a dor, 

À coisa bela, 

A paz, flagício, 
À coisa má, 
Virtude, o vício, 
O amor, torpeza, 
Tudo isto está 
Na natureza. 


Tudo o que existe 
E” só matéria 
Impenetrável! 

E” só bruteza 
Imponderável. 
Quem criou Deus? 
Donde é que veio? 
E onde é que está 
Em tudo isto? 
Onde é que visto 
Elle foi já? 


Nem Deus, nem Alma! 


Quem é que viu 

Já a alma humana? 
Loucura insana 

Da pretensão! 

A Alma é um sonho, 
Deus abusão! 

A bisturi, 

Nem a escalpelo, 

O sonho belo 

“No homem vi!” 


Vem a Vaidade, 
Vem a Impiedade, 
Mais a Ambição; 

E as três reunidas 
Graças perdidas, — 
De mãos unidas, 
Confirmam: — “Não. 
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Deus não existe! 
Isto é do homem. 
E” ele o Rei. 
Ele é Senhor, 

E tudo à lei 

Do seu valor, 

Do seu poder, 

Já bem prendeu. 
O céu, estrelas 
Alvas e belas, 
A luz e o ar, 

A ave, o corisce 
A sibilar, 

A abelha, a flor, 
A terra, o mar, 
O riso, o amor, 
O vento, a cor, 
Tudo nasceu 
Para uso seu, 
Para o gozar 
Como Senhor! 


Então o pobre, 
Nesta ilusão, 
Julgou-se o rei 
Da Criação; 

E ainda ele 

O Criador. 


Mas veio um dia 
Triste romeiro, 
Humilde obreiro 
Chamado Dor, 
Que procurou 
Esse Senhor, 
Valente e fero, 
Rígido, austero, 
Todo orgulhoso, 
Que se julgava 
Bem poderoso, 
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Inatacável, 

Bem invencível, 

E impenetrável, 

E assim falou: 
— “Sabes quem sou, 
O Deus potente, 
Onipotente, 

Do Universo? 

Eu sou aquela 
Coisa invisível, 
Vaga, singela, 
Que o invencível 
Venho domar”...: 


E o homem-Deus, 
No seu desdém, 
 Riu-se de quem. 
Vinha lutar, 

E perturbar 

Os gozos seus. 


Então a Dor 

Foi começar 

Pela saúde. 

Ao grande, ao rude, 
Logo abateu! 
Fê-lo leproso, 
Fê-lo sarnento, 

E canceroso. 
Apodreceu-o, 
Aniquilou-o, 
Horrorizou-o. 

Da carne sua, 
Caindo, nua, 
Apodrecida! 
Entrou no Amor, 
Entrou na vida, 
Encheu de horror 
O Gra-Senhor. 
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Deu-lhe o trabalho, 
Consumição, 
Desilusão, 
Agastamento, 
Deu-lhe o ciúme, 
Deu-lhe a traição, 
Deu-lhe o remorso, 
À perdição. 


Entrou nos filhos 
E lhos matou, 

Ou aleijou 
Disformemente. 
Tirou-lhe a vista, 
Einsandeceu-o... 
E a tal ciência 
Não lhe valeu! 


Aniquilou-lhe 
Toda a ambição; 
E destruiu-lhe 

A perfeição. 

— O seu encanto, 
Sua beldade, 

Sua vaidade, 

Sua ilusão! 


Tirou-lhe os bens, 
Fê-lo sofrer, 
Desbaratou-lhe 
Todo o poder! 


Então o triste 
Ao ver-se assim 
Pobre, ruím, 
Estropiado, 
Abandonado 

Dos conselheiros 
— Vis onzeneiros, 
Dessa ignorante 
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Filâucia sua — 
Caiu em si, 
Gritou aos céus 
Num grande brado, 
Angustiado, 
Arrependido, 

Por ter-se, néscio 
E presumido! — 
Q'rido supor 

Ser o Senhor 
Deste universo! 


Bem humilhado, 
Aniguilado, 

O desgraçado 
Na dor submerso 
Deus então viu!! 


O Pai sorriu 

Ao ver o mísero, 
Qual filho pródigo 
Voltar. — Então, 
Dando-lhe a fé, 
Resignação, 

E a esperança 

Na salvação, 
Disse sorrindo 
Ao pobre aflito: 


— O filho lindo, 
Filho bendito. 
Do meu amor, 
Vencido foste 
Só pela Dor! 
Luta, trabalha, 
A ela avergado, 
Para castigo . 
Do teu pecado! 
Labuta e vai, 
E sofre e chora 
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A toda a hora, 
Para bem teu, 
Conseguirás 
Assim, agora, 
A perfeição; 
Depois terás 
Aqui no céu, 

De mim, teu pai, 
Ventura e paz, 
Amor, perdão. 


ENA 


XIV 


EçA DE QUEIROZ. 


16 de Dezembro de 1906. 


Vai decorrido muito tempo sobre a última 
comunicação que te fiz. Nem a tua oportunidade 
nem a minha se têm conjugado de modo a poder- 
mos continuar a nossa tarefa. Tenho-o sentido 
muito. 

Sem ser um saudoso da Terra, sou todavia 
ainda um amigo dela. Compreendes. A minha 
psicologia de triste talvez me puxasse, me atraísse 
grandemente, para a vida intensiva da espiritua- 
lidade, afastando-me assim da vida materialona 
desse planeta; mas o meu feitio, produto laborioso 
e acentuadíssimo do meu hábito, do meu estudo, 
atrai-me também, com estranha sedução, para as 
coisas que me foram particularmente agradáveis 
na minha recente peregrinação aí na Terra. E 
agora, que me sinto liberto dos sofrimentos físicos 
que me acompanharam nas últimas etapas do meu 
estádio terreno, parecia-me que o meu modo de ver 
e de apreciar, que chamavam mordaz e frio, mas 
que eu cria e creio justo, devia acentuar-se em 
manifestações mais brilhantes e mais incisivas. 
Enganei-me, porém, meu amado amigo. 

Dizia e pensava (porque muitas vezes dize- 
mos, mas não pensamos o que dizemos) que se me 
fôsse permitido analisar livremente, e do alto, os 
ridículos dos meus semelhantes na Terra, o faria 
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com uma justeza e até com uma crueldade tortu- 
rante, que espantaria os meus mais sinceros apre- 
ciadores. Via agora a pleno foco de intensiva luz 
os infinitos cordelinhos, aí invisíveis, que movem 
os títeres humanos; e só assim compreendia muito 
fato estranho de que nunca achei a causal. Teria 
ocasião de fazer justiça em muito assunto em que 
fui injusto; e apontar, com segurança profissional 
de um operador, os pontos do organismo social 
que carecessem de emolientes, de cautério, de golpe 
ou de extração. 

E admirava-me de que havendo aqui no post 
mortem tanta gente boa, honesta, dedicada e justa, 
essa gente se desinteressasse assim, tão rápida- 
mente, das recentes coisas que a preocupavam até 
ao exagero, deixando correr tudo ao Deus dará, 
quando consumiram a melhor parte da sua vida 
e da sua inteligência no esforço titânico de querer 
“endireitar a sombra de uma vara torta”. Enquan- 
to tomavam a sombra pela vara, trabalhavam afa- 
nosamente, extenuantemente e improficuamente. 
Agora que podiam distinguir a verdade da aparên- 
cia, o pau da sua sombra, e que tinham assim 
mais probabilidade de trabalhar com êxito, deixa- 
vam a empresa como coisa indigna da mais vulgar 
atenção. 

A minha admiração contra aquele fato inexpli- 
cável, originava em mim o sincero protesto de não 
seguir jamais aquela orientação; e dizia a mim 
próprio que se um dia chegasse a ter a probabili- 
dade séria de ainda poder apontar ao mundo os 
seus ridículos e as suas pindáricas toleimas, o faria 
sem hesitação e com sincero prazer. 

Eira a tarântula da inconsciência a morder-me. 

Chegou, enfim, o dia desejado. Não veio bem 
em um nevoeiro cerrado -como o nosso desejado 
D. Sebastião há-de vir: mas não veio trazido pela 
tua mão e pela tua estranha faculdade. 

Abrias-me a porta, por onde eu podia pene- 
trar de novo na cena da vida terrena, e então agora, 
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armado em branco como Lohengrin, viria bater-me 
pela minha dama, a Verdade, como aquele belo e 
lendário príncipe pela sua princesa barbantina. 

Pois meu querido amigo, vejo-me forcado a 
confessar que fui mais uma vez injusto com aque- 
les daqui, do mundo espiritual, nas levianas apre- 
ciações que fazia ao seu desinteresse e à sua des- 
preocupação das coisas terrenas, que ainda me afa- 
digavam e remordiam. 

Yi, como eles, isto — o mundo, a terra, o ho 
mem, a civilização, o progresso, o amor — enfim, 
-— isto — tão banal, tão insignificante, tão mes- 
quinho, tão pequeno, que me possui da mais pro- 
funda indiferença que jamais terá atacado um ser 
humano. 

Sucedeu-me como sucederia a um homem em 
plena exuberância de vida e atividade, assediado 
das mais violentas, mas das mais belas e práticas 
preocupações, que tivesse, por uma singular rever- 


beração de memória, saudades da sua meninice, dos | 


seus soldados de chumbo, dos seus cavalinhos de 
massa, das suas espadas de pau, dos seus chapéus 
armados de papel, e a quem, por um estranho pro- 
dígio de boa fada de mágica, tudo fôsse entregue 
tai qual como lhe aparecia na sua saudade, no ponto 
distante das suas enternecidas recordações. 

Chamado de chofre à realidade, nem se che- 
garia a rir de tudo aquilo que outrora fora o seu 
grande encanto, e ainda pouco antes havia sido 
para ele uma saudosa aspiração; uma idealização 
terna no meio revolto em que a sua vida preocupada 
o agitava., 

O seu senso prático, a sua razão formada, de 


homem íntegro, havia de envergonhá-lo, por ter 


uma claudicação da sensibilidade lhe trazido ao es- 
pírito a saudade de tanta insignificância banal e 
pueril. 

O mesmo me sucedeu. 

O mundo com os seus homens, as suas convemn- 


ções, a sua intriga, a sua maldade, a sua insigni- 
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ficância, representou para mim, no momento em 
que nele volvia a ter voz e ação, os soldadinhos 
de chumbo, os cavalos de pasta e ag barretinas de 
papel. 

Tudo reles, tudo mesquinho. 

E daqui o meu desinteresse em aproveitar o 
meio que punhas à minha disposição, e gue com 
tanto prazer aceitei na minha comunicação pri- 
meira. 

Não te desconsoles por isso. Eu virei muitas 
vezes, senão para os outros, ao menos para ti. 

Para os outros, porém, outros virão. 

Temperamentos de apóstolos, de santos, vol- 
verão ao mundo, felizes por terem ensejo de tra- 
balhar em benefício de seus irmãos. E” dessa alu- 
vião de abnegações que saem aí os S. Francisco 
Xavier e os missionários anônimos, que sob a sua 
esgarçada veste de burel, de pés descalços e calo- 
sos, percorrem os sertões ínvios em procura de: 
almas para Deus e de martírios para a carne sua. 

Aqui também os há; louvores por isso ao Pai. 

Almas sensíveis, não vêem no homem c seu 
semelhante, mas o seu irmão; não vêem nele uma 
coisa íntegra, una, independente e responsável, que 
a forma faz parecer consigo: mas um pedaço de si 
próprios, o filho do mesmo genitor, o ente perfei- 
tamente igual a eles, digno de todo o amor na sua 
ingratidão; de todo o perdão na sua fragilidade; 
de todo o amparo na sua fraqueza; de todo o con- 
solo na sua dor. 

Esquecem-se de que essa criatura, por quem se 
desagasalham dando-lhe a sua capa, a aceita, acon- 
chegando-se com ela sem se preocupar com o frio 
que o seu abnegado doador fica passando. Ignoram 
que, segundo leis eternas, perfeitas, de justiça abso- 
luta, o sofrimento e a maldade terrena são o esme- 
ril com que as almas grosseiras têm de ser polidas; 
e que não há na mão do homem preparo algum que 
possa evitar a ação esmerilhante daqueles lapi- 
dários. 
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E vêm então, armados no bergantim da San- 
ta Utopia, à conquista dos irmãos perdidos nas 
ondas revoltas da maldade social, ou no mar pes- 
tífero da educação egoísta. 


Missionários ideais vêm ainda à barbaria da 
civilização, onde tudo vai escurecendo pela cerra- 
ção do utilitarismo material, do egoísmo absor- 
vente e refratário, pregar o perdão e a paz, difun- 
dir a luz redentora da doutrina cristã. 


Com esses podes tu contar. Deixarão pedaços 
da sua ilusão e do seu amor no fraguedo dos cami- 
nhos que trilharem, mas virão; e guiados pela tua 
vontade subirão, descaiços, de rastos, como pude- 
rem, a ladeira íngreme e escarpada da persuasão, 
para gritarem de sobre ela ao mundo, que os não 
ouvirá, que é a hora da oração, como os muezzin 
de Maomet fazem de sobre os minaretes das suas 
mesquitas. 

E o mundo não os ouvirá, não. 


Mole imensa impelida pela ambição e pelo or- 
gulho, caminhará avante, perdida, concentrada no 
cálculo utilitário, cega no remirar-se vaidosa de 
Narciso mitológico; cérebro esbraseado na febre 
do poder e do gozo, movimentos convulsos, san- 
vitescos, de epiléptico moral, seguirá de roldão, es- 
magando alguma alma cândida, que, perdida, nessa 
"monstruosa serpe, como uma pérola no esgoto de 
um cano, queira parar para ouvir a palavra santa 
dos Levitas do Senhor. 


Não me sinto com vocação para esse aposto- 
lado. 

Habituei-me a ver o homem e as coisas como 
são. Não há esforço que os modifique ou que os 
faça recuar na impetuosidade da torrente. 


Ainda meteria ombros à empresa se me pu- 
“ desse armar de um açoite colossal, como o dos 
raios de Jove, para colocar-me diante da turba, e 
fazê-la parar no seu movimento de fluxo, a fim de 
ouvir a palavra da verdade, estarrecida pelo medo, 
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ou arquejante na sua audácia, comprimida pelo 
respeito, como uma fera vencida. 

Ainda o faria se pudesse, a cada um dos áto- 
mos humanos que compõem essa descomunal ava- 
lanche inconsciente, dizer-lhe uma frase mordaz, 
fria, irônica, risível, que, por prodigioso milagre, 
acordasse no seu instinto de besta, ou na sua sen- 
sibilidade de espírito ergastulado num monturo, 
a consciência da sua responsabilidade, ou o conhe- 
cimento da sua insignificância. Isso tudo a frio, 
serenamente, como se estivesse a esgrimir um flo- 
rete em exercício esportivo. 

Mas falar ao coração, que é um pedaço de 
couro curtido por sentimentos maus, ou surdo pela 
grossa camada de sebo que a atonia da inconsciên- 
cia ou a flacidez da satisfação sobre ele colocou, 
tanto não farei eu. Conheci bem o homem aí, e 
muito melhor daqui o conheço, para que me en- 
tregue a essa teia de Penélope, ou queira encher 
esse tonel das Danaides. 

Não poderás com este meu propósito. 

Tu não aprecias o riso. Não sabes rir. Tens 
medo de rir. 

És um dos tais que, avergado aí à fabio im- 
profícua de querer endireitar na Terra a sombra 
da vara torta, ainda depois hás-de vir esfalfar-te 
em dizer coisas daqui, que ninguém te aceitará, que 
ninguém te agradecerá, e pelo que receberás como 
galardão o epíteto de louco ou de impostor. 

Impostor! 

Foi este epíteto o que deram também ao maior 
e mais belo espírito que veio ao mundo; que foi 
grande se o considerarmos um Deus; mas que era 
maior se o considerássemos um homem! 

Ele foi impostor e como tal o homem o matou, 
e como tal o homem o mataria de novo, se de novo 
volvesse em carne ao mundo, a pregar a paz e o 
perdão, e as doçuras da vida futura para aqueles 
gue na vida presente sofressem as PRIARENTaR cora 
resignação e amor! 
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Ele foi impostor; mas a luz do seu Verbo, o 
calor do seu Amor e o ensino da sua Ação, têm 
vindo através dos tempos, por sobre precipícios, 
quebrando obstáculos, no trabalho seguro, maravi- 
lhoso, de aperfeiçoar esta vara de suínos de que se 
compõe a humanidade que o sacrificou e por quem 
ele se sacrificou. 

Quando te chamarem impostor, lembra-te a'Ele 
"e passa. 

Tu, que não sabes rir, sorri-te. 


O sorriso é a flor dos tristes, é o consolo 


dos bons. 
Os que riem não sabem fazer nada, os que sor- 
riem conseguem tudo. 


E” que. o riso é uma manifestação negativa, 
e o sorriso é uma indicação de superioridade . (6) 


que sorri tem a consciência de si; o que se ri des-. 


conhece a sua própria inconsciência. 
O que ri é um despreocupado, um indiferente, 
um egoísta. 


Arvore sem fruto, animal estéril, focado: 

Aquele que desarruga a testa das suas lucubrações 
espirituais, ou dilata suavemente os músculos num 
sorriso quase imperceptível, é como a máquina que 
parou um instante no seu laborar contínuo, a fim 
de lubrificar os êmbolos para novos trabalhos mais 
seguros e perfeitos; o cavador que pousa a enxada, 
para elevar ao céu o seu olhar límpido e aquilino 
a medir o Sol, a calcular o tempo de que ainda pode 
dispor para o seu trabalho útil; a mãe que, ao re- 
ver-se no rosado bébé do seu amor, bendiz as dores 
da paridura que lhe deram aquele filho; o santo que 
louva a Deus por lhe ter dado uma alma simples no 
meio deste complicado tremedal. Espírito superior, 
apiada-se da multidão ignorante que o apedreja, 
como os índios apedrejam o Sol a que não chegam, 
ou os cães uivam à lua que não compreendem. 


O riso cansa os músculos e deixa como resul- 
tado uma sensação dolorosa de fadiga; o sorriso 
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dulcifica a alma, e dilata todo o nosso ser em sua- 
vissima sensação de força e de bem-estar. 

Como são infelizes os que não sabem sorrir! 

Estas reflexões conduziram-me naturalmente 
ao estado especial do meu ser psíquico. 

Fui levado, pelo pendor natural da minha aná- 
lise através do teu temperamento de triste, a uma 
manifestação de fraqueza. Não o nego. E” uma 
afloração da dor que eu sabia esconder de todos; 
é um grito angustiado da minha pobre alma escra- 
vizada à vontade minha, para se não deixar ver 
aos profanos e aos maus, que passavam todo O 
tempo a espreitá-la para se rirem dela ou para a 
torturarem, e que, depois de cansados inútilmente 
sem a verem, concluíram que eu a não tinha. 

Tinha-a, tinha-a:; e Deus bem a encontrou, tor- 
turada, triste, esfarrapadinha, sob as lentejoulas 


com que eu a cobria às vistas indiscretas. 


Ele, o meu, o nosso Pai, bem a viu, coitadinha, 
tímida, selvagem, receosa de tudo e de todos, menos 
d'Ele que a aqueceu e acarinhou. Peérolazinha no 
fundo de uma ostra enauseante e apodrecível. E 
ela ainda tão tímida, que se tendo deixado ver quase 
imperceptivelmente na magoada reflexão sobre o 
não ter podido sorrir ao sol, como as flores e as 
aves, recolheu-se logo, como a sensitiva, receosa 
de que a multidão a apedrejasse como a coisa des- 
conhecida e temerosa! 

Não vês, meu amigo, como a multidão aprecia 
fatos que constituem soma prodigiosa dos mais 
acrisolados estudos? Como deprecia as mais sen- 
tidas manifestações da afetividade humana? Como 
despreza as flores e a saúde — as mais belas ma- 
ravilhas que Deus deu ao homem nesse mundo? 
Como descrê da alma — a vida da sua vida? 


Eça DE QUEIROZ. 
21 de Dezembro de 1906. 


São horas de te ires à vida. . 

Não quero, entretanto, deixar de te falar, visto 
que assim é necessário. A | 

Não serei eu que furte a minha voz ao concer- 
to geral que pretende insuflar-te fé, como se te 
fizesse a operação da transfusão do sangue. 

fis um fraco. Sentes-te dominado por uma 
ideia fixa de desfalecimento e de receio que nada 
justifica. . 

As tuas coisas materiais, se não correm bem, 
também não correm mal; e não constituem motivo 
forte para as sinistras apreensões a que entregas 
o teu espírito, sempre que nelas pensas. 

Creio que essa incerteza, essa fraqueza de que 
te possuis, são reflexos da tua vida anterior . 

O teu espírito, prestes a deixar definitivamente 
a Terra, já se não sente armado para as grandes 
combatividades dela. És um lutador que findou a 
sua missão. 

Sentes-te forte na nova fase de teu ser: — & 
combatividade espiritual. 

Ai não desfaleces; e a pujança da tua von- 
tade e do teu espírito revela-se dominadora. | 

Não te aflijas, porém, da tua inapetência para 
as coisas puramente materiais. Outros olharão por 
elas; e, se na saída daí não deixares cabedais 
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acumulados para servirem o ócio e o vício de quem 
os não soube ganhar, não te magoe isso, porque 
Deus faz tudo pelo melhor. 

E” que, se tiveres adquirido muito, muito terás 
semeado; e é muito mais produtivo para o lavra- 
dor que a semente seja convenientemente espalhada 
na terra, do que fique em monte, onde poderá for- 
mar tufos de verdura, mas onde nada produzirá. 

Amas muito os teus pequeninos, não é assim? 

Ama-os, que bem to merecem; mas se lhes que- 
res deixar uma riqueza inigualável, que nenhuma 
outra suplantaráã, educa-os no amor a Deus, no 
culto ao bem e no hábito do trabalho. 

Se ficarem pobres de bens terrenos, ficarão 
riquíssimos de virtude. 

O amor a Deus dar-lhes-á o esplendor da per- 
feição; o culto do bem dar-lhes-á a felicidade má- 
xima, que se poderá gozar na Terra; e o hábito do 
trabalho dar-lhes-ã o pão nosso de cada dia, que 
mais não é preciso, para quem busque a supremacia 
do espírito. : 

Aqueles três princípios devem constituir, de- 
senvolvidos por ti nos pequeninos cérebros das tuas 
gentis crianças, a base de toda a riquezá que lhes 
deves apetecer. | 

A outra, a do dinheiro, raro deixa de trans- 
formar o seu possuidor em criatura ociosa, avara, 
mesquinha, perdulária ou egoísta. Raramente dei- 
xa de desequilibrar o cérebro e o coração humano 
a ponto de o fazer consumir, indiferentemente, 
numa futilidade desprezível, o que constituiria a 
felicidade de muitos desgraçados. 

O amor a Deus, o culto do bem e o hábito do 
trabalho faz a pessoa honesta e santa, compassiva 
e resignada, boa e humilde; enquanto a riqueza 
argentária deixa muitas vezes, quase sempre, fun- 
dos rastos sangrentos de perversão e maldade nos 
seus favorecidos. 

E' necessário que o favorecido da fortuna di- 
nheirosa seja fundamentalmente honesto e santo, 
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para resistir proficuamente às tentações demonia- 
cas do brilho do ouro, e de todas as depravações 
que ele libêrrimamente faculta; enquanto que, aos 
que professam aqueles três sentimentos, é necessá- 
rio que sejam fundamente maus para se afastarem 
do caminho do dever para com Deus e para com os 
homens; e para que se deixem tentar pelo canto d 

Sereia da maldade e da inveja. e 

Ensina-os a serem crentes, humildes, honestos, 
bons e trabalhadores, pacíficos e resignados, e, ao 
deixá-los nesse mundo, órfãos do teu amor, pode- 
rás trazer a tua consciência tranquila, na certeza 
de lhes teres legado riqueza maior do que se lhes 
deixares todas as minas de diamantes do Transvaal. 

Tu nasceste pobre, e ainda te não faltou o pão, 
e bem sabes que possuis riqueza que nenhuma outra 
iguala na vida terrena. 

Lembra-te que a causa próxima ou remota de 
todo sofrimento na Terra é o dinheiro. 

Desune a amizade mais estreita; aniquila o 
amor mais entranhado; perverte a alma mais bem 
formada; destrói a reputação mais honesta; derru- 
ba o crédito mais firme; desonra a mulher mais 
pura; enegrece a neve mais alva; mancha a cons- 
ciência mais branca; tortura o espírito mais gene- 
roso; envenena as intenções mais santas, e faz rene- 
gar as crenças mais convictas. Pelo dinheiro se 
despreza pai e mãe; pelo dinheiro se renega Deus. 
Pelo dinheiro se matam irmãos, pelo dinheiro se 
perde a mulher e as filhas. 

Quem é mais rico, é quem está armado com 
todo o dinheiro, ou quem despreza o dinheiro todo? 

Quem ama o dinheiro é escravo dele; quem o 
despreza é seu senhor. O dinheiro raro evita um 
remorso, e quase sempre é manancial inesgotável 
deles. 

Não apeteças dinheiro aos filhos diletos da 
tua alma; apetece-lhes bondade e simplicidade. 

Ensina-os na conquista desta riqueza; mostra- 
“lhes a mina onde trabalhas, e deixá-los-ás ricos. 
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A tua razão reconhece a Jjusteza absoluta do 
que te deixo dito; o teu coração, porém, ainda he- 
sita. 

E' que a tua razão é o quantum da experiência 
do teu espírito, e o teu coração é um músculo car- 
noso, oriundo da terra e que à terra volverá com 
as suas virtudes e os seus defeitos. Educa-o tam- 
bém, corrige-o. Afina-o pela tua razão e consegui- 
rás ser quase perfeito. 

Cultiva o que ele tem de bom, expurga-o do 
que ele tem de mau. 

Ele pode não te perder já, mas pode perder 
aqueles que amas e que são para ti mais do que a 
tua própria vida, porque são a vida da tua alma. 

. Educa-te e educa-os, Serás justo e eles serão 
ricos, da riqueza que perdurará, e que eles levarão 
consigo, a despeito da morte, que os acompanhará 
em manifestações luminosíssimas do mais santo es- 
plendor através dos mundos e através das eras. 
Será com essa riqueza que eles se encontrarão ao 
passar a aduana de que te falei; e podem sair dai 
rotinhos, descalços, famintos, que serão aqui rece- 
bidos pelos piou-piou da guarda fiscal celeste com 
mais respeito, com mais acatamento e amor, do que 
os príncipes e os grandes aí pelos galuchos da sua 
congênere terrena. 
| Quere-los grandes? Ensina-os a serem peque- 
ninos. 

Se os ensinares a quererem-se grandes, vê- 
-los-ás, aflito, reduzidos a pigmeus, insignificantes 
pedaços de maldade que rolarão nas trevas, batidos 
pelo sofrimento, como pequenos seixos rolarão na 
praia batidos pelas ondas. 


KKVI 
FontTES PEREIRA DE MELLO. 

21 de Dezembro de 1906. 
Meu caro Hintze. 


Dispenso-me de te falar da maneira como me 
correspondo contigo. Não vem a propósito e é 
dispensável. Não traria utilidade prática para O 
fim que me leva a dirigir-me a ti. Pondo, pois, de 
parte isso, que entra na ordem das coisas facil- 
mente explicáveis por outros, deixa que me dirija 
a ti para te dar um conselho, na conjunctura solene 
que a nossa pátria atravessa. 
| Creio que a tua missão na política portuguesa 
ainda há-de ser providencial. Foste o único político 
a quem amei e admirei, de todos os que me rodea- 
ram nos últimos anos da minha carreira política 
na Terra; e o único que me tem merecido desvelos 
e atenções, depois que daí vim. 

Admiro agora ainda mais a tua tenacidade, 
o teu estudo, a tua dedicação à causa pública, sem- 
pre tão mal apreciada e compreendida pelos povos 
e políticos que administras. Em muitos momentos 
de desalento e de involuntária desorientação eu 
tenho desejado dar-te inspiração e energia; e chego 
a tomar tanto calor e interesse, como se ainda 
fizesse parte da humanidade terrena, cega e in- 
consciente. 
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Graças a Deus, algumas vezes tenho conse- 
guido influir, com muita satisfação minha. 

Infelizmente há coisas na vida dos povos, como 
na vida dos homens, que têm de ser, e que nada 
impedirá de se realizarem; e, por isso, nem todos 
os esforços reunidos de todos aqueles, que, por in- 
veterado hábito aí adquirido, ainda se interessam 
pelas coisas portuguesas, têm podido evitar, ou 
poderão impedir daqui nem aí. 

"- À nossa obrigação, porém, é persistir e tentar. 
Muitas vezes as coisas têm o aspecto de perdição 
e de desolação, simplesmente porque Deus quer pôr 
à prova a nossa paciência e persistência; e, quando 
mal supomos, está tudo salvo e assegurado. Per- 
sistamos, pois. 

O momento atual é cheio de ameaças e de 
perigos, não para a nacionalidade nem para o seu 
futuro; mas para as instituições que amei e tu 
amas com estranha dedicação. O respeito e o amor 
que eram o seu principal esteio, estão em via de 
desaparecimento. 

O rei mostrou-se muito, e o povo começou a ver 
que ele era homem também. E nada há que dimi- 
nua a estatura moral de alguém como o convívio. 
Já dizia Talleyrand que não havia nenhum grande 
homem para o seu criado de quarto. 

O desaparecimento daquela misteriosa auréola 
de semi-divindade, de que os reis precisam rodear- 
-se, foi-se, pouco a pouco, efetuando; e foi esse o 
mal principal, que ocasionou o desequilíbrio político 
em que tudo está. 

A primeira coisa necessária para o respeito e 
esplendor da coroa, é que o seu representante se 
divinize um pouco. 

À segunda, é que os homens políticos de quem 
ele se possa cercar, tenham a abnegação mais 
extraordinária e estejam prontos ao sacrifício abso- 
luto da sua popularidade, e da sua vida até, se 
isso for necessário. 

A ti me dirijo, porque creio que hás-de ser tu 
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o único a quem há-de caber a missão histórica de 
equilibrar o estado social do nosso país, se Deus 
te der vida e saúde para isso, e tu a souberes pou- 
par — o que, aqui à puridade, não tens sabido mui- 
to bem. 

Necessitas, porém, estabelecer uma linha de 
conduta, que por coisa nenhuma deverás quebrar. 


Essa conduta deverá ter três faces por que. 


deva ser encarada, apreciada e resolvida: — aquela 
que disser respeito ao imperante, a que disser res- 
peito aos políticos que te acompanham, e a que se 
relacionar com o povo teu administrado. 

- A relativa ao imperante é simples e clara. 

Respeito sem lisonja; verdade sem rudeza; au- 
toridade sem abuso; transigência sem fraqueza; e 
dedicação sem humildade. Deves fazer para com 
ele o que ele deve fazer para com os mais. Colo- 
cares-te no teu lugar, como mola principal do poder 
executivo. 

Não lhe dares senão o que lhe for absoluta- 
mente devido, na ordem moral e na ordem material. 
Não te rias para ele nem desejes que ele se ria 
para ti. 

Aconselha-o. Antes te antecipes no conselho 
que descures desse dever, tendo depois que cor- 
rigir. 

Estabelece uma linha para ti, e insensivel- 
mente ela servirá para modelo dele. Não tenhas 
com ele negócios que em todos os momentos da tua 
vida não possam ser tornados públicos; — con- 
quanto seja ótimo que nunca sejam sabidos de 
ninguém. Procede como se estivessem em redoma 
de cristal, conquanto devam tratar tudo dentro de 
uma casa forte, isolada pela muralha da China. 

O rei deve ser o rei, e tu o seu primeiro mi- 
nistro. 


Cada um, no seu lugar, é o maior de todos. 


Vê o que corresponde a qualquer dos lugares, den- 
tro da categoria mais distinta e respeitável de cada 


Ea 


um, e que assim tenham o que em direito lhes é 


10:64 
PADRE ANTONIO VIEIRA. 
25 de Dezembro de 1906. 


Nada hã tão grande como a humildade. 

A humildade vence todas as tiranias, destrói 
todas as dificuldades. A humildade é irmã gêmea 
da persistência, filha dileta da força. 

Quantos humildes tens tu visto cair? 

Nenhum. 

E quantos engrandecidos tens visto precipita- 
dos do pedestal onde se supunham eternos? 

Nem eu sei! 

Humilde nasceu Jesus; humilde viveu e humil- 
de passou do mundo. E não hã maior grandeza do 
que essa humildade. De todos os grandes da Terra, 
em todos os séculos dos séculos, nenhum se lhe 
compara. 

Dentre esses grandes ainda são relativamente 
grandes só os que se lhe humilharam e lhe segui- 
ram o exemplo. 

Só na humilhação encontraram grandeza, como 
só em Jesus encontraram a humildade. 

O filho dileto de Deus podia ser o maior da 
Terra, visto que era o representante, o escolhido, o 
eleito do maior do universo. Podia, mas não foi. 
Podia, mas não quis. Não quis, porque não devia. 

Grande rão se distanciava dos grandes. A sua 


palavra seria semente perdida em terra estéril. A 
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sua grandeza aniquilava a sua obra, tolhia a sua 
ação, desvirtuava o seu fim. 

Quis-se humilde entre os humildes; simples en- 
tre os simples. A sua ação foi como a do roble. 
Nasceu da terra, de baixo. O roble ao nascer pode 
ser destruído por um inseto ou partido por uma 
criança. Não sendo destruído, cresce, eleva-se, bra- 
ceja, deita pernadas e franças, enraiza no solo, pro- 
cura nas camadas infimas, subterrâneas, profundas, 
o suco com que se avigora, com que alimenta as 


folhas, com que as faz luzir e medrar, com que for-. 


talece as raízes e os troncos; e passados tempos 
nem o vendaval consegue molestá-lo. Cristo foi o 
mesmo. Começou pelas camadas populares, humil- 
des na sua origem, miseráveis no seu sofrimento, 
simples na sua fé, inigualáveis na sua força. Aí 
nasceu o rebentão da sua doutrina; aí se fortaleceu, 
aí frutificou, e daí subiu elevando-se, robustecen- 
do-se, estendendo os braços, desafiando os ven- 
davais, e abrigando aqueles que se acolhem à sua 
sombra. Partiu de baixo para cima, dos alicerces 
para o cume, de nadir para o zênite. 

Se tivesse começado por de cima, seria contra 
todas as leis naturais, e a sua obra não persistiria. 

De cima para baixo só a luz do Sol; mas esta 
persiste sômente enquanto a Terra se coloca per- 
pendicular ao foco radiante. Quando a Terra, na 
sua giratória permanente, lhe sai do foco, a luz 
desaparece. Assim, partindo dela, própria, e estan- 
do nela sempre, a sua ação é duradoura; a sua 
iluminação é permanente. 

Se o Sol em vez de iluminar de cima tivesse 
iluminado na própria Terra, a sua ação seria cons- 
tante. . 

Se Jesus tivesse feito como o Sol, a sua ação 
seria sujeita a várias fases e a vários acidentes. 
Assim, ele fêz o contrário; nasceu na humildade, 
e radicou-se, consolidou-se na humildade, e essa hu- 
mildade o enviou à grandeza, como à grandeza ele 
enviará todos os que forem humildes. 


KXIX 
EçA DE QUEIROZ. 
25 de Dezembro de 1906. 


Quase vinte séculos passaram já aquém do nas- 
cimento do mais poderoso revolucionário do mundo. 

Humilde, simples e bom, ele proclamou a igual- 
dade. 

Proclamou-a e exemplificou-a. 

Naquele débil corpo nazareno, amado pelas mu- 
lheres e pelas crianças, adorado pelos velhos e 
pelos miseráveis, encarnou o maior espírito que 
tem vindo ao mundo. 

Outros antes dele e depois dele vieram, que 
ensinaram moral e pregaram doutrina santa; mas 
nenhum conseguiu falar tão cariciosamente à razão 
e à alma humana, como aquele. 


A sua palavra é e será sempre a palavra da. 


verdade. 

A luz que dela emergiu tem vindo, pouco a 
pouco, rompendo a treva da ignorância e da mal- 
dade. 

Aqueles que pretendem negar a grandeza, a 
divindade da sua ação, esquecem que é a ele e só 
a ele que devem o direito de poderem malsiná-lo. 

Porém, ninguém, por mais sábio, por mais 
enciclopédico, por maior que seja ou se suponha, 
se lhe igualará no mais insignificante ato. . 

A mais bela moral, a mais sã filosofia, a mais 
douta justiça, que os homens têm inventado em 
séculos de lucubrações e conquistas, são pálido 
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arremedo daquelas que aquele maravilhoso cérebro 
transmitiu aos seus companheiros descalços e hu- 
mildes, e que eles legaram piedosamente à eter- 
unidade. 

Tudo no mundo é finito; só a palavra de Jesus 
serã eterna, porque resistirá a tudo, como a ver- 
dade. 

Quando a Terra haja cumprido a sua missão e 
passe à classe das 'coisas inúteis e reformadas, 
a doutrina do Mestre divino persistirá, porque es- 
taráã frutificando por esses milhões de terras além, 
que aí se vêem flutuar no espaço, como luminosas 
facetas de diamantes, dependuradas no azul. 

Companheira inseparável do espírito humano, 
acompanhá-lo-á nessa infinita trajetória através 
da eternidade, embora os pigmeus liliputianos, que 
constituem alguns dos sábios da Terra, se esfalfem 
a negar-lhe a grandeza, como os selvagens se esfal- 
fam a insultar a Lua. 

Estas microscópicas nulidades, a quem a ver- 
dade incomoda, julgam eliminá-la com a sua nega- 
cão. Mas ela, a verdade, filha do Cristo e amada 
dele, há-de ficar, eterna, límpida, luminosa, pulcra, 
enquanto deles não ficará lembrança na memória 
do homem. 

Os corpos deles — deuses miserandos e fétidos, 
ante os quais muitos se curvam e prostram, no 
gozo epicurístico de adorações baratas — hão-de 
desaparecer na lama, na corrupção, nos vermês; 
transformar-se em átomos que irão congregar-se 
no futuro corpo ingrato de um felino, ou no filosó- 
fico corpo de um asno paciente e lanzudo; enquanto 
a doutrina, que eles amesquinham, passará tran- 
quila, luminosa, universal, por sobre os tempos e 
pelos espaços fora. 

Deles e das suas filosofias não restará frag- 
mento; e enquanto houver no Universo memória 
de homem haverá sempre uma recordação amorosa 
e suavíssima do dia do nascimento, na Terra, de 
Jesus, o Mestre, o maior de todos. 
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em Deus; e é 6 conduto por onde nos vem o amparo 
e a consolação. 

A prece anima-nos nessa vida, e guia-nos e 
prepara-nos para as outras. 

A prece é o mais salutar pecúlio dos pobres. 


E pobres somos nós todos; os ricos e os pobres; os 


alegres e os tristes; os felizes e os desgraçados. 
Somos pobres, porque somos cegos; somos po- 
bres, porque o nosso ser só na dor terá correção. 
“Levanta-te, Senhor Deus, eleve-se a tua mão 
e não te esqueças dos pobres.” 


XXVII 
JoÃo DE DEUS. 
25 de Dezembro de 1906. 


Elntre Jesus e o Sol existe uma singular dife- 
rença: -— o Sol ilumina o corpo do homem, e Jesus 
ilumina-lhe a alma. 

Quando o corpo morre, a ação do Sol serve 
para o decompor mais rápidamente; ao passo que, 
quando a alma se liberta, a ação de Jesus é quando 
a purifica e ilumina mais. 

A ação do Sol é constante no espaço, mas in- 
tercortada para o homem; a ação de Jesus é per- 
manente e eterna no espaço e no homem. 

A duração do Sol é finita; a duração de Jesus 
e da sua obra é infinita, porque vai além de todos 
os tempos. 

Entretanto há sábios que não negam o Sole o 
amam; e negam e renegam Jesus e a verdade da 
sua doutrina. 

Pobres e mesquinhos sábios! 

Daqui, dão-nos a sensação de pequeninos ver- 
mes comprazendo-se na Terra, e fugindo à luz que 
os ilumina e aquece. 

A todos esses deploro, e a cada um apeteço o 


raiar de uma linda aurora nas trevas da sua igno-. 


rância. 
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Quem viu jamais a fé, a esperança, a tenaci- 
dade? Quem lhes conhece a forma ou a cor? 

Quem as pesou ou mesurou? Ninguém. Eintre- 
tanto ninguém lhes pode negar a existência, nem 
desconhecer-lhes os efeitos. 

O sentimento é a manifestação da alma, como 
a razão é a manifestação do cérebro. A razão é o 
obreiro que a alma tem ao seu serviço. Obreiro 
cego, obreiro material, curto de intelecto, se a alma 
lhe não orienta as pesquisas, lhe não qualifica o 
trabalho, lhe não classifica as descobertas, lhe não 
ilumina o esforço e lhe não recompensa o sacrifício. 
A cada um o seu lugar. 

A razão sem o sentimento conduz o homem, 
nas coisas especulativas e espirituais, à dúvida, à 
descrença, à impotência, à negação. 

O sentimento sem a razão conduz, nas coisas 
materiais, ao desfalecimento, à covardia, à inaptên- 
cia absoluta; nas coisas espirituais ao exagero, à 
superstição e à loucura. | 

No justo equilíbrio está a verdade. 

Dê a razão a sua cota parte de trabalho na- 
quilo que, com propriedade, se possa submeter à 
frieza da sua análise. Não queira ir onde a curteza 
da sua vista e do seu braço não possa chegar; e 
deixe que o sentimento se lhe substitua onde só 
a acuidade da alma, a previsão da esperança, O 
poder da fé podem alar-se. 

A galinha e a águia têm ambas penas e asas; 
mas nem a galinha pode voar, nem a águia viver 
na planície. Porque a galinha não pode desferir o 
voo não se segue que se lhe reconheça razão para 
negar a existência do espaço, nem os alcândores 
e os píncaros das serranias que parecem perfurar O 
céu, e aonde a águia vai e vive. 

Insensivelmente propendi para um assunto que 
só indiretamente vinha a pêlo do versículo que 
citei. E' que, meu amigo, quando nos encontramos | 
aqui, há só uma coisa que impressiona toda a nossa 
razão e toda a nossa filosofia: — a admiração de 
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que haja quem negue a existência de Deus e da 
alma. 

O crente, na sua felicidade, lamenta o descren- 
te, e admira-se e espanta-se de que ele não creia 
numa coisa tão simples, tão lógica e natural ao 
seu sentimento. O descrente arrepela-se e maldiz- 
-se por ter descrido e contestado uma coisa tão 
evidente e tão lógica, como consequência da exis- 
tência do homem, e de que tantas vezes, nos mo- 
mentos angustiosos e espectantes do seu viver, teve 
rebate e pressentimento, que a sua razão fria, igno- 
rante e pretensiosa lhe obscureceu e afastou. 

Voltando ao assunto inicial, para terminar por 
hoje. 

Toda pessoa bem formada e com a sua razão 
e sentimento em justo equilíbrio, reconhece Deus e 
o ama. A razão descobre que não pode existir ma- 
nifestação sem causa. Que tudo quanto vê e co- 
nhece é a manifestação. Não pode atingir a causa, 
que origina essa manifestação. A sua vista é fi- 
nita; o raio do seu olhar é estreito. A sua análise 
é incompleta, por isso. Deixe operar o sentimento. 
Deixe que a parte espiritual do seu ser complete a 
análise. Então o sentimento encontrará a causa 
de tudo, a origem de todas as manifestações. Eissa 
causa é Deus. À manifestação é a criação. 

Compenetrendo-se desta verdade, terá afasta- 
do de si muito motivo de angústia e de sofrimento. 
Na hora minguada da felicidade, louvará a Deus 
no justo goro desse benefício; na hora eterna da 
dor, louvá-lo-á na súplica à sua piedade. Buscará 
refúgio n'Ele contra as agruras do mundo e de si 
próprio; e Ele virá sempre em seu socorro na oca 
sião da necessidade e no tempo da tribulação. 

A prece é o bálsamo que suaviza as dores mais 
encendradas, e que dulcifica e atenua as angústias 
mais miserandas. 

Na prece buscamos a esperança; na prece for- 
talecemos a fé. 

A prece é o caminho que nos leva ao refúgio 
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os pais carinhosos; enfim todos os que são tomados 
de um sentimento de intensa amargura, a sua pri- 
meira ideia, o seu primeiro anseio e a sua maior 
esperança é refugiarem-se no Senhor. Não há ne- 
nhum homem ateu no foro intimo da sua consciên- 
cia, ao ver esvair-se a vida a um entezinho querido 
a quem muito ame e queira. Pode orar, suplicar ou 
blasfemar; mas o que não fica é empedernido na 
sua descrença como a mulher de Lot na sua curiosi- 
dade. Se esse homem é bom e se lamenta, recorre 
involuntâriamente, nos estos da sua dor, ao Deus 
que na sua felicidade negava. 

Pode, na sua súplica, fazer a evocação duvi- 
dosa de “Se existes, tem piedade de mim”, mas 
refugia-se n'Ele, quando já todas as coisas terrenas 
e materiais lhe negam a consolação, ou lhe afastam 
a esperança. 

Não há dor, por maior e mais intensa que seja, 
que se não dilua e atenue na súplica ao Senhor. 

Ele é o refúgio derradeiro de todos os infeli- 
zes, como a infelicidade é a pedra de toque de todos 
os corações. A infelicidade é o mais alto pedestal a 
que sobe a alma humana para se aproximar de 
Deus. Só podem alhear-se à ideia de Deus, aqueles 
a quem Ele, para provar, deu os mais generosos 
dons na Terra. Esses é que o podem esquecer, 
Quem não tenha esses dons, pode amá-lo ou blas- 
femar contra Ele; agora, o que jamais fará é des- 
conhecê-lo. 

Se é simples e bom acolhe-se à sua esperança; 
se é desesperado ou insofrido acusa-o do seu pesar 
ou da sua miséria. 

Em ambos os casos a sua arsargura lhe indicou 
Deus. 

No primeiro refugia-se n'Ele e Ele vem sem- 
pre em seu socorro. Quando mesmo o abandono 
parece mais manifesto, é quando, muitas vezes, o 
amparo é mais bondoso e certo. 

Quem pode apreciar aí a ação de Deus, se 
não há homem que conheça a sua própria ação, 
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nem o móbil do mais insignificante ato da sua 
vida? 

Quem pode abalançar-se a supor justiça na 
sua observação sobre atos de que escapam, à sua 
análise e à sua crítica, os antecedentes e os con- 
sequentes ? | 


A razão humana, quando chega a um fato ou 
a uma ideia que não pode sobrepujar, desvaira. 

Envolve-a no mistério e apavora-se dela; ou 
contesta-a, para não reconhecer a sua fraqueza em 
não atingir a sua concepção. 

Quando não compreende não se limita a des- 
conhecer, nega. 


Não hesita em avançar pelo absurdo desde que 
não seja violentada a capitular de ignorante. 

Como é bem mais belo o sentimento! Este 
adivinha onde aquela não distingue; ama onde 
aquela reflexiona; suplica onde aquela maldiz; re- 
signa-se onde aquela desespera, sente-se bem onde 
aquela sofre. 

Unidos, os dois equilibram o organismo. 

A primeira qualidade da razão devia ser a ra- 
zoabilidade. 


Nos fatos de natureza psíquica, quando a ra- 
zão não atinja, deixe atuar o sentimento. Nos fatos 
de natureza física onde o sentimento hesite, deixe 
funcionar a razão. A razão é, de sua origem, fria 
e serena. Resultante da observação e do conheci- 
mento adquirido, deve limitar-se a buscar, pacien- 
temente, novos pecúlios que a enriqueçam. Negar 
o que não conhece é começar por negar-se a si pró- 
pria, visto que tudo quanto é, e tudo quanto sabe, 
foi sempre negado e repudiado. Ela representa a 
soma de coisas que o sentimento, essa coisa vaga 
mas irresistível que impele o progresso humano, 
arrancou ao desconhecido. 

Que força é o sentimento? A fé, a esperança, 
a tenacidade são faculdades da alma; são manifes- 
tações do sentimento. 
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aquelas linhas, grava-as a fogo sobre o teu cérebro 
e não te afastes delas por coisa alguma. . 

Assim salvarás as instituições e adquirirás um 
grande nome. Não te esqueças de considerar, na 
uniformidade desse plano, que atravessamos o sé- 
culo RX, e que a nossa querida pátria deverá. 
procurar seguir a par e passo as outras nações na 
via do progresso universal. Nada de estacionar. 

, Parar é dar ensejo a que todos nos passem por 
cima e nos esmaguem . (Vê como ainda me encarno 
nas coisas desse mundo, que parece que ainda faço 
parte dele!) 

— Se, porém, dentro dos limites que te indiquei, 
não puderes fazer nada, então, deixa-te esmagar e 
vencer no teu posto. E” porque Deus não permi- 
tirá que consigas parar a onda, e então morrerás 
nela. 

Antes morrer com glória do que viver na co- 
vardia e na abjeção. 

Lembra-te, meu caro Hintze, que foste o meu 
herdeiro político; o meu discípulo predileto; e que 
ainda, conforme posso e sei, a minha sombra te 
acompanha e vela. 


MICHELET. 


2h de Dezembro de 1906. 


“O Senhor se fêz o refúgio do pobre: 
Ele vem em seu socorro na ocasião da 
necessidade e no tempo da tribulação;” 


Não hã em toda a Bíblia mais resplendente 
verdade do que esta. 

“O Senhor se fêz o refúgio do pobre.” 

Só quando somos pobres de alegrias ou de 
bens, conhecemos a grandeza de Deus e a consola- 
ção de nos refugiarmos na sua crença e no seu 
amor. 

Conhece melhor o pobre a bondade do Senhor, 
dentro do seu sofrimento e da sua desgraça, do 
que o rico à quem Ele permitiu o gozo dos bens 
terrenos, ou o feliz a quem Eile agraciou com a sua 
generosidade. 

No gozo da felicidade ninguém se lembra de 
Deus; mas, no amarguramento da dor, não há ateu 
que resista à necessidade para sua alma, de pro- 
curar n'Aquele Ente misterioso, e em que crê não 
crer, o alívio para a pena que o tortura. 

O pobrezinho a quem falta o pão e o agasalho; 
a mãe a quem falta o filho, que é a alegria e o 
bem da sua vida; a esposa a quem falta o esposo; 
o rico a quem uma especulação intimida; o doente 
a quem uma dor avassala; o filho a quem morrem 
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obra de justica; e, insensivelmente, misteriosamen- 
te, irás adquirindo a preponderância tão necessária, 
tão indispensável a um homem público, 

Não deixes nunca de ser chefe de um partido 
conservador e de ordem. Sem ordem não hã nada 
estável. Lembra-te de que o povo, em matéria de 
liberdade, é como as crianças: — quanto mais lhe 
dão, mais quer. 

Eterna crianca, esfrangalha os seus ídolos, 
como as crianças esfrangalham os seus Bonecos; se 
os apanham à mão. 

Dá-lhe a liberdade necessária para uma socie- 
dade de gente boa, honesta e ordeira, e não te 
importes que berre aquela gente para quem toda 
a liberdade é pouca. Essa gente não se saciará 
nunca de liberdade, como um ébrio se não saciará 
de vinho. 


São os eternos descontentes, e os eternos in- 
comodadores. Gritam sempre, clamam sempre, sem 
ver que incomodam os outros. 

Numa colmeia trabalhadora não há desordens. 

Os desordeiros são os parasitas de um estado. 
Gente irrequieta, desequilibrada, descontente por 
hábito e vício, na sua vida particular e na sua vida 
pública, jamais se contentará seja com o que for. 

E” justo que cada um tenha liberdade; mas 
para que cada um a tenha é necessário que o seu 
vizinho lha não estorve nem tolha,. 


Governa os homens com equidade e justiça, 
mas com firmeza. Pulso firme. Quanto mais fino e 
arraçado é o cavalo, mais firme deve ser o cava- 
leiro, e mais firme a rédea. Se o animal nota hesik- 
tação ou fraqueza, está em terra o cavaleiro. 

Respeita as opiniões de todos, e fá-las respei» 
tar aos outros. 

Sê tolerante sem fraqueza; coloca cada um no 
seu lugar. 

Administra e faz administrar com prudençia 
e parcimônia. 
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Não gastes, nem deixes gastar um ceitil mais 
do que o absolutamente indispensável. 

O indispensável é o que honesta e conscien- 
ciosamente seja preciso; mas nunca além do que 
possa ser. 

Eu fui generoso de mais, e paguei caro, para 
o país e para mim, o direito de te estar a dar con- 
selhos. 

Em matéria de administração, parcimônia, or- 
dem e honestidade; em liberdade, tolerância, ordem 
e justiça; em matéria de ordem, firmeza, decisão e 
serenidade. 

Tudo carece a justa medida e o justo equi- 
livrio. 

Agora, que tudo parece dar-te ainda tempo 
para refazeres a tua saúde abalada, precisas estu- 
dar um programa inteiramente novo. Nele consi- 
derarás: 

1.º — O que deves impor a ti próprio para con- 
servares a tua saúde, energia e atividade, sem o 
que nada poderás fazer. E tu sabes muito bem 
onde está o mal de que sofres, para o cortares. 
Nesse assunto abstenho-me de te fazer referên- 
cias. 2.º — Qual a tua conduta para com o impe- 
rante, e para com aqueles que o rodeiam; e qual 
a que deles deves exigir para contigo. 3.º — A que 
deves estabelecer para com os teus cooperadores 
políticos, dentro das normas que estabeleci, e o que 
deles te reconheces com direito a esperar. 4.º — 
Qual a norma a seguir — tu e todos — na maneira 
de dirigir e administrar patriótica e honestamente 
o país. 5.º — O que se deve dar ao povo e o que 
dele se deve esperar e exigir conscientemente, ho- 
nestamente e com retidão. 

Traça com segurança e rigor as linhas gerais 
desses cinco pontos. Não te preocupes com o pas- 
sado! Esse morreu. Alea jacta est. 

Vida nova, vida nova! Não te prendas com 
- preconceitos nem com formalismos; e quando no 
teu lúcido espírito estiverem assentes e definidas 
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devido. Marcado o extremo até onde cada um pode . 
avançar, não lhe permitas nem te permitas que se. 
dê mais um passo além, ainda que seja na melhor 
e na mais pura das intenções. 

A tua posição para com o monarca, refletir- 
-se-ã naquela que deverás ter para com os teus 
cooperadores, e eles para contigo. 

Vê até onde podem e devem chegar eis sua 
inteligência, probidade e dedicação. 

Gradua-os com simplicidade e verdade desapai- 
xonada; e dentro da graduação que lhes distribuí- 
res; respeita-os e estima-os. 

Lembra-te de que cada um deles é uma pe- 
quena mola útil no complicado maquinismo político, 
de que és a mola real; e que a sua situação de 
morigeração, respeito próprio e respeito mútuo, há 
de influir poderosamente no resultado absoluto da 
administração geral do Estado. 

Não faças subservientes nem servis. Cria ho- 
mens como tu, que só se distingam entre todos pela 
competência e honestidade. 

E tu podes fazê-lo com tanta mais generosidade 
e largueza, quanto é incontestável que és real e 
verdadeiramente superior a todos eles. 

Não precisas diminuir os outros para te en- 
grandeceres. 

Emgrandecendo-os até onde devem chegar, ain- 
da te distanciarás muito; e é bem mais notável que 
te distingas entre gigantes, do que entre pigmeus. 

-Educa-os. Que cada um tenha a consciência 
do seu próprio valor, e saiba que esse valor em 
qualquer altura lhes será reconhecido; e isso obri- 
gá-los-á a reconhecerem o teu valor e o valor dos 
outros. Sê o primeiro entre um grupo de homens 
ilustres e ilustrados, dedicados, honestos, patriotas 
e bons. 

Logo que para. isso tenhas marcado craveira, 
verás que te não aparecerão senão aqueles que se 
suponham com direitos de aspirar a atingir o ponto 
que marcaste. 
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Quem te lisonjear será o primeiro a morder-te. 

Admite conselho e opinião de todos. Lembra- 
-te que o cérebro humano é falível, e que às vezes 
uma ideia, mesmo inconscientemente sugerida, nos 
tira de um passo dificil. 

Não há, para fazer dedicações até ao sacrifício 
máximo, como o fazer justiça a tempo. Quando 
“encontrares valor não o regateies. Antes pagues 
alguma vez mercadoria sem valor, do que deprecies 
mercadoria valiosa e honesta. 

Tem sempre muito em vista que te deves ro- 
dear de cérebros pensantes, de braços executantes, 
de preferência a escolheres marcas de xadrez, com 
que tu só jogues. 

Eleva-os, que eles te elevarão; faze-lhes justiça 
e eles te adorarão. 

Agora fica a parte das tuas relações para com 
os teus administrados. 

Já se vê, a tua conduta para com o imperante 
e para com os teus cooperadores, há-de refletir-se 
também na massa geral e anônima do povo. 

Insensivelmente se há-de ir vendo que não és 
chefe de uma companhia de títeres, mas de um 
grupo de homens honestos, leais e bons. 

O que não for assim expulsa-o inexoraâvelmente 
do teu grupo e da tua convivência. E” necessário 
que sejam como a mulher de César: — honestos 
e parecê-lo. 

Isso há-de levar-te, fatalmente, a estabelecer 
normas na administração pública, que não torcerás 
por coisa alguma. 

Por mais duro e áspero que seja um não, ele 
será acatado com respeito, se esse não for sempre 
um não. Quando te pedirem coisa que não seja 
clara como a luz do dia, ou transparente como o 


cristal, diz que não a ti próprio, e assim ficas. 


fortalecido para dizeres não ao mundo inteiro. No 
dia em que se saiba no povo (e isso sabe-se sem- 
pre), que para procederes bem disseste não, que 
jamais foi retirado, nesse dia começará para ti a 
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reno escorregadio e falso, ricamente alcatifado, 
que pisava; e para arrostar com as frases dúbias, 
os sorrisos equívocos, as manifestações misteriosas 
e significativamente desdenhosas, daqueles que pou- 
co antes eram vulgares aduladores, ou, quem sabe, 
sinceros e amistosos admiradores meus. Quis fugir. 
O ciúme, a inveja, a fraqueza torturavam-me. O 


| meu cérebro, a despeito da minha aparente sere- 


nidade, era um inferno! À cada momento surgia 
um expediente, um projeto, que era logo abando- 
nado e substituído por outro. 

Em todos pensava, todos tentava, para evitar 
a deserção derradeira pela morte voluntária. Ne- 
nhum, porém, encontrei que me parecesse mais 
digno e mais forte. 

Via que o meu ocaso chegava aceleradamente, 
e não me sentia com forças para encarar com 
sangue frio e coragem a minha derrota. A audácia, 
que foi durante muito tempo a minha estrela, desa- 
parecera. Atemorizei-me como uma criança. O meu 
colossal orgulho apontava-me a Rocha Tarpeia em 
que eu ia tombar do Capitólio; e toda a minha 
força restante reunida atingiu só a soma de ener- 
gia necessária para liquidar, lógicamente, uma si- 
tuação angustiosa para mim, e que estava sendo 
embaraçosa, e talvez embaraçosíssima, para al- 
guém mais. 

Na minha saída inopinada do mundo, liber- 
tando-me de um sofrimento que se me ia tornando 
intolerável, prestava ainda um serviço àquelas pes- 
soas, que, por bem justa gratidão, me mereciam 


- esse derradeiro serviço. 


Nem sempre vi como agora vejo. Já depois da 
minha morte terrena fui gravemente injusto e mau 
para quem só reconhecimento me merece. Disso 
me penitencio, especialmente perante aqueles dian- 
te de quem disse coisas bem condenáveis e bem 
dignas de execração. 

Eram filhas da turbação e da dor... 

Mas, prosseguindo, direi que a morte violenta 
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se me antolhava como liquidação forçada e única, 
para passar à inatividade absoluta. Dentro do meu 


intimo, eu não acreditava, na sobrevivência é a morte, 
de qualquer parcela, do meu ser. 

Matéria, só matéria, supunha eu; e à matéria 
volveria com uns gramas de chumbo através do 
meu cérebro. 

Pus por obra este meu último plano de ataque; 
e por bem ou mal meu, mais uma vez o êxito 
coroou a minha ação. Pum! Um tiro, e ficaria en- 
cerrada a página última do livro da minha vida... 


Supremo engano! Essa página voltava-se sim-. 


plesmente; e na página seguinte encontravam-se as 
coisas mais pavorosas que imaginação alguma pode 
conceber. E eu, que queria, desertar da refrega, ia 
cair em pleno arraial inimigo, cheio de mutilações 
e de sofrimentos horrorosos. 

Quando supunha chegar para mim o descan- 
so, a morte trouxe-me o martírio indizível da pro- 
longação da vida, na sua manifestação mais tor- 
mentosa. 

Apossou-se de mim o remorso mais terrível; e 
parece que todos os tormentos de ordem moral, 
consequência de uma vida de orgulho, de vaidade, 
de desregramento e de íntima negação, vieram, 
como demônios fabulosos, gritar, permanentemen- 
te, nas minhas malditas recordações, a inanidade 
da minha vontade; a improficuidade da minha si- 
tuação; o erro da minha descrença e a loucura do 
meu suicídio; ao mesmo tempo que a sensação da 
dor física da hora extrema se aferrava persisten- 
temente ao meu cérebro, como se a bala, que o 
atravessara, não acabasse nunca a sua trajetória 
destruidora e terrível. 

Então eu, que queria fugir pela deserção da 
morte, do campo de batalha, onde me sentia ven- 
cido, entrava, apavorado, em fabuloso campo de 
desespero, para mim inteiramente inesperado; e no 
meu ser, que eu via e sentia uno, íntegro e perfeito, 
revoluteavam todas as dores morais que me haviam 


RAXXIV 
MovusinHO D' ALBUQUERQUE. 


28 de Novembro de 1906. 


Quem promete constitui dívida. Prometi que 
também te daria uma comunicação. Constituí-me, 
também nisso, teu devedor. Vou pagar para não 
acumular na minha dívida mais esta fração. Que 
não solva para contigo o que não posso, terá des- 
culpa; agora que me faça insolvente até naquilo 
em que me é tão fácil e até tão aprazível satisfazer, 
é que nada desculpará. 

Entre muitos assuntos que disputam a minha 
atenção, quero escolher um que tenha alguma coisa 
de útil e de produtivo. 

Banal é tudo quanto se passa no mundo e com 
aqueles que ainda nele se encontram, para que os 
que já dele não são venham com banalidades e 
bagatelas. 

A emancipação pela morte abre-nos vastos e 
infinitos horizontes novos, ao mesmo tempo que 
limita, e cerra até, pontos de vista que supúnhamos 
de uma vastidão sem fim e de uma grandeza abso- 
luta. E” que o nosso modo de ver na Terra é tudo 
quanto hã de mais falso e convencional. 

Não temos ideias absolutas. São tudo coisas | 
relativas e pequenas. Tudo fantástico, como as. 
vistas de um teatro. Olhadas a distância, seme- 
lham castelos, jardins, mares sem fim, palácios en- 
cantados, dando-nos a sensação da maravilha e da 
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verdade. Examinadas, tateadas de perto, enchem- 


-nós de desolação e de tristezas, por conhecermos: 


que são tudo míseras telas de papel ou de linhagem 
mai borradas de tintas grosseiras. 

Fui um dos loucos, dos visionários, a quem a 
luz demasiada da ambição e da glória deslumbrou, 
provocando a fantástica ilusão da miragem. Deso- 
rientou-me e ceguei. 

Tudo que me cercava, tudo que via e ouvia, 
tudo que sonhava e desejava era ilusório e falso, 
como ouropéis de histrião; e eu — ai de mim! — 
tomava tudo por verdadeiro e de valor real. 

(Quando supus despertar do delicioso 'sonho 
em que o meu orgulho e a minha vaidade me emba- 
lavam, senti-me pequeno e perdido. 

Então todo o meu ser se revoltou. 

Achei fementido o riso de mulher em que su- 
punha amor; achei banal a honra e o galardão com 
que distinguiam o ato de loucura generosa que 
me celebrizou; achei falsa a amizade dos que me 
estendiam os braços e me enalteciam o valor; re- 
conheci a inveja e a intriga contra mim daqueles 
que aparentemente mais me lisonjeavam; e vi a 
fragilidade do amparo, que eu supunha sólido e 
eterno para os momentos dolorosos da tempestade, 
começada já a desencadear-se. 

-. E no meu íntimo senti uma grande onda de 
tédio pela vida e por tudo de que ela se compõe. 
Tédio e pavor. 

Ao mesmo tempo que me entediei, afligi-me 


Por ver cair, em minha volta, tudo que me seduziu,. 


tudo que amei, tudo que supunha me era devido 
por direito de conquista, e por direito da força. 
Eu, que não tremi quando no Kraal do Gungunhana 
vi milhares de guerreiros, a quem um aceno faria 
precipitar sobre mim e sobre os meus queridos 
companheiros de glória ou de morte; eu que nunca 
Soube o que era medo em frente das carabinas e 
das azagaias das mangas de guerreiros africanos, 
senti-me covarde e fraco para me segurar no ter- 
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mundo, para ver a luz, as contorciona e atormenta 
como um fantástico suplício inquisitorial! 

Horas sucessivas, esvaidas em gemidos e em 
gritos, trazem ao mundo a criatura que era a causa 
inocente de tão grande mal; e a fêmea esqueceu 
de pronto todo o seu martírio, toda a sua maldição, 
para ver o produto das suas entranhas, a vida da 
sua vida, o filho do seu amor, o continuador da 
sua existência. E todas aquelas dores se transfor- 
mam subitamente em ternura, em carinho e em 
felicidade. 


Sendo tudo assim, porque é que a alma livre, 
liberta da prisão carnal que lhe serviu na Terra de 
laboratório, onde todos os seus sentimentos passa- 
ram pelo cadinho depurante da dor, onde todo o 
seu ser ganhou em perfeição, em grandeza e em 
alvura, há-de esquecer o benefício para se lembrar 
só da provação? 

A sua feia ingratidão fá-la esquecer que sem 
o sofrimento passado não atingiria a situação em 
que se encontra; que, pela ordem natural das coisas, 
se não tivesse transitado pela terra que malsina, 


não se encontraria na região que a faz feliz, e que 


se não tivesse sido submetida ao rebolo da corre- 
ção, não teria apurado as suas faculdades. 


Na plenitude da sua lucidez, no amor do seu 
reconhecimento, deviam bendizer o que maldizem. 
A Terra devia ser-lhes um lugar de saudade, como 
na Terra o é a escola; o tempo decorrido nela, uma 
recordação suavissima como a de um amigo au- 
sente; e o pobre corpo que jaz apodrecido, pasto das 
larvas, repelente na sua transformação química e 
providencial, devia ser lembrado com carinho e 
docura. Ele, se nos deu torturas, também nos per- 
mitiu gozos, enquanto o arrastávamos pesado e 
dolorido através do mundo; e deu-nos ensejo a que 
a nossa alma, o nosso ser por excelência, se melho- 
rasse, e fôsse avançando na escala da alvinitência 
e da luminosidade, aproximando-se, feliz e conscien- 
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te do seu trabalho e do seu valor, do princípio geral 
de todas: as forças, do Criador único de todas as 
coisas, que a nossa linguagem aí dignifica como 
Deus, e que a linguagem universal do espírito 
exalça como Pai. 


XXXII 
MAnNvEL PrnaEirRO CHAGAS. 
26 de Dezembro de 1906 . 


Na vida nem tudo são rosas, mas também nem 
tudo são cardos. Vejo, a cada passo, maldizer a 
vida terrena, como se ela fôsse exclusivamente um 
degredo ou um manancial de dores estéreis. En- 
tretanto, a maioria desses que a maldizem e mal- 
sinam, devem-lhe a felicidade de que gozam, e que, 
pelo contraste atual, lhes faz renegar o passado. 
Quero crer que só levianamente vejam a vida ter- 
rena para conservarem dela tão triste impressão. 

A mais extenuante e, por vezes, a mais amara 
época do homem na Terra é aquela em que lhe 
procuram sujeitar a inteligência selvagem e a me- 
mória rebelde ao estudo, que lhe há-de dar mais 
tarde o brilho da educação e o valor real para a 
conquista de situação desafogada e ilustre. Creio, 
porém, que ninguém haverá que depois, ao sentir- 
-se ilustrado e intelectualmente perfeito, se lembre 
de maldizer o professor que o ensinou e corrigiu, 
nem o pai que o violentou a privar-se dos folguedos 
e da liberdade, tão querida ao organismo livre e 
selvagem, para se jungir ao estudo e à disciplina, 
de que lhe saiu a perfeição. 

Nada hã no mundo terreno que não seja su- 
jeito a modificações. 

E” nestas que está, muitas vezes, o aperfei- 
goamento. 
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Se há coisa que não esteja sujeita à correção, 
essa coisa é insusceptível de progredir. 

Ora, não há correção sem sofrimento. 

Um homem, sendo criado à mercê da natureza, 
poderá desenvolver-se fisicamente, como uma es- 
tampa rara de animal perfeito; mas jamais passará 
de um brutinho a quem foi negada a faculdade de 
raciocinar e de se exprimir. Teve liberdade, escapou 
ao sofrimento, mas deixou atrofiar o coração e 
apagar no cérebro a centelha divina da inteligência. 

As mais belas flores e as mais belas plantas 
e arbustos são as que estão sujeitas a sucessivos 
tratamentos, a sucessivas incisões, a enxertias, à 
torsões e amputações necessárias, para lhes que- 
brar a selvageria, para lhes modificar a forma, a 
estrutura, a origem, o produto. Dos golpes que 
recebem cai, muitas vezes, a seiva, como sangue 
e lágrimas de protesto; e se os nossos ouvidos pu- 


dessem ouvir as suas lamentações, os seus gritos, . 


eles encher-nos-iam de pavor. 

Apesar disso, as feridas e as luxações saram- 
-se; os embelezamentos consolidam-se; o aspecto 
aformoseia-se, e as flores são mais lindas, mais 
viçosas, mais desenvolvidas; e os frutos são mais 
belos, mais perfeitos, mais saborosos. 

As pobres plantas esquecem o sofrimento pas- 
sado, e remiram-se no porte altivo, na beleza ideal, 
no aroma sutil e no sabor esquisito e fino dos seus 
produtos. 

A fêmea de todas as espécies sofre dores sem 
conto durante a gestação do feto; maldiz a hora da 
concepção, no momento angustioso da paridura. 
Contorce-se na dor mais cruciante; coleia como a 
cobra que colocassem sobre o fogo; os seus mús- 
culos distendem-se; as suas articulações estalam; 
a sua carne rasga-se; os seus olhos espantam-se; € 
da sua garganta, seca como se por ela passasse 
a lava de um vulcão, saem gritos de sofrimento 
que fariam amolecer as penhas. Quantas maldirão 
o fruto abençoado do seu amor, que, para vir ao 


ARRIT 


Lmo XHI. 
26 de Dezembro de 1906. 


Bominus vobiscum 


A barca de S. Pedro atravessa bem desfeito | 
temporal neste momento, mas não soçobrará. 

Em verdade merece ela tão rude tormenta pela 
tripulação que a conduz. 

Eu também fui seu piloto, e também a con- 
duzi mal, 

Mas quem será na Terra suficientemente santo 
e justo, para cumprir os preceitos de Jesus? Nin- 
guém pode ler os desígnios de Deus; mas até onde 
podem valer conjecturas, eu creio que está chegada 
a hora de a Igreja Católica ser a Igreja de Cristo. 

Deve ela curar das almas, que dos corpos não 
é sua obrigação curar. Nunca ela se viu assim se- 
não quando era humilde e perseguida. 

Foi esse o seu áureo tempo, em que a fé fazia 
mártires e o martírio revelava santos. 

Depois... depois... Meu Deus, que dura pro- 
vação Tu terás destinado na tua justica para à 
Igreja que, glorificando a humildade, usava a arro- 
gância e'a dominação! 

Eu via, como vê aquele pobre e infeliz Pio X, 
que nós começávamos a expiar uma longa série de 
erros e crimes; e no altar da nossa alma supli- 
cava, como ele suplica, ao nosso Divino Senhor, 
que afastasse dos nessos lábios impuros o cálice da 
amargura. 


O papa é bem o prisioneiro do Vaticano. Não 
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há ente na Terra mais infeliz. Com uma responsa- 
bilidade tremenda sobre a sua cabeça, tendo, apa- 
rentemente, na sua mão os destinos da cristandade, 
“ele é um simples autômato, sobre o qual convergem 
todas as dores e todos os martírios, sem os poder 
conjurar. 

Vítima da intriga e da apertada teia de for- 
malismos e rituais, sem a mais ligeira liberdade, 
sem ação nos seus próprios atos, ele é o pretexto 
visível e o responsável conhecido de tudo que todos 
fazem, menos ele. 

O papa é um nome que os cardeais, a cúria, a 
famulagem, adotam para ser o responsável dos seus 
atos, perante a atualidade e perante a História, 
conservando para si os benesses e o fastígio, e dei- 
xando as amarguras ao pobre encarcerado. 

Da sala do conclave, onde um cardeal entra 
livre e feliz, sai um papa equivalente a um morto 
moral. 

Adquire a imortalidade na História, seja o 
que for que em seu nome se faça; mas também se 
pode dizer que, de fato, naquele momento ingressa 
logo nessa imortalidade, porque, desde então, deixa 
de pensar e de viver. 

Tem de viver a vida que os outros quiserem, 
e pensar o que lhe deixarem pensar! 

Ninguém imagina a amargura que entenebrece 
o coração de quem tem a desdita de vestir a róu- 
pagem branca do Vaticano! 

Não pode servir a Deus nem aos homens, se- 
gundo a sua consciência; tem de servir como a 
pragmática e o ritual ordenam, como a tradição 
requer, como muitas vezes inconfessáveis interesses 
o exigem, 

Não será melhor ser o último em qualquei 
aldeia, que o primeiro em Roma? 

A quem tiver fé em Deus eu peço uma oração 
e uma súplica, para que Ele alivie o pesadíssimo 
fardo, que, neste momento, impende sobre os alque- 
brados ombros do meu sucessor! 
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vai para a festa maior, depois de, nas suas salas e 
nos seus eirados, terem passado revista amistosa 
às suas famílias, deixando cair uma lágrima de 
saudade pelo ausente que a distância: conservou 
afastado, ou que a morte afastou para sempre 
daquela conscladora cerimônia. 

Ali, naquele meio, onde as filosofias ainda 
não chegaram, ainda não há pejo de se confessar 
em voz alta a crença em Deus. Não se presumirá 
quem seja o Deus que adoram, nem o Jesus de que 
festejam o nascimento; mas sabem, na simplicidade 
da sua alma, que aquele menino que vão ver nas- 
cer é a-paz do seu lar e da sua consciência, que é 
por ele que al estão reunidos, e que é a ele que 


se apegam nas suas dores; que é a ele que encar- 


regam de velar pelo filho, pelo pai ou pelo irmão 
ausente e é dee que esperam o pão e a salvação. 


- Às almas boas isso lhes basta. Essa fé encontraram 


ao entrar no mundo, e essa fé desejam legar ao 
sair dele. 

Não conheci na Terra coisa tão tocante como a 
noite de natal provinciana. E” o momento único da 
família. Os ausentes, naquele momento, deixam de 
pensar hos seus interesses, nas suas mágoas pes- 
soais, para enviarem um pensamento de saudade e 
de ternura aos seis velhinhos de cabelos alvos como 
estrigas de linho, que naquele mesmo momento 
rezam por esses ausentes, alheando-se de si pró- 
prios, na magoada saudade de os não verem, e no 
tímido receio de que a neve, que lhes cobre os ca- 
belos, desça ao coração sem que eles voltem a aben- 
coá-los em nome de Deus. 

Momentos de recordação e de saudade, em que 
os risos têm a placidez dos justos, e as lágrimas a 


suavidade do amcr puro. Todos se lembram, todos 


se reúnem em pensamento ou em corpo, em nome 
de Jesus, para lhe festejarem mais um nascimento. 

Ali estão todos, à luz mortiça do braseiro, a 
recordar, a rir ou a rezar, consoante o sentimento 
que domina a família toda, na mais tocante comu- 
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nhão de afetos. E tudo suavemente, e tudo tran-= 
quilamente, como se a suavidade humilde e divina 
do Mestre tivesse baixado a envolver na luz morna 
do seu afeto aqueles que, em nome dele, ali se 
acham reunidos. 

Nas cidades, onde o silvo do vapor, o rugido 
dos enormes monstros d'aço e ferrc, o fumo das 
chaminés, a celeridade do movimento, a luta pela 
vida, a moda da civilização, empedemiu o coração 
humano, ou, pelo menos, o embotou pelo egoísmp 
ou o perverteu pela vaidade, não se conhecem aque- 
les deliciosos momentos, e alcunham de pieguice 
condenável o que de bom existe no organismo 
humano — o sentimento. 

Como eu os lamento! Como são dignos de lás- 
tima na sua ignorância ou na sua inconsciência !- 

Natal! Natal! Nasceu o Redextor! 

Que ele dê a paz ao mundo, ea ti, meu que- 
sido amigo, a luz à tua alma e a paz à tua vida! 
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a grandeza; o sofrimento e a santidade; a doutrina 
e o exemplo. 

Ele foi em verdade o filho de Deus; ele como 
filho de Deus é a Verdade. 

Da sua palavra e da sua ação ressalta a ver- 
dade, como ressalta a chispa da pederneira ferida 
pelo fuzil. 

Como seria crível se não fôsse assim ? 

Quem lhe acreditaria a paz e o amor pregado, 
se ele o não exemplificasse na sua candura de sim- 
ples, na sua sabedoria de justo, na sua abnegação 
de humildade ? 

“Jesus, sem a gruta de Betlém, não seria Jesus. 

Imitemo-lo. Sejamos humildes, sinceramente 
humildes, que Ele nos guindará a seu par. Isto 
nos ensina o dia de hoje na sua estranha signifi- 
cação, como ato claro e iniludível do Nosso Pai, 
e como exemplo do Nosso Mestre. 


XXXI 
JuLio DINIZ. 
25 de Dezembro de 1906. 


O dia de Natal é, por excelência, o dia grande 
para o cristão. 

Não há outro maior. 

Para que a natureza das coisas esteja sempre 
em desarmonia com a verdade delas, até o dia 
maior da humanidade é o dia mais pequeno do ano. 
E” naturalmente por isso que o Cristo nasceu de 
noite. 

A noite era a maior; e Deus, nosso Pai, queria, 
com aquele nascimento na maior noite, dizer ao 


homem que era aquele Filho seu a luz maior para . 


dissipar a mais dilatada treva. 

A civilização, feita de comodismos e vaidades, 
vai rindo das coisas que eram o encanto dos nossos 
avós, e que constituíam os mais belos reflexos da 
crença e do amor. Hoje, só nos recantos ignorados 
da nossa província se festeja sincera e devotamente 
a grande noite. 

Só lá se reúnem os parentes ausentes, para 
quinhoarem a consoada, fazerem a meia noite e 
irem assistir devotamente ao nascimento do Menino 
como se em verdade ele nascesse no humilde pres- 
bitério, caiadinho de branco e rescendendo a in- 
censo, perdido no centro da povoação, como senti- 
nela vigilante contra a heresia civilizada. 

Lá vão todos, cantando e folgando, como quem 
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Ninguém foi mais simples e mais humilde do 
que ele; mas ninguém como ele é tão grande e 
tão simples, 

Simples e humilde, porque é a verdade; sim- 
ples e humilde, porque é o exemplo. 

Quem o imitar na sua humildade encontrará a 
elevação. 

Não hã ato mundano que nos leve 
ção conio o nascimento de Jesus. 

Seus pais tiveram que deixar a sua terra e o 
seu lar, para irem -a terras estranhas fazer nascer 
aquele que havia de redimir o mundo. E para quê? 
Para que se cumprissem as profecias. Eira preciso 
que o que havia de dar lugar a todos na grande 
casa de Deus, nascesse sem lar e sem abrigo. O que 
havia de dominar os grandes tinha de manifestar- 
-Sse tão pequeno que havia de nascer ao desabrigo, 
entre os simples e entre os brutos. E assim tinha de 
ser para escapar à maldade, para que o inseto o 
não destruisse à nascença. | 

Não podia nascer mais pobre. 

Se nascesse na rua, ainda teria por teto o céu 
e por luz as estrelas; assim, nascendo em uma 
gruta, não tinha por teto senão as pedras negras 
e não teria por luz senão o frouxo clarão de alguma 
lanterna lôbrega. 

Por cama, palhas: por conforto, palhas. 

Ao entrar no mundo encontrou só o desabrigo, 
só o desconforto. 

Aquele que havia de ser o abrigo e o conforto 
universal, encontrava-se desabrigado e desconfor- 
tado como ninguém, na ocasião em que até as aves 
têm o conforto dos ninhos e as feras o conforto dos 
covis. 

Porquê? Era porque o Pai queria que o mundo 
visse que o seu Filho muito amado, que podia 
nascer em leito de ouro, e ser coberto de brocados 
recamados de ouro, nascia nas palhas para exem- 
plificar aos filhos dos homens que não é no ouro 
nem nos brocados que está a virtude e a grandeza. 


a 


a pondera- 
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Queria demonstrar que a grandeza e a virtude 

são incompatíveis, como o Sol ao ad ane chegam 
ar ofuscam-se e eclip -se. 

E e toi gerado humilde, nascido humilde e 

viveu humilde, para nos demonstrar que quem qui-. 

ser ser querido de Deus como o seu filho dileto, 

tem de ser humilde, viver humilde e morrer hu-. 

e. . . 
a a humildade, ninguém foi mais digno, mais 
nobre, maior e mais querido do que ele. | ; 

O filho de Deus foi humilde, mas foi filho de 
na como ele foi ou será digno; ninguéna 
teve mais majestade, na sua simplicidade. 

Os pequeninos e os leprosos, as mulheres e os 
velhos, acercavam-se dele como de um igual; os 
grandes e os poderosos temiam-no e respeitavam-no 
como a um juiz e a um vingador. Ele ainda é hu- 
milde; e tão humilde que o adoram nu e pregado 
em uma cruz como um criminoso; mas os poten- 
tados da Terra curvam a sua grandeza e o seu nada 
à vista daquele denudado e daquele supliciado. 

A heresia, por mais encorajada que se sinta, 
não olha de frente aquele corpo chaguento e açol- 
tado, mais pobre que o mais vulgar ladrão, mais 
infeliz que o mais refalsado criminoso. . 

Ao criminoso faz-se justiça; Jesus foi menos 
que ele porque se lhe negou justiça. 

Nasceu sem lar e sem conforto, e morreu sem 
cobertura e sem justiça. j ria 

Viu-se já alguém com sorte mais mofina? 

Ninguém. ' ta a 

E porque havia de ter tão miserável princípio 
e fim aquele que era filho de Deus, e o maior que 
a memória dos homens regista? 

Porque a sua doutrina havia de ser pregada e 
exemplificada; e assim como é ela a maior que tem 
vindo ao mundo, o exemplo havia também de ser o 
ma Jesus tudo foi desmarcado: a humildade e 
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conduzido aquele ato de rematada loucura, agra- 
vadas pelo remorso, com a aflição pelo desconhe- 
cido que via abrir-se diante de mim. Remorso do 
passado de que supunha afastar-me, e que, entre- 
tanto, continuava a pesar-me como ferro candente; 
aflição pelo que o meu juízo entenebrecido an- 
tolhava para o futuro. Todos esses tormentos 
eram requintadamente aumentados com o fato, 
absolutamente inconcebível, de eu continuar a sen- 
tir todos os sentimentos, absolutamente todos, que 
a loucura e a perversão haviam aninhado no meu 
coração em vida; e agora sem a mais ligeira som- 
bra de esperança na misericórdia e no perdão de 
quem eu com eles quisesse ou pudesse ofender, ou 
tivesse ofendido. E, morto, assistia ao fragor que 
a minha morte causou. 

Dava-me a impressão material do eco, infini- 
tamente aumentado, a repercutir a detonação do 
tiro que aniquilara a minha vida carnal! 

Desvairado, perdido, aproveitando uma leveza 
e uma celeridade indizíveis e desconhecidas, corri a 
vários sítios, apresentando-me, gritando aflito: — 
estou vivo e sofro; perdão, perdão!!!: mas nin- 
guém me ouvia e creio que ninguém me via. A 


aflição não podia ser maior nem mais infernal! 


Sentia-me precito, perdido para sempre. Piedosas 
criaturas procuravam serenar-me: chamar-me à ra- 
zão e ao arrependimento. Eu blasfemava então 
como doido varrido. Maldizia todos. Crivava de 
pragas horrorosas aqueles a quem a minha fúria 
insensata culpava do ato de suicídio, que me per- 
dia sem remédio. Desconhecia ou queria desconhe- 
cer, que o culpado fora só eu, exclusivamente eu. 
Deixara-me dominar pelo orgulho e pela vaidade, 
obedecendo cega e passivamente a todas as suges- 
tões que eles imprimiam ac meu cérebro, de natu- 
ral leviano e impressionável. Não tinha tido a fé 
e a paciência dos justos, que me permitiriam en- 
carar resignadamente todos os acidentes que pode- 
riam ter acontecido, mas que também era prová- 
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vel não se terem dado nunca; e por virtude disso, 
sentindo fraquejar-me, na convicção íntima do ani- 
quilamento, preferi atirar-me cegamente para a 
escura garganta da morte, por modo tão trágico e 
tão romântico, como traço derradeiro e acentuadis- 
simo da minha personalidade terrena. 


Tudo isto eu via e sentia; tudo isto aparecia. 


e desaparecia constantemente, ante o meu juízo e 
o meu olhar espantados; entretanto que a bala per- 
furava o meu cérebro dolorosamente, sem termi- 
nação, sem desfalecimento, sem uma suspensão de 
hostilidade e de martírio. 

Para mim não havia esperança de perdão, nem 
consolação possível. 

Assim passei eternidades, até que à misericór= 
dia Divina aprouve deixar entrar a luz do arre- 
pendimento e da resignação na minha alma ene- 
grecida; e a calma, o sossego, foi entrando em mim, 
como a claridade entra em um recinto escuro, fil- 
trada por um interstício mal vedado. 


E na altura em que te falo, o Mousinho, o 
grande Mousinho, já não é o último dos sofredo- 
res. E” uma criatura conformada e humilde; since- 
ramente arrependida; quase curado dos corrosivos 
estragos, feitos pelos ruins sentimentos que o ani- 
maram na Terra, e inteiramente curado da ferida 
que a maldita bala fazia pavorosa e permanente. 


Sereno te falo, amigo querido, a quem nem 
de vista conheci na Terra; sereno te falo, e bem 
sabes como o que digo é verdade. Esta serenidade, 
depois de tão prodigioso sofrimento, e ainda mais 


prodigiosa e milagrosamente aliviado, habilita-me 


a dizer a todos os cérebros onde ainda possa caber 
um vislumbre de reflexão: — Acautelai-vos contra 
o orgulho. Ele faz amar a vaidade, a lisonja e a 
maldade; ele faz supor a um pigmeu que é um titã 
fabuloso; e depois de ter conduzido aí a vida 
humana por veredas coalhadas de espinhos e amar- 
guras, precipita-a no Inferno, e não raro pela porta 
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derradeira e mais tormentosa desta pavorosa es- 
tância de Aquém Morte a do suicídio. 

Pior do que o suicídio, friamente meditado 
como uma fuga covarde, há só uma coisa: — o 
suicídio friamente meditado como uma fuga co-' 
varde. 

E? possível que outras coisas haja que o igua- 
lem na escala da maldade e do sofrimento; é pos- 
sível; mas contra este, que bem conheço e que me 
perdeu, é que eu desejo pôr em defensiva quem 
tenha olhos para ver e alma para sentir, e possa 
compreender quanta verdade e quanta mãgoa ainda 
existe no que deixo dito. 

Abram bem os seus olhos, como se diz na obra 
de Júlio Verne; abram bem os seus olhos! 

. Hesitas em se deves publicar isto no nosso 
livro. E” de minha vontade que seja publicado. 

Os que acreditarem que é meu, compadecer- 
-Se-ão de mim. 

Os que não acreditarem dirão — podia bem 
ser dele... 

. Esto basta. E” a dúvida nos seus espíritos; é 
o interstício mal vedado que deixará entrar a luz 
possível, na escuridão das suas almas. 


XRKV 
EÇA DE QUEIROZ. 
31 de Dezembro de 1906 (à meia noite). 


Está a exalar o último alento o ano de 1906. 

Daque a horas terá entrado, no largo colapso 
da História, o ano que me aproximou de ti. Para 
mim constituiu isso nele uma boa recordação, e 
motivo para lhe perdoar de bom grado quanto de 
mau e de idiota ele semeou pela Terra. 

Que, afinal, para mim é inteiramente indife- 
rente que ele ou outros, no seu lento perpassar, 
deixem cair das dobras do velho manto do tempo 
a flor rubra do mal ou a cândida açucena do bem. 
No meu velho tonel de cínico tem igualmente 
aceitação o sol que aquece, como a sombra que 
refresca. Ambas as coisas são excelentes, conforme 
o momento em que as apetecemos. Não chegarei 
nunca a distinguir o bem do mal senão na proble- 
mática intenção de quem os pratica. 

E” inegável que o Sol não deixa de ser um 
bem no mundo, mas não deixa de ser uma reful- 
gente verdade, que quem o aguente a pé firme, à 
torreira, por horas sucessivas, maldirá esse bem, 
para bendizer o frio dos brumosos dias de ud 
zembro. 

Tive na vida muitas e demoradas ocasiões Re 
ver quanto é relativo todo fato subjetivo. Não 


hã melhor laboratório de estudo que a nossa pró- 
“pria vida. Olhando para ela como para um poço: 
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escancarado, vamos encontrar-lhe exemplos da vida 
de toda a gente, diferenciando-se tão sômente na 
coloração ou na intensidade. 


Fato que para um afetivo constitui dor sem 
limites, afogado em lágrimas e esmaltado de ex- 
clamações doloridas, como uma fatia de paio esmal- 
tada de ervilhas verdes de conserveiro, para um 
fleugmático equivale a ligeiro acidente, sômente 
digno de reparo, porque veio quebrar a monotonia 
da sua vida, com um aspecto eventual e novo. 


Ora, o fato é o mesmo; o modo de apreciá-lo 
é que é diverso. 

Assim o bem e o mal, para cada pessoa a quem 
eles vêm, têm o aspecto com que cada qual os 
encara. 

Habituei-me a pensar assim. 

Talvez que por isso mesmo não conheça as 
grandes intensidades na dor ou na felicidade. 

Organização temperada, uma espécie de Nice 
humana, entre o clima tórrido do entusiasmo e o 
glacial da indiferença — sem contrastes mas sem 


“ desequilíbrios. 


Não desgrenhava a gaforina, nem aperta 
os olhos em manifestações convulsivas de dor brava, 
mas também não escancarava a boca, nem com- 
primia o ventre nas ruidosas convulsões de um riso 


epiléptico.. Fiquei-me no meio termo; naquilo em 


que reside a virtude dos latinos. 
Assim a serenidade raramente me abandonava 
ou abandona. 


Neste belo estado de alma, em que chego a 
perguntar a mim próprio se o ilustre frei João 
Sem Cuidados da anedota entroncaria em algum 
dos rebentos da minha árvore genealógica, deves 
compreender, à maravilha, a indiferença com que, 
nesse mundo, me deitava à noite em uma fase 
conventional do tempo e me levantava em outra. 

O dia de hoje será sensivelmente igual ao de 
amanhã, como o foi ao de ontem. Só se distinguem, 
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não pelo que se passa, neles, mas pelo que se passa 
no âmbito em que nós gravitamos. 

Em todos os dias termina um ano, € em todos 
os dias começa um ano novo. Para que em nossa 
vida se operem modificações, para que saibamos 
apreciar os fatos, lutar, rir, amar, sofrer, não ne- 
cessitamos nada do calendário gregoriano. 


Não é pelo nascimento de Cristo, nem pelas 


 referendas da Hégira, que apreciaremos as fases 
evolutivas da ideia no nosso cérebro, nem do sen- 
timento no nosso coração. 


Podia deixar de haver a folhinha do Borda, 


d'Água, que nem por isso deixava de haver homens 
que se quisessem mal; mulheres que se invejassem; 
usurários que esfolassem o próximo, e próximo que 
iludisse o seu semelhante; como não deixaria de 
chover, de fazer sol, de haver cogumelos, e de nas- 
cerem asnos e tolos, por esse vasto mundo de 
singularidades e de contrastes berrantes como o 
fato de uma cigana. 

Compreendo, entretanto, muito bem, que em 
nossa vida derreada através do tempo se assinale 
com uma referência brisante em nossa memória o 


dia em que Deus nos deu um filho, que constituirá. 


a preocupação dominante da existência; ou com o 
acerado cravejamento de um espinho em nosso co- 
ração aquele outro dia em que esse filho, quebran- 
do confrangedoramente o sonho do nosso amor, se 
deixa aniquilar aí pela morte; mas para essas coisas 
e outras idênticas não se inventou o dia 31 de De- 
zembro nem o dia primeiro de Janeiro. 

Para rememorar com saudade o nosso primeiro 
amor, a nossa primeira esperança; ou para evocar, 
com dolorida mágoa, o nosso maior desgosto; a 
perda da nossa mais fagueira ilusão, a traição pri- 
meira da nossa mais bela amante ou do nosso mais 
dileto amigo, não cuidamos de fixar o dia a que 
estamos na semana, nem a que distância do final 
do ano. E 

Quando a data entra na referência, é como um 
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sinal, um incidente; coisa mínima, como um pedaço 
de ferro que ergastule um diamante, ou pingo de 
sebo que manche um vestido cetinoso e branco de 
noiva. 

Há pessoas que no uso e abuso das exteriori- 
dades de que a hipocrisia se mascara, se entre- 
têm a moer aí alguém com boas festas e apeteci- 
mentos de anos de ventura no primeiro dia do ano, 
e se esfalfam, durante todo esse ano, a penitencia- 
rem-se do seu desejo, inventando tudo quanto seja 
possível para torturar e dilacerar a vida a esse 
alguém. 

“Para te desejar venturas não necessito de ese 
perar que o calendário me diga, na sua mutação 
fútil e fria, o dia em que tas devo desejar. Dese- 
jo-tas quando te queira bem; e isto de querer bem 
não se dá com o metro, com o quilo nem com a 
folhinha. 

Não é coisa que se venda nem que se regula- 
mente ou escriture. 

Esperar dias para rir ou para chorar; esperar 
épocas para endossar afetos ou desejar felicidades, 
será muito metódico, muito comercial, mas é muito 
pífio e muito reles. 

E” possível que se abone com o hábito, como a 
ignorância pode abonar-se com a rotina; mas foi 
isso que eu procurei escavacar quando por aí andei 
e sentia os meus movimentos peados como um fo- 
goso poldro na lezíria a que prendessem os pés para 
não saltar; e não estranhes que ainda daqui, onde 
essas velharias não têm o valor de um maravedi 
manuelino, eu despeje a minha aljava em crivar de 
setas os ridículos e as pretensões idiotas da civili- 
zação . humana. 

31 de Dezembro, 1 de Janeiro! 

Boas festas!... 

Ora os patetas!... 


JúLIO DINIZ. 


1 de Janeiro de 190% (logo em seguida à meia 
noite de 31 de Dezembro de 1906).. 


Ano Novo, Ano Bom! 

Creio que o sentimento é composto de um te- 
cido de pieguices e de frivolidades, que a nossa 
tristeza doura, e a sensibilidade sagra. Não me 
iludo. Vejo que os espíritos fortes e sãos dai e 
daqui passam por sobre esses pequeninos nadas, 
que constituem o encanto de um sentimental, como 
os sapatos grossos dos mineiros passam por sobre 
as mil pequeníssimas esquírolas dos diamantes que 
a sua picareta arranca na mina; ou como as gros» 
sas botas do lavrador sadio esmagam as lindas flo- 
rinhas que esmaltam os campos. Não se preocupa 
com semelhantes nadas quem anda na busca de 
coisas grandes, úteis e práticas; mas os sonhado- 
res, a quem essas coisas úteis pouco interessam, 
admiram e adoram essas florinhas e esses diaman- 
tes infinitamente pequenos, em que se contêm ma- 
ravilhas de luz, de beleza ou de aromas e de cor. 

Não devem querer-nos mal por isso. A har- 
monia universal consiste, especialmente, nos cam- 
biantes das aspirações como nos cambiantes da luz. 

Todas as cores reunidas é que dão a cor branca. 
Nenhuma das cores do espectro solar tem que inve- 
jar ou malquerer as outras, porque todas têm a 
sua função e a sua utilidade. 
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No espectro do sentimento humano, todos os” 
sentimentos têm utilidade: o dourado do sonho; 
o rosado da ilusão; o azul do ciúme; o vermelho 
do ódio; o branco da pureza; o verde da esperança; 


-o violeta da saudade e o preto, que representa a 


ausência de sentimentos bons, a negação, o deses- 
pero, como na física representa a ausência da cor. 

Deixem-me, pois, os espíritos fortes viver e 
amar na região do sonho, na região da puerilidade. 

Nada há mais pueril do que as crianças; e 
nada há mais belo do que elas. 

Nem tudo nas convenções sociais representa 
hipocrisia. 

Às vezes uma pequena puerilidade manifesta 
tanta ternura, como o beijo de uma mãe amorável. 
Para que havemos de tentar extinguir essas futili- 
dades, que não fazem mal, e constituem o encanto 
do nosso coração ? 

Há, pelo menos na Terra, tantos momentos em 
que o pobre homem é chamado à dor da realidade, 
que será caridoso e bom não lhe arrancar esses 
pequeninos véus rosados da fantasia, com que ele 
quer esconder as coisas materiais e feias da vida. 
Será arrancar das três achas da mendiga de que 
fala Guerra Junqueiro — um bem, um simples, 
um santo. 

Se isso não faz mal, para que destruí-lo? 

Se a própria natureza oculta, às vezes, os abis- 
mos e as rochas sob verdejantes tapetes de flores; 
se o mar prateia, por momentos, o negrume das 
suas penedias, com a alvura da sua espuma; se 
o sol doura os morticínios e as podridões, para que 
se há-de afadigar o homem em querer mostrar a 
verdade nua, esquelética, disforme às vezes e às 
vezes bela como uma virgem, mas sempre despida 


-de encantos? 


Se a própria Natureza escolhe uma hora pro- 
pícia a cada ato, sem a qual a planta não floresce, 
a chuva não cai, o Sol não se mostra, a criatura 
não nasce, a ave não canta, o homem não fala, a 


234 FERNANDO DE LACERDA 


luz não dissipa a treva, a virgem não ama, a flor: 


não desabrocha, o fruto não amadurece e até o 
progresso não chega; porque se há-de querer impe- 
dir a sociedade de convencionar paragens na sua 
marcha extenuante, para que os seus caminheiros 


desejem, entre si, bons dias e bons anos, numa, 


doce aspiração de solidariedade; — ou para chorar 


e recordar os companheiros queridos que foram fi-- 


cando pela aspereza do caminho, ou pela termina- 
ção da viagem? Não é chorar a horas certas, nem 
rir em períodos fixos. E” estabelecer paragens para. 
tomar fôlego na carreira, e alento para prosseguir: 
é alhear-se momentâneamente dos tormentos da 
viagem, para ver o espaço andado, e recordar onde 
ficou uma flor de saudade, o martírio de uma dor a 
onde se abriu uma cova, ou onde se armou um 
berço; onde se sofreu uma traição, ou onde se san-. 
tificou um amor. 


Olhar para o passado é aspirar para o futuro. 


Não haveria progresso se não houvesse recor- 
dação. 


As datas, na vida, são a parte materializada 
das coisas de ordem moral, e a parte espirituali- 
zada das coisas de ordem material. A data do 
nosso primeiro amor, da nossa primeira saudade ou 
do nosso primeiro sofrimento, é o marco miliário, 
posto pela nossa memória no espaço indefinido da 
eternidade; como a data da morte de uma pessoa 
venerada ou amada, de um descobrimento na evo- 
lução do progresso, na dinâmica, na mecânica, na 
mineralogia, na astronomia ou em qualquer outro 
ramo do saber humano, na sua fórmula concreta, 
sintética e material, é o traço espiritual que une, 


"em nossa memória, a ideia prosaica do fato à espi-. 


ritualidade do nosso saber impalpável, mas real e 
progressivo, 


Eu, que penso assim, presto culto à pieguice 
banal da convenção; e venho desejar a todas as 
almas que vivem no seu cativeiro terreno, em geral 
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e à tua em particular, um ano feliz naquele que 


entra hoje. Er | 
Um ano novo é sempre uma aspiração e uma 
interrogação. Quantas coisas se perguntam ao ano 
novo? Quantas se esperam dele?! j 
Quem sabe se chegará, aí, a outro ano novo? 
Quem sabe se com o ano novo lhe virá mu- 
dança de sorte, perda de ilusões, aumentos de vens 
tura, lágrimas de amargura, sorrisos de felicidade? 
Quem sabe? Quem sabe? . 
Cada um deve fazer como a abelha: — sugar 
os bálsamos da flor, enquanto a flor abre as suas 
pétalas à luz. Deve tirar da vida o que ela tiver. 
de melhor no aroma sutil e espiritual do . senti- 
mento, e no suco doce e aromático da prática do 
bem e do amor a Deus e ao próximo. Trabalhar, 
trabalhar assim sempre, como aquele dourado e 
alado obreiro; e em qualquer ligeira paragem, para 
descanso coletivo na grande colmeia social, sorrir 
para os companheiros, e fortalecê-los, animá-los e 
amimá-los, com palavras amigas, de ternura e bom 
a Novo, Ano Bom! Bom ano, boas festas, 
meu querido amigo. 


Notas 


Nota à pág. 68. 


DR ms pareceu-me ouvir junto a 
Im, mo. Sr. Silva Pinto, e dizer 
dã q em uma frase sintética, para lhe transmit Re e 
si purei a atenção; mas, não podendo fixar bem a frase 
ras Po repetirem. Acederam; mas não a fixando ainda 
na E : o 
Ana q a dissessem novamente. Ouvi então di- 
À Foo dE Levanta-te e val escrever 
Dbedeci. Fui para o meu escritório uasão 
- que = Pace a aludida frase. RS SS PU RE 
entei-me e comecei a escrever. Não 
) ? me levantei s 
concluído a comunicação inserta na página 66 hera 
esta estranha série de escritos. j 
Devo acrescentar que as minhas relações com o ilustre 


escritor, Sr. Silva Pi i 
o into, ao tempo, eram limitadas a mera 


Nota à pág. 76. 


No dia em que oiráiy Heliod 
em oro Salgado, 
pec Ma E com ele para saber a ia PR 
ar £ s q 
| to No , Sobre a existência da alma, que ele 
Era ele o porta estandarte do at 
a eismo, o mais ' dd 
no defensor da negação, e isso incitava o meu cuidado 
ão pela curiosidade doentia da indiscrição, mas pelo amor 
ao estudo, e interesse de conhecer o estado de alma d 
um ateísta desencarnado. : 
Foi isso muito mais fácil do 
C: que. supunha. Veio - 
Ro e já sem a perturbação que, muitas vezes, pra 
E spíritos, durante os primeiros tempos depois da morte 
errena, 0 que denotava ser um Espírito bom. Falou-me de 
coisas que não vem a pêlo dizer; e entre elas disse algumas 
que mm todas as dúvidas sobre a sua identidade 
ediu-me, por exemplo, que procurasse a ilustre escri- 
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tora, a santa e abnegada mulher, D. Angelina Vidal, e 
line pedisse perdão, em seu nome, de coisas que uma noite 
lhe havia dito em discussão amigável, sobre a existência 
de Deus, no desvão de uma janela da sala de uma associa- 
cão operária, que indicou, em ocasião em que ali havia 
uma festa. 

Já qgisse que não conheci pessoalmente Heliodoro Sal- 
gado; e conquanto houvesse conhecido, havia vinte e cinco 
anos, aquela grande poetisa e não menos grande infeliz 
senhora, desde então até ao momento em que me encon- 
trava, só uma vez lhe falei, se a minha memória não 
falha, quando ela me procurou para fazer uma obra de 
caridade. Não conhecia, portanto, o grau de relações que 
existiria entre ambos, nem podia presumir se a discussão, 
de que me falava, teria existido. 

Fui, entretanto, procurá-la. Expus-lhe a que ia, com 
a necessária cautela. « 

A pobre senhora, chorando, ouviu-me e confirmou ple- 
namente o que eu lhe fui dizer, em todos os seus detalhes. 

Este fato, entre outros, serviu-me para me confirmar 
de que era realmente o Espírito de Heliodoro Salgado quem 
me tinha falado. 

Na noite desse dia, depois de me agradecer o modo 
como me tinha desempenhado da incumbência, pretendeu 
escrever, e fê-lo, escrevendo a comunicação da página 76. 


Nota à pág. 80. 


Um amígo meu e muito erudito escritor, perguntou-me, 
ao ter conhecimento da comunicação de Camilo, se eu não 
pensava evocar o Espírito de Napoleão, de quem era en» 
tusiasta admirador. 

Respondi que jamais evocaria Espíritos de celebrida- 
des, para não correr a contingência de ser mistificado. E 
não pensei mais nisso. , 

A noite, ao deitar-me, lembrei-me involuntâriamente 
da conversação, e imediatamente pareceu-me ver Napoleão, 
fardado, sem distintivos, condecorações nem espada. A ca- 
saca era verde garrafa; o colete branco creme sem brilho, 
semelhando camurça ou seda mate; o calção branco, bota 
alta, de montar, muito brilhante. Chapéu bicorne na ca- 
beça. , 

Sem me surpreender, estabeleci conversação com ele. 
Respondia-me em francês. Mesmo deitado, comecei a es- 
crever as respostas. Tinha, porém, dificuldade. O meu 
francês não era bastante para escrever com a rapidez com 
que me falava. 

Pedi para ver se conseguíamos escrever em português. 
Deixei de ouvir e ele desapareceu. Continuei a escrever, 
mas então já em português e involuntariamente. , 

A certa altura da conversação, a escrita tomou orien- 
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tação diversa, Deixou a forma dialogada, À : 
que estava escrito na comunicação Táco de o 

Depois dela terminada, voltei a vê-lo como o tinha 
visto. Poucos momentos passados operol-se uma transfor- 
mação extraordinária: — desapareceu o uniformê militar 
e apareceu-me envergando uma longa túnica branca e de 


cabeça : 
pi Gana NES RODE Pouco tempo passado, desapareceu 


Nota à pãg. 109. 


Quando li ao Exmo. Sr. Silva Pinto a segunda 
a ele dirigido, este grande espirito disse, E ed 
comovido, que, se era bem Camilo que se lhe dirigia, como 
parecia ser, visto não poder admitir que houvesse quem. 
escrevesse aquela carta senão Camilo, lhe dissesse o que 
havia de fazer; que o aconselhasse; porque ele era ainda 
obra sua; o seu modo de pensar, a sua descrença .eram 
ainda produto das suas lições; porque nunca lhe ouvira 
coisa que se parecesse com o que lhe dizia agora. 
Outras coisas disse mais sob penosa e estranha im- 
pressão, a que Camilo respondeu simplesmente: 
— Responderei. 


Dias depois escreveu a comunicação i ; 
MAGE o: acção inserta na pá- 


Nota à pág. 228. 


“Disso me penitencio, especialmente 
; rante aqueles 
diante de quem disse coisas bem EM 
con 
pet denáveis e bem dignas 
— E' alusão a coisas que, por outros médiuns e em. 


diferentes ocasiões, foram ditas, POr ele, diante de muitas 


NOTA — Este é o primeiro volume da série de quatro. 


Do País da Luz 


Eiste é o 1.º volume da, obra mediúnica de Fernando 
de Lacerda, intitulada Do País da Luz. 
tista obra consta de mais três volumes, cada qual 
mais interessante e curioso, por onde: desfilam os clás- 
sicos de nosso idioma, trazendo-nos as suas ideias no 
estilo que lhes foi peculiar, como acabam de ver aqueles 


“que folhearam este primeiro tomo. 


- Os que lhe seguem não têm menores atrativos, pa- 
recendo mesmo que eles aumentam a cada volume, dei- 
xando inteiramente admirados os que lhes perlustram. 


as páginas. 


Os autores falecidos que neles colaboraram foram 
os seguintes: 


2º VOLUME — Eça de Queirós, Carlos Lobo P Avi- 
la, João de Deus, Latino Coelho, Eduardo Alves de Sá, 
José da Silva Mendes Leal, Antero de Quental, Fran- 
cisco Ferraz de Macedo, Camilo Castelo Branco, Ale- 
xandre Herculano, Alves Mendes, Allan Kardec, Teresa 
de Jesus, Emile Littré, Frei Bartolomeu dos Mártires, 
José Elias Garcia, Júlio Dinis, Hintze Ribeiro e outros. 


8.º VOLUME — Eça de Queirós, Oliveira Martins, 
Jálio Dantas, Padre Antônio Vieira, José Duro, João 
de Deus, Camilo Castelo Branco, Alexandre Herculano, 
Leão XIII, Vitor Hugo e Antero de Quental. 


4.º VOLUME — Eça de Queirós, Almeida Garrett, 
Antero de Quental, Alves Mendes, Silva Pinto, Fialho 
q Almeida, Emídio Júlio Navarro, José Basílio da Gama, 
Carlos Lobo V Avila, Antônio Vieira, Alexandre Hercu- 
lano, Hintze Ribeiro, Júlio Dinis, Vitor Hugo, Manuel 
Moreira Feio, Leão Tolstoi, João de Deus, Camilo Cas- 
telo Branco, Artur Azevedo e outros. 


ZÊUS WANTUIL 
FRANCISCO THIESEN 


Publicada em 1979 e 1980, essa obra “veio enriquecer, so- 
bremaneira, as letras espíritas e deu ao Codificador da Doutrina 
Espírita a sua real dimensão na história da Humanidade. 


São três volumes, num total de 896 páginas, dezenas de 
ilustrações e numerosas e preciosas informações sobre a vida 
de Kardec e daqueles que constituíram o seu pequeno e valoroso 
contingente de colaboradores diretos no plano físico. 


O volume | apresenta uma visão muito nítida da formação 
moral e intelectual de Hippolyte Léon Denizard Rivail, do Instituto 
Yverdon, do método pestalozziano e da obra de Rivail como edu- 
cador emérito. Ao final há um apêndice que elucida a respeito do 
nome civil de Kardec, sobre a data de seu nascimento e sobre a 
controvertida questão de ele ter sido ou não formado em Medicina. 


O volume !l trata da missão de Kardec, traçando um pano- 
rama que se inicia em Hydesville até as primeiras perseguições 
conira o Movimento espírita nascentes. 

O volume Ill abrange as obras espíritas de Allan Kardec, os 
periódicos do seu tempo, a sua desencarnação, a continuidade 
do Movimento, as lutas e a abnegação dos seus continuadores, o 
Movimento espirita brasileiro e a destinação do nosso país como 
Pátria do Evangelho. O apêndice final traz uma série de eluci- 
dações sobre vários pontos importantes. 


A perfeita concatenação dos fatos, a forma como são apre- 
seniados. num estilo claro e objetivo tornam a leitura dos três 
volumes muito agradável, facilitando ao leitor a assimilação de 
um tão grande número de informações. A figura de Allan Kardec 
ressalta dessa magistral obra na grandiosidade de sua missão, 
O que sensibiliza e emociona a quem lê. 

Com este alentado trabalho (...) temos agora nova e com- 


pleta visão do Codificador (...). Todos os espíritas devem ler 
essa obra.” 


(Transcrito de “O Médium”, de Juiz de 
Fora (MG), Ano 49 — No 486 —. fevereiro 
de 1981.) 


